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A Ñ O XLV. V i é r n e s 34 de Octubre de ^884. Santos Rafael A r c a u ^ e l y Ever^lato, obispo y m á r t i r . N U M E R O 2 5 1 
/ w O F I C I A L D E L & V i r ^ Y \ A Í ) K R i j B E L A H A B 4 N A „ 
ADMINISTRACION 
DEL 
DIARIO D E L A MARINA. 
Con esta focha han aido nombrados agen-
tes del DIAIUO DE LA MARINA, en el L i -
monar, los Sros. M. Fernandez y Ca, con 
qulonos so entondorán los señores snscrito-
rea en dicha localidad, para cuanto se rela-
cione con este periódico, cesando, por con-
siguiente los Sres. J. López y C? en el refe-
rido cargo. 
Habana, 20 do octubre de 1884.—i# A d -
ministrador, 
TELEGRAMAS POR E L CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
San Petershurgo, 23 de octubre, á las ? 
10 y 25 m. de la m a ñ a n a , s 
L a po l i c ía de esta c iudad se h a a -
poderado ayer de documentos, e n 
los cuales so e x c i t a b a a l l e v a r á c a -
bo otro atentado contra l a v i d a de l 
C z a r . 
S e h a n h e c h o c o n e s t e m o t i v o n u -
merosas p x i s i c n e s . 
Nueva York, 2.1 de octubre,) 
á las 10 y 30 de la mañana . S 
E l v i c o - a l m i r a n t e chi leno L y n c h , 
nombrado minis tro de C h i l e en E s -
p a ñ a , ha sal ido a y e r do Rio Jane iro 
para E u r o p a . 
Berlín, 23 de octubre, á l a s ) 
11 de la mañana , s 
E l TagcbUUt, de V i e n a , dice que 
A l e m a n i a h a a b i e r t o n e g o c i a c i o n e s 
con E s p a ñ a a c e r c a de l o s asuntos 
de la costa oriental de A f r i c a . 
Par í s , 23 de octubre, á las ) 
31 d é l a mañana . S 
S a r a h B e r n h a r d t , l a c é l e b r e a r t i s -
ta francesa , e s t á e n f e r m a y s e s i e n -
te t a n d é b i l , q u e l o s m ó d i c o s l e h a n 
aconsejado e l descanso p o r m u c h o 
t i e m p o . 
Roma, 2 ñ de octubre, á las) 
11 ?/15 m. de la mañana . \ 
E n l a s ú l t i m a s 2 4 horas h a n ocu-
r r i d o e n N á p o l a s 1 6 c a s o s n u e v o s 
de c ó l e r a y h a f a l l e c i d o u n a p e r s o n a 
de l a m i s m a e p i d e m i a . 
E n G r é n o v a n o h a o c u r r i d o n i n g ú n 
n u e v o caso de c ó l e r a , n i h a b i d o fa-
l lec imiento alguno p o r ese m a l 
Lóndres, 23 de octubre, á las 
11 y 30 ni. de la mañan 
E l / W d e L i v e r p o o l , p u b l i c a a y e r 
u n a r t í c u l o h a c i e n d o h i s t o r i a d e l a 
s i t u a c i ó n m e r c a n t i l d e d i c h a p l a z a ; 
n i e g a q u e h a y a n e x i s t i d o a l l í p e r -
ju ic ios por e f e c t o d e l a m i s m a , y a -
grega . q u e l a c o n f u s i ó n q u e r e i n a b a 
e n e l m e r c a d o a z u c a r e r o h a c e s a d o 
desde hace t r e » s e m a n a s . 
H o y r e a n u d ó s u s s e s i o n e s e l P a r -
l a m e n t o d e l a G r a n B r e t a ñ a . 
X J L T I l v I O S T E L E G R A M A S . 
Madrid , 23 de octubre, á las { 
3 #"17 m, de la tarde. > 
H a »xd» nombrado G-obernador 
C a p i t á n G r o n e r a l d e l a i s l a d o P u e r -
t.fl-Rico, el G r e n e r a l D. L u i s D a b a n . 
P a r í s , 23 de octubre, 
á las 3 y 50 m. de la tarde. 
E n l T p o r t , p u e b l o s i t u a d o c e r c a d e l 
H a v r e , h a h a b i d o d i e z c a s o s d e c ó -
l e r a y h a n f a l l e c i d o c i n c o d e l o s 
a t a c a d o s . 
) 
id. s 
8KÑORE8 C O R R E D O R E S NOTARIOS 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Reinlein. 
. . Luis Barba. 
. . Juan Saavüdra. 
. . José Maunol Alne. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darlo González del VaUe. 
. . Castor Llama y Agolrre. 
. . Kloy Bellini. 
. . Bemardino Ramos. 
. . Andrés López Mofioz. 
. . Kmllio López Mazon. 
. . Pedro Maülla. 
. . Mienel Roca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
. . Oeferino Causeco. 
. . Federico Crespo y Remls. 
DKPENDIKNTK8 AUXILIARES. 
D. Delmiro Vieytos y D. Pedro Artidiello. 
NOTA.—Los demás señores Corredores notarios que 
irabajan en frutos y cambios, están también antorisa-
los para operar en 1» anpradloha Bolsa. 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L E O - I O D E C O E R E D O S E S . 
CAMBIOS. 
ESPAÑA. 4 á 6 p§ P. s. p. í. y o. 
INGLATERRA— ^18iá20 pS P. 80 drr 
:i á 6 p§ P. 60 dtr. 
g P. dir. 
. < 2i á 3i pg P. 60 div. 
9J á f i p§ P. 60 dir. 
JO á li l p § . P. oxr. 
TtfWíIJBNTO MERCANTIL. 
«STADOS-trNJDOS 
í ti  6 g 
- i 
- I m t!p§ hta. S meses, 0 pg 
2 9^ hta. fi. oro y 
MERCADO NACIONAL. 
AZUCARES. 
Blancos, trenes de Derosne y 
Rillleux, batlo á regular 10i & 11 ra. ar. oro. 
Idem, Ídem, ídem, ídem bueno A 
superior... - l l i á 12 
Idem, idem, Idem, Idem florete. 13 & 134 
Oofruoho, inferior á regular, nú-
mero 8 4 9 (T. H.) 
Idem baeno á superior, número 
10 á 11, idem 64 4 7 
Quebrado inferior á regular,nli-
mero 12 á U, idem 71 á 8J 
Idem bueno, número 15 á 16 id. í 
Idem superior, núm? 17 á 18 id. > Nominal. 
Idem florete, núm? 18 á 20 id. S 
MERCADO E X T R A N J E R O . 
CBNTKIFUGAB DIC GUARAPO. 
Do 5; & 0 ra. ar. oro, según envase, polarización y nú-
moro. 
AZÚCAR m kob. 
De 3 á 34 rs, ar. oro, según envase, polarización y nú-
mero. 
AZUCAR DE M A 8 C A B A I K ) . 
De 34 á 4 ra. ar. oro, según polarización y clase. 
CONCENTRADO. 
No hay. 
SEÑORES C O R R E D O R E S D E SEMANA. 
DE CAMBIOS.—D. Manuei Sentonat y D. Antonio 
Bermudor.. 
DE FRUTOS.—D. CUrlos M? Jiménez y D. .hianG. 
Herrera. 
Es copia.—Habana 23 do octubre de 1884.—El Sindi-
co interino, A. Medina v Nuilez. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
N%Afn.Hí Xm'ky octubre Í Í Á ? , d í a s 5% 
de l a t a rde 
(husas «apañólas, Ü ^16-«6, 
Idem mejicanas9 & $16-55. 
DeHcnento papel comercial, 00 ¿jv., 6 i 
6 por 100. 
Cambio» sobro Londres, 60 div. (banqueroB) 
A M - H l k , cts. £ . 
Idem «obre París, 60 div,, (bauQueros) fl 5 
flrancoH 22 ̂  cts . 
Ídem gobre llamburgo, 60 dir. (bananero ) 
Bonos registrados en los listados-Unidos, 4 
por 100, ú 120% ex-enpon. 
Centrífaga» ndmero 10, pol. 06, 5 11 [16. 
Begular & bnen refino, 5 ^ & 5!^. 
Ázflcar de miel, -i1 , fi 4%. 
Mieles, 16% cts. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, fi 7,1)0cea 
tayos. 
Toolneta íonf; c lear , fi 0%. 
Nueva-Orleat iSf octubre 
Hix r t t i aa ciasen superioretiy & $4.25 cts. 
barrü. 
L ó n d r e s , octubre 2 2 . 
JLBdcar oeutrlOa^a, pol. 06, 14[6 fi 14(0. 
Idem regular refino, 12[3 fi 12iG. 
Consolidados, fi 100 l ; í i l6 ex-iuterés. 
Bonos de los EsladcH Unidos^ 4 por 100, 
fi 118% ex-enpon. 
DMoneuto, Banco do Inglaterra, 3 por 
100. 
Plata en barras, Ua onza) 50 llilG pen. 
L i v e r p o o l , octubre 2 2 . 
A l g o d ó n m i i i d U n i í u p l a m i » , fi 5 7(16 d. 
libra. 
Par i a , octubre 2 2 , 
Jttenta, S por 100,7 7 % fr. 16 cts. 
( Q u e d a ¡yroMhUla l a r e p r o d u c c i ó n de 
los te legramas que anteceden, con a r r e -
glo a l a r t i c u l o 3 1 de l a l i e y de 7*ropie-
dn<l I t i t r l .eclnal . > 
COTIZACIONES DB LA BOLSA 
el d ía 2'.l de octubre de 1884. 
* » n n v i (Abritf fi por 100 y 
rtrffi iRflPlffm i cierra de 225^ & 226 CUNO ESPAÑOL. í por 100 á lfl8 ^og 
FONDOS P U B L I C O S . 
Renta 3 p § l«<^ró9 y uno de amortización anual: 85 :V 
m pg D. oro. 
Idem, idem y dos idem: Komlnal. 
Idem de anualidades: 77̂  á 77 pg D. oro. 
SilloteH hipotecarlos: nominal. 
n<moa del Toaoro: sin operaciones. 
,'<ton(M del Ayniitamiento: M 4 83 pS D. ato. 
ACCIONES. 
thkuoa Zopaüol do la Isla de Coba: lOJ & 18| pg D 
oro. 
Banco Industrial: Sin oporaolonea. 
Btnoo y OompaSia de Almaoenea de llegla y dol Co-
mercio: 58 A 57 pg D. oro. 
Banco y Almaoones do Santa Catalina: Nominal. 
Banco Agrícola: Sin oporacionoa. 
Oaia de A horroe, doaouontoa y depósitos de la Habana: 
Horatnal. 
Crédito Territorial ITipoteoarlo de la Isla de Cubas 
tUa operaciones. 
Salpresa de Fomento y Navegación del Sur: Sin ope-
Tan1nn»a-
Primera OompafUR do vapores do la Babia: Sin opera 
Odones. 
Oompattln do Almacenes do Hacendados: 65 á M pg 
D. oro. 
OompalUa da Aluiaonnes do UopOslto do la Habana: 60 
& 59 pg Ü. oro 
Oompafila Kti(>»Hola do Alumbrado do Gas: 78 A 14 
;pg D. oro. Sin operaciones. 
Compaflia Oulmua de Aliuubrado dñ Oas: 43 á 41 jtfí 
O OTO 
Oompania Espailola de Alumbrado de Gas do Matan 
•CÍA: Sin oporacu>!i" | 
Naeva Compañía do Gas de !a HabanB: 85 á 84 pg D 
or) Sin operacinnoR. 
Oompañia de Oamlnoa de Hierro de i» Habana: 78 á 77 
pg í). ovo, 
Uomi>»nia de Oaminoa de líiorro de Matanzas á Saba 
jal Ha: 61 A 60 og D. oro. 
OompaSia do Caminos de Uierro do Cárdenas y Júca 
TO 20 a 19 pg D. oro. 
Oompafiia de Caminos de Hierro de (-iMifuegos 4 Vi 
Ua-'i" S6 4 B4 D. oro. Sin operacionea. 
CompaBín de Camiuos de fílerro d*) Saxua la Graiul' 
87 a 66 pg D. oro. 
Compañía do Caminos de Hierro de Calbarlen & Sano 
IM-Spírilna- fi? tf •r.6 pg D. oro. 
Uompania del Ferrocarril del Oeoto: !)5 A 94 pg D. oro 
Oompafiia de Caminos do Hierro dfl ¡a Bahía de la Ha 
fea inA ; 1.".tnTi-.->t>. Î <ni>'dación. 
Compallla del FerrocaiTil Urbano: Sin operaciones. 
fferrocarvil del Cobre: 80 á 79 pg D. oro. Sin oper^ 
«lo ans. 
Ke-rocarrll de Ouba: 80 á 70 pg D. oro. Sin opor* 
«Iones. 
anorta de 06rdflii*<-i Sin oporacioneB. 
V M O F I C I O r 
Intendencia Oeneral de Hacienda 
SECCIÓN Ia—Negociado de contribuciones. 
Por Real Decreto de seis de agosto últi-
mo, so condona el 50 por ciento de las su-
raaa quo resulten adeudarse al Tesoro por 
contribncioues anteriores al 30 de junio de 
1882, y se manda quo el 50 por ciento á que 
quedan reducidos los dóbitos se admita en 
billetes del Banco Español por su valor no-
minal; y con el fin de que tenga cumplido 
efecto todo lo ordenado en dicho Real De-
creto, esta Intendencia (jeneral ba dictado 
las instrucciones convenientes que aa publi-
can á continuación para general conoci.-
mionto. 
Habana, 20 de octubre do 1884.—-Z^cas 
García Buie. 
Instrucción dictada por la Intendencia ( íe-
neral para el cumplimiento del Keal De-
creto de G de agosto de 1884, sobre con-
donación de atrasos. 
CAFÍTULO I. 
Z> la notificación. 
Vi—Dentro del preciso tón^iHO 4o quince 
días, contados desde el on que lao oficinas 
de rentas tengan conocimiento d é l a s pre-
sentes reglas, dará comienzo la notificación 
de los adeudos anteriores al M de junio de 
1882, en el Boletín oficial, cuando se trate 
do la jurisdicción administrativa do las ca-
pitales de provincia, y por cedulones on las 
subaltermu» y Ayuntamientos, fijándolos en 
la puerta de la oficina y en la de la casa 
conaistorial. 
21—En la notificación se Invitará á los 
deudores á quo ocurran á la oficina respec-
tiva á satisfacer sus adeudos con las venta-
jas quo los concede el Keal Decreto do 0 de 
agosto último. 
3a—-Con objeto de bacor más breve el tra 
bajo y fácil al contribuyente el conocimien-
to de estar comprendido en la notificación, 
¿ata ce fiará diariamente consignando el 
número do deudores on la debida propor-
ción, para qujo dectr.Q tfel plazo de dos me-
aos esto terminado cote aei vififa. 
CAPÍTULO IÍ. 
De los recibos que aparezcan satisfechos, y 
aquellos cuyas cuotas resulten alteradas. 
4*—Cuando un contribuyente acredite con 
otro recibo haber satisfecho su cuota, se 
cursará inmediatamente á la Intendencia 
para los efectos del artículo 4o dol Eeal De-
creto do (i de agosto último, la reclamación 
que acompañada de los comprobantes nece-
sarios fiabrá de presentar aquel. 
Las respectivas oficinas do Rentas á quo 
el adeudo corresponda, informarán en la 
reclamación, si hay libros taiopa^ios, el re-
sultado de la confrontación con ta máfriz 
dol recibo quo exista en la recaudación y el 
que el deudor tenga en su poder, y si no 
exíatiosen aquellos libros, cuanto se les 
ofrezca con vista de los antecedentes que 
puedan obtenerse. 
5* Siendo uno do iop comprobantes quo 
ha de acompañarse á la reclamación el re-
cibo satisfecho, el contribuyente es tampará 
al dorso la siguiente nota: "Presentadopa-
ra comprobar la duplicidad," fecha y fir-
ma, y en el c^so de no saber firmar, suscri-
birá la nota el Alcalde del barrio ó el Mu-
nicipal. 
Si la reclamación fuese presentada á la 
Administración, el Jefe de la oficina prin-
cipal ó subalterna, e sped i rá al interesado 
un recibo de todos los comprobantes quo 
conrenga, para la debida seguridad y ga-
rant ía . 
C)a En el caso do que un recibo resultare 
alterado en su importo y el contribuyente 
reclamase áun cuando sea verbalmente por 
encontrarse perjudicado, la oficina acudirá 
inmediatamente al Ayuntamiento para que 
certifique ia renta líquida con que figuraba 
en el padrón la finca rústica ó urbana en el 
año á que el recibo corresponde y la cuota 
asignada cuando PO trate do indusír ia y co-
mercio, profesiones y tarifa fija. 
Con eso documento, quo on todos ios ca-
sos se expedirá de oficio por la Contaduría 
Municipal, se ha rá la comprobación, y si 
no resultasen conformes las cuotas, se l i -
qu idará al dorso del recibo. 
Contra la resolución que dicten las ofici-
nas en estos casos, no se admit i rá reclama-
ción ante la Administración principal de la 
provincia ni la Intendencia, sogun proce-
da, sin el právio pago de la cantidad liqui-
dada 6 la reclamada. 
CAPITULO I I I . 
lieglas dr contabilidad. 
7* Las Contadurías de las Administra-
ciones principales reclamarán d,c las subal-
ternas certificación expresiva do las canti-
dades pendientes de cobro por contribucío-
nos directas anteriores á 30 do junio de 
1882, en cuya certificación se consignará 
que los valores se hallan contraidos en el 
diario de Rentas públicas, y con esas certi-
ficaciones y la expedida por las que corres-
pondan á la capital, se formará por dupli-
cado un estado demostrativo de la existen 
cia de valores por años económicos, ó 
impuestos on cada una de las^urisdicciones 
administrativas de la provincia. 
Este estado se total izará y certificará re-
mitiendo un ejemplar á la Contaduría ge-
neral y otro á la Intendencia. 
8* Las cantidades que se recauden ten-
drán ingreso semanal en la forma siguiente: 
La recaudación formará dos relaciones 
nominales, una quo representando el valor 
nominal de los recibos cobrados ha de ser-
vir para dar de baja su importe por rectifi-
cación, en el diario de Rentas públicas, y 
otra también nominal en la que figurarán 
los mismos recibos por la cantidad á que 
cada uno de ellos quedo reducido por vir-
tud de la condonación; el importe do esta 
relación, quo ha de unirse siempre á los 
CMi-garómés so con t rae rá y d a t a r á siraul-
táneametiTe en el acto en el diarlo de Ren-
ta» públicas. 
9" La baja que produzcan las partidas 
fallidas y la nulidad de los recibos dupli-
cados, se ha rá también semanalmente por 
todo el valor que representan y La que pro-
duzcan las certificaciones de los que se en-
cuentren alterados por la diferencia que 
resulte entre su verdadero importe y el 
que figuraba en el recibo. 
Para la declaración de las bajas por par-
tida fallida, se seguirán los procedimientos 
consignados en la Instrucción de 12 de 
noviembre de 1879, cuando se trate de fin-
cas rústicas y urbanas y para las de indus-
t r ia y comercio, profesiones, artes y tarifa 
fija, los del Reglamento del Subsidio in -
dustrial de 15 de abril de 1883. 
101 Las bajas por duplicidad de recibos 
se acredi tarán uniendo á cada uno certifi-
cación que acredite el ingreso de la can-
tidad satisfecha. 
Cuando el ingreso hubiese tenido lugar 
en las oficinas de Rentas, el certificado lo 
expedirá la Contaduría de la misma y la de 
loa Municipios cuando estos hubieran sido 
los recaudadores del impuesto. 
111 Para abreviar los procedimientos, 
podrá expedirse una sola certificación para 
varios recibos, facilitando al efecto las sec-
ciones de recaudación relaciones semana-
les que se formarán con vista de los recibos 
que presenten los interesados, remitien-
do la Administración al Alcalde Muni-
cipal la que corresponda á los ingresos 
hechos en las cajas del Ayuntamiento, cu 
yas certificaciones se expedirán de oficio, 
pues'o que este servicio les ha sido ya re 
munerado en su oportunidad con el premio 
de recaudación. 
12.—Cuando resulte pendiente de cobro 
un recibo, y sin embargo la Administración 
tonga en su poder alguna ó algunas canti 
dades realizadas hasta 17 de setiembre úl-
timo, por procedimiento ejecutivo ó entre-
gadas por el interesado por cuenta de aquel 
descubierto, se deducirán éstas de la canti-
dad á que aquel asciende y la diferencia en 
oro que resulto por pagar se l iquidará con 
arreglo á las bases generales de condona-
ción, es decir, la mitad de ella y en bi-
lletes. 
Disposiciones generales. 
13.—Siendo el objeto del Gobierno dé 
S. M . , á la vez que facilitar el pago con la 
condonación, dar aplicación á los billetes 
de Banco, no se admitirá pago de cantidad 
alguna que no se haga en dicha especie, 
quedando prohibido á los recaudadores, 
bajo pona de pérdida de su empleo, admi-
t i r otra clase do moneda. 
14. —Queda terminantemente prohibido 
acordar la devolución de cantidades proce-
dentes de pagos hechos por mayor canti-
dad de la que resulte pendiente de cobro 
cuando se trate de un recibo entendido por 
duplicado y que corresponda al mismo im-
puesto, concepto y época, pomo igualmente 
reclamar al contribuyente diferencia algu-
na cuando los recibos en su poder figuren 
por menor cantidad que la de los recibos 
que existen en la Administración, pasando 
á ser baja como en la regla 91 se previene. 
15. —El dia 8 de cada mes y á partir del 
de enero próximo, las Contadurías de las 
principales remitirán á la general y á la 
Intendencia un resúmen en t i quo Í-o de 
mostrará por jurisdicciones administrativas 
6 impuestos las cantidades realizadas, las 
bajas por declaración de partida fallida, 
las motivadas por alteración de los recibos 
y las quo produzcan la irresponsabilidad del 
contribuyente de que trata el a r t G? del 
J^eal pecreto. 
10.—Las' '^dmmlstjraciones principales 
imprimirán á psto servipip tpdala aptividad 
y energía que requiere, y dictarán cuantas 
medidas se conceptúen útiles para que de-
saparezca por completo y en el más breve 
plazo posible el cargo quo por los atrasos 
do que se trata resulta, quedando saldadas 
las cuentas por cate concepto, y en disposi-
ción do que las oficinas puedan dedicar to-
da su atención al cobro de las contribucio-
nes corrientes, evitando á toda costa, me-
diante el cumplimiento exacto de las ins-
trucciones, que vuelva á ocurrir la aglome-
ración (Jo grasos que hoy se trata do 
desterrar por m.9dJ.o dp fina medida que, 
aconsejada por las circunstancias eiceppio-
nales porquu han pasado estas provincias y 
por las quo en el dia atraviesan, no pueda 
repetirse en lo sucesivo. 
17. — Las presentes reglas quedarán fijar 
das permanentemente en la parte exterior 
de las oíiciuas do retnmdacion y en los por-
tales de la Casa Consistorial. 
18. — ínterin se acuerde la fecha en que 
debtn continuar los procedimientos ejecu-
tivos contra los contribuyentes que no sa-
tisfagan sus deudas después de la notifica-
ción, quedan subsistentes todos los embar-
gos sobro rentas y bienes muebles y sobre 
los inmuebles. 
Los alquileres ya embargados continua-
rán haciéndose efectivos como corresponda 
hasta cu brir el adeudo que resulte reducido 
al 50 p.S en billetes del Banco Español. 
Rabana 20 de octubre de 1884. 
Lúeas Garda Buíz. 
COMANDANCIA G E N E R A L DE LA WlOVjltS'CIA 
D E LA HABANA 
Y GOBIERNO Wlf .ITAH DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
El soldado quo fuó de este ejército, Gaspar Hernández 
Kamos, so servirá presentarse on la Secretaría do esto 
Gobierno Militar, con objeto de entregarle un documen-
to quo ie pertenece.—Habana 21 de octubre de 1884.— 
De órdon de 8. E .—El Comandante Capitán Secretario, 
Felipe de Peña. 3-?3 
S E C R E T A R I A DE L A ORDENACION DE MARI-
NA D E L APOSTADERO. 
En virtud «o (,rd*n (¿o! Sr. Ordenador del Apostadero, 
competentonionto autoruá4.í)', 'pe eacan ¡t pública licita-
ción las reparaciones que deben efBCtuarpo en las casas 
Aguila n. 131 y Campanario n. 90, que se hallan embar-
gadas. 
Los prosupuestoD ascienden á 173'50 y -IQS'OG pesos oro 
respectivamente. 
Dicho acto se veriíicará con arreglo al pliego de condi-
ción que se publicarán en la (Jo ceta de la llábana. 
YA do coiuíicisnos facultativas se baila do niani tiesto en 
la Secretaria do esta Ordenación. 
EmAWj 1| ''o pdtübre (le 1884.—Frfipc Tremer. 
• 3_21 
Admiuistraciou principal de la Hacienda 
Pública de la provincia de la Hahana. 
CONTKIBUCIONES. 
Los Sres. Contribuyentes quo por concepto de Eincas 
Urbanas do la Habana, que han dejado de satisfacer 
hasta la focha el primer trimestre del año económico 
de 1884 podrán vorillcarlo en la Sección de líocan-
dacion de es'a Administración hasta el 31 del corriente, 
que por eqnid.a^ sp los concede, con sólo el recargo de 
4 p o en que ya han incurtidp; pite» trasonrriendo dicho 
plazo se procederá á hacer e'íectíTO's ans débitos por la 
Tía ejecutiva. 
Habana 21 de octnUro de 1884.—P. Soda. 
3-22 
COMANDANCIA M I L I T A R DE MARINA DE LA 
PROVINCIA I>E L A HABANA. 
Hallándose vacantes los destinos que á continuación 
so expresan pertenecientes á esta provincia, se hace sa-
ber pop este medio para quo los aspirantes á dichos 
destinos qué r,6,tipan los requisitos prevenidos, presen-
ten en esta Comandancia Sus instancias debidamente do-
cumentadas y promovidas al Excmo. 6 Htmo. Sr. Co-
mandante General de este Apostadero en él término de 
treinta dias á contar de esta fecha. 
Asesoría de marina dol distrito de Regla. 
Idem de San Cayetano. 
Idem deMántuá. 
Habana, K) de octubre de l&H.—Juan Homero. 
3-12 
Junta de la Deuda de la Isla de Cuba. 
Contaduría 
Dispuesto por ol Excmo. Sr. Intendente General de 
Hacienda, quo ol dia 3 del mes próximo, so abra ol pago 
del7" ounon do la Deuda Amorl izablo al 1 p §. que vence 
enl'.' del mismo, so anuncia al público poresto medio'á fin 
do que los tenedores de dicha deuda presenten on esta 
Contadwria, de 11 á 2 de la tarde, de todos los dias hábi-
les los cupones para los efectos de taladro y expedición 
(lo carpetas qne podrán recojíer do 3 á 4 de la misma tar-
do.—Habana ú 20 do octubre tío 1884.—Gcrúnimo Ouciita. 
3-23 
ADMINISTRACION DE HACIENDA PUBLICA 
D E L A PROVINCIA D E L A HABANA. 
NEGOCIADO DE CENSOS.—ANUNCIO. 
Extendidos los recibos do réditos de censos vencidos 
en los meses de mayo. Junio, JnUo, agosto y setiembre úl-
timos, queda abierto desde esta fecha ol cobro do los 
mismos en la Sección de Recaudación de esta oficina sin 
recargo alguno hasta ol fin del presente mes, dándose 
principio al dia siguiente al cobro por la via de apremio 
de lo* quo resulten sin H.'itisfacor y haciendo presente á 
los censatarios que no habiendo nadie facnltado por es-
ta Administración par* cobrará domicilio dichos rédi-
tos, sólo tendrá por válidos los recibos quo se satisfagan 
en la expresada Sección de llecaudacion. 
En poder de ésia también los recibos do réditos de 
censos atrasados, ss anuncia de igual modo quedar abier-
to su cobro hasta fin de esto mes sin más recargos que 
los va cansados 
Los deudores por réditos de censos vencidos con pos-
terioridad á 30 do Junio de 1882, deberán satisfarcrlos en 
oro segnn lo dispuesto por el Real decreto de 30 de agos-
to último y publicado en la (laceta oficial de esta Isla co-
rrespondí onto al 27 do setiembre próximo pasado, y con 
tra los quo no lo verifiquen on todo ol presente mes, se 
continuarán los expedientes ejecutivos ya indicados. 
Los deudores por réditos de Censoo vencidos con ante-
rioridad al 1'.' do julio de lS,82, deberán con arreglo al ya 
citado Kcal docreto satisfacer sus désou'bierto's éii bilío-
tes del Banco Esoaiiol por su valor nominal y contra los 
que no lo verifiquen en lo que resta do mes so iniciarán 
nuevos expedientes de apremio para la realización de 
aquellos en dicha especie. 
Habana. 7 deootnbredo 1SS2 —El Administrador, Pa-
blo Jioda. 3-11 
Contaduría General de Hacienda de la 
Isla de Cuba. 
Por viitud de la convocatoria de esta Contadui ía ge-
neral, con ohjeto de procederá la impresión de cinco mil 
relacioues para el servicio de la misma, han presentado 
sus proposiciones el dia 18 del corriente los Sres. si-
guientes: 
D. A. Chao oro $ 19-75 
C. Fernandez y 0 25 
Soler, Alvarez y C? 27 
Howson & Heine 27-50 
A, Alarcia 60 
Manuel Pérez 6'5 
Isidoro Azpiazu 74 
Y aceptada la primera, como más beneficiosa al Teso-
ro, se pone en conocimiento del público para satisfacción 
de los Sres. licitadores. 
Habana, 20 de Octubre de 1881.—Aníbal Arríete. 
3-22 
Tesorería General de Hacienda. 
E l Excmo. Sr. Intendente General de Hacienda, á pro-
puesta de esta Tesorería, se ha servido disponer que se 
abra el pago de los haberes devengados en los meses de 
abril, mayo y junio del corriente afiopara las clases pa-
sivas residentes en la Península, que los tienen consig-
nados sobre estas caías. 
En su consecuencia desde el dia 1G del corriente mes, 
de nueve & diez de la mañana se satisfarán por esta Te-
sorería los expresados haberes empezando por los ramos 
de Guerra y Marina en esta forma: 
Dia 16 de octubre do 1884... Retirados de Marina. 
C Retirados de Guerra: ape-
17,18 y 20 < llidos délos causantes cuya 
t primera letra sea G 
21 
22 y 93 
24, 25 y 27 
28. . . / 
20 y 3" 




7, 8 y 10 
11 

















H, I y J . 
Xi* 
M. 




T y U . 




D y E . 
F . 
E l importe de los haberes do las indicadas clases, se 
satisfarán en oro, con el 5 por ciento en plata. 
En su oportunidad se anuciará el pago para los demás 
ranios de clases pasivas, residentes enla Península. 
Habana, 14 de octubre de 18-i».—El Tesorero General, 
José- Rodríguez Correa. 
SUBINSPECCION DE C A B A L L E R I A . 
Debiendo precederse & la adquisición en pública su-
basta de las prendas de vestuario quo á continuación se 
expresan, quo en todo el resto del afio económico puedan 
nBcesttar todos ó cada uno de los Cuerpos del arma, se 
avisa por este medio que dicha subasta tendrá efecto el 
dia 3 de octubre á fin de que los seliores que deseéu ha-
cer proposiciones bien por la totalidad 6 bien por sólo 
paite de ellas, puedan hacerlo en pliego cerrado ante las 
respectivas juntas económicas hasta las doce del dia in-
dicado, y con sujeción al pliego de condioionos y modelo 
de proposición quo está de manifiesto en la Secretaría 
de la Suoinspeccion y en las Planas Mayores de los Ro-
gimidntos del arma; en la inteligencia do que no sotó ad-
mitida ninsuna que exceda de los precios máximos mar-
cados á las mismas, siendo do cuenta dol contratista el 
abono del medio por ciento á la Hacienda y el pago de 
estos anuncios. 
RELACION DE I,A9 riiKNDAS QUE SE SUBASTAN. OBO. 
Ps. Cs. 
Sombreros de jipyapa con escarapela y barbo-
quejo de charol negro 3 . 
Gorra de paño con visera do charol 1 10 
Chaqueta dril rayadillo 1 75 
Par bocamangas paCo graneó 76 
Pantalón dril rayadillo con media bota de lo mis-
mo y franja de paño graneé 2 . . 
Chaqueta de coleta 1 . . 
Paptalon de id. 1 
Camisa de hilo blanca 1 30 
Camiseta do punto de algodón — 45 
Calzoncillos de hilo blancos ^ 65 
Toalla de fplpa 20 
Sábanas do bao 120 
Cabezales ó fundas para almohada 26 
Forro do catre hamaca do rusia 2 . . 
•'orbata de seda negra 25 
Zapatos borceguíes 2 60 
Zapatillas de baqueta 80 
NOTA.—Las Juntas Económicas á que se contirao 
el anterior anuncio se entenderán establecidas. En la 
Secretaría de la Snbinspeccion del arma, Habana; Ma-
yoría de los repimientos del Rey, Reina, Príncipe, Mili-
cias Habana y Matanzas, en Manzanillo, Puerto-Prín-
cipe, Matanzas, Guanabacoa y Sabanilla del Comenda-
dor, respectivamente. 
01081 lfi-120 
Casa General de Enajenados de la Isla 
de Cuba.-Junta Económica. 
SECRETARÍA, 
Habiendo dispuesto el Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral por acuerdo de 16 del corriente mes se procoda á una 
tercera subasta del sebo existente en los Almacenes de 
esto Asilo, procedeñto do lás resís que en ol Inisrao se 
benefician y qne se veriflqüo fijáníoso en seis posos oro 
el precio del' quintal 'castellano do diphó artículo, la 
Junta Económica on sesión de hoy, ha ucordado anun-
ciar nuevamente por ochio dias el es presado remate y 
celebración dol acto eu osías oficinas, ol dia 20 del ac-
tual, ií laa nuevo de su mañana. 
E l pliego do condiciones so publicó on la Gfwírt de 4 
de setiombro úllimo.—Ferro 21 de de octubre de 1834.— 
El "Vocal Socretario, Pamttiw Oan l >f Komaê le. 
C n. 1124 ü-23 
TmBUIíALBS. 
'ommdancia 21 litar d.n Marina de la Promxeia de la 
11 alma a.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MAKÍA CAKO 
Y FKUXAKDK/., tenionto coronel de artillería do la 
A rmada do la escala de reserva y fiscal en comisión 
do la Comandancia do Marina do esta Provincia: 
Por e} praspnta edicfp y término de troiuta dias se 
convoca á hfs personas que so crean' cqh derecho á un 
lióte cachudia. sin folio, que mide do eslora 4:40, manga 
ros y puntal 0'37, quo se encuentra depositado on el an-
den do esta Comandancia aconsccuencia do que en la 
noche dol vo do setiombro último zozobró con varios in-
dividuos quo iban á los polvorines do San Antonio, so 
presenten en esta Fiscalía para entregarles la expresada 
embarcación, previa justificación, pues trascurrido di-
cho plazo so procederá á lo quo previene la instrucción 
vigente—HaDana 21 de octubre do 1884 —El teniente 
• oronel fiscal, J ' si Ufaría. Caro. a,23 
Comandancia Militar de Manna <te la Provin- la d'- la 
Hah-na—Comisión Fiscal.—D. EMILIO AGOSTA Y 
EIEUMANN, comandante graduado de ejército, te-
nieuto do navio de la Armada, ayudante de la Co-
mandancia do Marina y Capitanía de este Puerto y 
Fiscal en comisión. 
Por esta mi secunda carta de edicto y pregón, cito, 
lUmo y emplazo al individuo Hermógenos Iturraldo Ar-
téágá, natural de Fontecha (Alava) hijo de Manuel y 
Meichora. do veinte y nueve aDos de edad, prófugo del 
vapor correo español Méndez Núncz, donde se hallaba 
detenido como polizón, para quo on el termino do diez 
dias, contados oesdo esta fecha, 8« presente eu esta Fis-
calía á dar sus doscareos en la sumaria que por tal con-
cepto se le sigue, seguro de que se lo oirá y administra-
rá justicia y de no aera Juzgado como r beldé y contu • 
maz —Habana 22d« oatubre do 18;4.—El Fiscal, Emilio 
de Acosta y Ei/ermann. 3-24 
Comandancia Militar de Marína de la Provincia déla 
iZal'<íi;ty.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MAKÍA CAKO 
Y FEílN^pE?, tepiebte coropol de artillería de la 
Armada de la osea}* (|o r̂ gery-a y figeal en comisión 
de la Comandancia 
Por esta mí tercera y úliinia carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo á D. Adolfo Vera Rodríguez, na-
tural de Santa- Cfara, do 27 años de edad, de estado sol-
tero, y de profesión camarero, para que en el plazo de 
cinco dias, se presento en esta Fiscalía & evacuar un 
acto de Justicia. 
Habana, octubre 22 de I S W . — E l Teniente Coronel Fis-
cal ./OÍÍ María Caro. 3_24 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la Ra-
bana.— Comisión Fiscal.— DON JOSÉ MA.UÍA CARO 
Y FERNANDEZ, Teniente Coronel de Artillería de la 
Armada de la Reserva y Fiscal en comisión de la 
Comandancia de Marina do la Habana; 
Por el presento anuncio y término de cinco dias se 
convoca para que so presenten en esta Fiscalía, en dia y 
hora hábil, á los tripulantes quo fueron de la goleta 
Manjc.rita, -José García y Vicente Rodríguez, para ha-
cerles shtroga de los jiaberea qua han devongado en di-
cho buque. ' '• ü 
Habana, 22 de octubre de 18*4.—El Teniente coronel 
Asnal, .Tofié Manta Caro 3-24 
Comandancia Militar de Marína de la Provincia de la 
Hal ana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CA-
ito Y FERNANDKZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala de reserva y Fiscal en comisión 
do la Comandancia de Marina de esta provincia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para quft en el término de quince dias se 
presente on cata fiscalía el marinero que fué de la barca 
Sincero, Marcelo de la Cruz, natural de Manila, soltero, 
de '¿8 años de edad y de profesión marinoro, á evacuar 
un acto de justicia. 
Habana, octubre 22 de 1884.—El Teniente Coronel íiis-
cal. Jos/i María Caro. 3_24 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia dala 
Habana—Comiaion Fiscal.—DON EMILIO DE ACOS-
TA Y EYERMANN, teniente de navio de la Armada, 
y ayudante de la comandancia do marina do este 
provincia. 
Por esto mi segundo edicto y pregón, cito, llamo y em-
plazo para que en el término de diez dias, se presenten 
en esta Fiscalía á declarar los tripulantes de la barca 
inglesa Atlantic, ó personas que tengan conocimiento 
del abordage quü'tuvo luear pntre el yifpor costero 
ospañol Alara y dicha barca el 16 ;de Mayo do 1882, á la 
altura de Cayo Bahía de Cádiz. 
Habana 20 do octubre do 1884.—.Enuíío de. Acosta y 
Ej/ermann. S-%2 
Comandancia Militar de Marina de la Pro viñeta di la 
Habana.—Comieion Fiscal.—Don José María Caro y 
Fernandez, teniento coronel de Artillería do la Ar-
mada de la escala do reserva y fiscal on comisión de 
esta Comandancia. 
Por esta mi tercera y última carta de odíelo y pregón, 
cito, llamo y emplazo por término de cinco dias á con tai-
desdo la primera publicación para quo so presente en es-
ta Fiscalía y enterarle de un asunto que lo interesa, á 
D. Félix VaUs y Figarola, hyo de Pedro y de Rosa, natu-
ral do Sabadoll, provincia do Barcelona, lio 10 años, sol-
toro, camarero quo fué dol vapor Sanliacfo, con lo que 
obsequiará la administaacion do justicia. 
Habana, 18 de octubre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José María Caro. 3-21 
Comnndancia militar de Marína de la Provincia dé la 
Habana—Comiaion Fiscal.—Don José María Caro y 
Fernandez, Teniente Coronel do Artillería do la Ar-
mada de la escalado reserva y Fiscal en Comisión de 
la Comandancia de Marina de la Habana. 
Por esta mi segunda carta de edicto v pregón, cite, 
llamo y emplazo, para que se presento o¿ osta Fiscalía 
en el término de 10 dias D. Juan Sainz Pérez, natural de 
Sebiya, provincia de Santander, de estado casado, de 
profesión jordalero, do 30 años de edad y palero quo faó 
del vapor-correo Comillas: á fin do que ovacuo un acto 
de Justicia on causa que solo sigue por haberse deserta-
do do dicho buque. 
Habana, octubre 18 do 1884. 
cal, José María Câ o. 
-E l Tomento Coronel Fis-
3-21 
Comandancia Militar de Marina de ia Provincia de la 
Habana.—Comiaion Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CA-
RO Y FERNANDEZ, teniente coronel do artillería de 
la Armada do la escala de reserva y fiscal en co-
misión de la Comandancia do Marina do osta Pro-
vincia. 
Por ol presento edicto y termino do dioz diaa so con-
voca para quo so presente en esta Fiscalía, á las perso-
nas me estén on antecedentes do cómo tuvo lugar y 
quién pudiera ser el cadáver de un individuo blanco que 
en 17 do agasto del año próximo pasado se cayó al mar 
en ol muoílo de Caballería, ahogándose, ol quo resultó 
llamarse T o i ás. sm más generales, el cual ora de una 
estatura regular, envuelto en carnes, color trigueño, 
barba cerrada y como do 35 á 40 años do edad, á fin de 
qne manifiesten lo quo los conste, con lo quo obsequia-
rán á la recta administración de Justicia. 
Habana 1"? do octiubre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José María Caro. 3-16 
Comandancia Militar de Marína de la Provincia de la 
Habana.—Comiaion Fiscal.-DON JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, teniento coronel do artillería de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
do la comandancia do marina do esta Provincia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pregón, 
y término do diez dias, desde la primera publicación, 
cito, llamo y emplazo á las personas quo puedan infor-
mar de como tuvo lugar la aparición en el muelle Norte 
de los vapores do Herrera, á Jae trea y media de la tarde 
del dia 3 del corriente, dol cadáver (¿e un jóven de la 
raza blanda, conio do 18''á 20 áños de edad; al parecer 
ahogado, que vestía camisa rayada de rojo y azul, pan-
talsn de lienzo blanco, calcetines i iem. en el concepto 
que de verificarlo obsequiarán la administración de jus-
ticia, que en nombre de S. M. ejerzo. 
Habana 10 de octubre de 1884.—Él teniento Coronel 
IlBcal, José Marín Caro. 3-16 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
Habana.—D. JUAN DE DIOS DE USKRA, teniente de 
navio de la Armada, comandante de infantería de 
marina, ayudante de la comandancia de marina 
fiscal en comisión de la misma. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
piloto qne fué de la goleta "Paz," D. Raimundo Endelza 
y Altame, de la matrícula de Bilbao, para que en el pla-
zo de treinta dias contados desde esta fecha, se presente 
en esta fiscalía á descargarse de la culpa que le resulta 
en la causa que se le sisme por haber desertado de dicho 
buque en Frontera de Tabasco (Méjico) y do no verifi-
carlo será juzgado en rebeldía. 
Habana, 11 octubre de 1884.- riMin de Dios de de Tisera. 
3-14 
ru i sKTO ms J L A U A B A J N A . 
SMVitADAS. 
Dia 22: 
De Sauthomas y escalas en 4 dias vapor inglés Esk, cap. 
Armstrong, trip. 66, ton. 1374, con carga general, á 
Ruthven. 
Dia 23: 
De Nueva York en 4̂  dias vapor amer. Saratega, ca] 
Intosb, trip. 62, ton. 1602, con carga general, á Todi 
Hidalgo y op. 
Liverpool y escalas en 30 dias. vap. esp. Asturiano, 
cap. Carapoamor, trip. 28, tons. 1,127: con carga ge-
neral á J . M. Avondaño y Cí. 
Do Voracruz y Progreso en 4 dias, vap. mo¡. Romeo, 
cap. Williams, trip. 35, tons. 1,483; con carga geno 
ral de tránsito á Todd, Hidalgo y C'> 
«ALUlAb 
Dia 23: 
Para Delaware barca esp. Saleta, cap. Menchaca. 
Dt-laware, vía Caibarien, vapor inglés West Cum-
berland, cap. Broon. 
Cayo Hueso vapor amír. Lizzie Hlnderson, capitán 
Walker. 
MOTIISUIENVO WK PASAJKROS. 
ENTRARON. 
De NUEVA-YORK, en el vapor amer. Saratoga: 
Sres. D. Pablo Hernández—JL M Rencurrel-Angel 
Benterott—Salvador Cisnuo—L. Kaschdan-M. Pichar-
do—S. Meneniez—B. de la Cuesta—Juan Arenaza— 
John Mark—Guillermo Martínez—Jas Me. Lain—N. 
Pujol—E. E. Barroso—A. de C. Crowe—Javier Agrá-
mente —Srta. Flora Aeramonte—N. Bish—M. Alzóla— 
G. Keith—Annie Martin—W. Williams—W. Swency— 
A. J . Huntor—Bruno Diaz—A. Camino—John Jones— 
J . G. Mnlligan. 
De SANTHOMAS, en el vapor inglés Esk: 
Sres. D. Antonio Ruiz—Rifael Vázquez y 4 niños— 
N. Rufino y señora-H. Taddosca.—Además, 17 de 
tránsito. 
ENTRADAS DE CABOTAJE. 
De Caibarien g. Paquete de Gibara, p. Enseñat: 600 
atravesaños, 3|i0 caballos leña. 32 palos cedro y efectos. 
De Cárdenas g. Isla de Cuba, p. Zaragoza: 10 fardos 
suela. 100 sacos maíz y efectos. 
De Sagua g San José, p. Tur: 300 atravosafios. 
DESPACHADOS D E CABOTAJE. 
Para Cárdenas g. Aguila de Oro, p. Cantero: con efec-
tos. 
Para Mariel g. .Toscfa, p. Blanco: id. 
Para Sagua g. María Josefa, p. Ferrer: id. 
Para Dlmas g. Mercodita, p. Ferrer: id. 
Para la Tejag. Isabel II, p. Pujol: id. 
BUQUES QUE HAN A B I E R T O SU R E G I S T R O . 
Para Nueva York vapor esp. Ramón do Herrera, capi-
tán ürrutibaascoa, por R. de Herrera. 
-Nueva York vapor inglés Romeo, cap. Williams, por 
Todd, Hidalgo y cp. 
BUQUES QUE SE HAN DESPACHADO. 
Para Nueva York vapor amer. Newport, cap. Curtís, 
por Todd, Hidalgo y cp.—903 bocoyes y 5,078 sacos 
azúcar, 1,128 tercios tabaco, 480,650 tabacos tercidos, 
$0,300 on metálico y efectos. 
Cayo Hueso vivero amer. Chri^tiana, cap. Carballo, 
por M. Snarez—186 tercios tabaco y efectos. 
Veracrnz vapor inglés Esk, cap. Armstrong, por 
Geo. R. Ruthven—Do tránsito. 
-Matanzas y escalas vapor esp. Hugo, cap. Oazteiz, 
por Doulot'oii; hijo y ep. 
E X T R A C T O D E L A CARGA D E BUQUES 
DESPACHADOS. 
. B o r j e s y C T . 
BAJSftUERGS. 
ESQUINA 
DáBIiB, HADEN PAGOS POR EL 
FACILITAN CARTAS 
D E C m É B I T O 
G i r a n letras á corta y larga vista 
S O B R E NEW-YORK. , BOSTON, CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, NUEVA ORIiEANS, V E RA C R U Z 
MÉJICO, SAN JUAN D E P U E R T O R I C O , PON 
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R 
DEOS, LYON, BAYONNE, HAIHBURGO, B R E 
MEN, B E R L I N , VIENA, AMSTERDAM, B R U 
SKLAS, ROMA, ÑAPOLES, MILAN, GÉNOVA, 
&í, &» A S I COMO S O B R E TODAS L A S CAPI 
T A L E S Y P U E B L O S DE 
España é Islas Canarias. 
ADEMÁS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS E S 
PASOLAS, FRANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
D E LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA C L A S E D E V A L O R E S PUBLICOS. 
I n. 8 is My 
CilENDiRieS 
D E L OBISPADO 
DE L A 
C O N A P R O B A C I O N E C L E S I A S T I C A 
para el año 1885. 
Editores: HOWSON Y HEINEN. 
B Ü Q Ü E S A. I i A C A K G A . 
PARA CTNARTAS—LoTb'nques réfdad y Morey saldrán fijamente el 25 dol corriento y se advierte (i los 
qne han solicitado pasaje, entreguen sin demora sus pa-
saportes á su consignatario en la callo de San Ignacio 48 
Antonio Serpa. C. n. 1082 10-K 
V /iPOK,í3S D E T R A V E S I A . 
Ifew-York and Oulta. 
Malí Steamship Oompany. 
LINEA DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES DB H I E R R O 
NEWFORT, 
oapltan T. S. CURTIS , 
Bi^teo J, mU CNTOSH. 
Azúcar bocoyes....... 









POLIZAS CORRIDAS E L DIA 2'J DE 







Cera blanca kilos 
Cera amarilla kilos 
Madera piés 













LONJA DE VIVERES. 
Venfis efectuadas el 2B de octubre de 1884. 
7{ rs. ar. 
10J rs. ar. 
$11} uno 
{I»! qtl. 
. $13i qtl. 
$172 qq. 
$6¿ las 4 cajas. 
200 a. arroz semilla 
250 t, id. canillas 
150 barriles harina americana.. 
100 tercerolas manteca 
50 id. id 
80 s. 0»fé Puerto Rico 
500 c. fideos Peninsulares 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O R E I S D S T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Octb. 27 Ciudad de Cádiz: Cádia y eccalao. 
.. 27 CaroUna: LivórpQtd y SantariderT 
.. 27 City of Puebla: Nueva-York. 
2rt Hutchinson: Nueva Orleans y escalas. 
.. 30 Niágara: Nnova-York. 
. . 30 City of Aloxandria: Veracruis y escalas. 
Nov. 3 Guido: Liverpool. 
4 City of Wasbington: Nueva-York. 
4 Morgan: Nueva-Orleans y escalas. 
5 Moriera: Santhomas v escalas. 
6 Newport: Nuevar-York. 
8 Méndez Núíiez: Santander y cscabiH. 
8 Federico; Liverpool y Cádiz. 
. . 15 Manuela: Santhomas y escalas. 
. . 21 Vapor inelós: Santhomas. Pto.-Rico y escalM. 




2_t Villo do St. Nazaire: St. Nazaire y 
25 Alfonso XII : Cádiz y Barcelona, 
25 Romeo- N nova-York. 
25 Ramón Herrera: Nueva-York. 
28 City of Puebla: Veracrnz y escalas. 
20 Hatchinson: Nueva-Orleans y escalas. 
3» Pasajes: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
30 Saratoga: Nueva^York. 
81 Puerto-Rico: Progr< so y Veracrnz. 
19 City of Aloxandría: Nueva-York. 
1 Bremoña: Brémen. 
4 City of Washington: Veracrnz y esoaloa. 
5 Morgan: Nueva-Orleans y escalas. 
C Niágara: Nueva-York. 
8 Capulot: Nueva-York. 
10 Morteta: Santlioriiais y escalas. 
20 Manuela: Santhomas y escalas. 
22 Vapor inglés: Veramj?. 
29 M. L . Villaverde: Puorío-Rioo, Colon y escalas 
eapiton J . B . B A K E R . 
Con magníficas cámaras para pau^eroe, oaldrta d« 
ámbos puertos como signe: 
DE N E W Y O R K . D B :r I H A B A M i 
SABADOS VAPORES. JUBVK9 
á las 3 de la tarde. á las 12 del di». 
SARATOGA 30 
Ootb—. . 25 NIAGARA Novb. — . . 6 
Nov. ^ 1? NEWPORT 13 
.. S SARATOGA 20 
Estos hermoaoe vaporas tan bjan conocidos por la 
rapidez y seguridad de sns vit^es, tienen excelentes oo-
modldadea para paoiyoros en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
rispéis del dia de la salida y se admite carga para In-
glaterra, Hambnrgo, Bremen. Amsterdam, Kotterdam, 
Havre y Amberes, con conoeunieetos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la Ad-
ministración General de Correos. 
Se dan boletas de vií̂ Je por los vapores do esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Sonthampton, Ha-
vre, París, en conexión con las líneas CunaMl, Whit« 
Star, y la Oompagnle Genérale Trasatlantique. 
Para más pormenores dirigirse ála casa consitmata-
ria, Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Oienfuegoa, 
CON E S C A L A S EN NASSAU Y SANTIAGO D E 
CUBA, IDA Y V U E L T A . 
Loa nuevos y hennoeos vapores de hierro 
(NUÍVO) 
Estos Calendarios, que por espacio de cerca 30 aflos viene 
publicando esta antigua casa se venden á 
5 centavos billetes el ejemplar. 
Obrapia n0 11.—HABAJÍA. 
Se hace un gran descuento por mayor. 




VAPORES DE LA COMPAÑIA. 
JOSÉ BARO, 
SANTIAGO 
V C A S T I L L A . 
Salidas fijas de BARCELONA el dia 15 
de cada mes, con escalas en VALENCIA, 
MÁLAGA, Ci-Diz y CANTARÍAS. Se facilitan 
cartas autorizando el pasaje de aquellos 
puertos á é s t e . 
Para más informes sus consignatarios, 
O ' B E Z I i I / Z - N? 4 , 
J . G I N E E É S r CP*. 
n n. 823 52-30 Ac 
Compañía general trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
SANTANDER. 
ST. N A ^ A I i l E . 
(ESPASA.) 
(FRANCIA.) 
capitán F A I K C L O T M , 







Noviembre. 6 Novionibre. 4 
20 .. 18 
Diciembre, á Diciembre. 2 
18 .. 16 
30 
De 















Pasajes por átnbas lineas á opciou del viajero. 
Para fleto dirigirso & 
LUÍS» P Í A C S S , OiSKAFiA '43. 
Do más povmonoro» impondrán su» conaiguatarios, 
ODIIAPIA N? US, 
TODD. HIDALGO & C» 
' «. " 24 Ont 
m 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-
va-Orleans, con escala en Gayo-Hueso 
y Gayo-Cedro. 
Los vapores de osta linea saldrán do Nuova-Orleans 
los juéves á las 8 do la maflana, y de la Habana los 
miércoles á las 4 de la tarde, saliendo el Hü'l CHIN-
SON de Nuova-Orleans, el 23 de octubre: de la Habana 
saldrán en o' órden siguiente: 
HUTCHINSON. Cap miórcoles Oct. 29 




De Cayo Cedro (Cedar Key), salón diariamente los 
trenes de ferrocarril para todos los puntos del Norte v 
el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además do los puntos 
arriba mencionados, para San Prancisco de California, y 
se dan papeletas directas hasta Hong Kong. China. 
La carga se recibirá en ol lauelld de Ca^alleiia' hasta 
las dos de la tarde, el dia de gwcta. 
De más pormenores impondrán Mercaderes nV 33, sus 
consignatarios, LAWTON HERMANOS. 
C ti. 11J8 3 m.-23 O 
OIROS D E L E T R A S . 
J . A. BANCES. 
B E E O . - O B I S P O 21. 
HABANA, 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades á cor-
ta y larga vista sobre todas las principales pla-
zas y pueblos de esta I S L A v la de P U E R T O -
RICO, SANTO D O M I N G O y ST. THOMA8, 
España , 
Is las Baleares, 
Is las Canarias. 




Los E . Unidos. 
OBISPO 21 
EMP&ESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
DE 
liamon de Herrera^ 
V A P O R 
IJ U l ü l i i l l U i l i X l l 
Gapitan D. ANDRÍS URRUTIBEASCOA. 
Clasiñcacion: 100, A n0 1, Lloyds inglés 
y americano. 
PARA N E W - Y O R K , 
EíectnarA su undécimo viî ie saliendo déla Habana el 
aaoado 25 de octubre, d, las cinco de la tarde. 
Este hermoso y rápido vapor do hierro ofrece en sna 
injosascámai'as todas las comodidades qne puedan desear 
los señores pasajeros, á quienes se dará toopli^a á la espa-
ñola ó á la francesa, cpn pnen vitlQ. 
La carga so recibirá en el muoílo de Caballería, adml-
Üéndoso también para el Havre, Amberes, Amsterdam, 
Kottordam, Hambnrgo y Brómon con conocimientos di-
rectos. 
La correspondencia se admitirá óuioamsnte en la Ad-
ministración do Correos. 
Psrs flotes dirigirse á Isa eefiores 
VIOSNET, A M O U Y COMP. 
Cuba 76. 
Para pasajes y damás iM>rni«r>owi» a la impresa, San 
Pedro M Pía»,» «1» T.ur 
En New-York dirigirse á lo» asreni*» Sres. J . do Rive-
ra y C». m. Pearl Sf.reoi, I n. 2 17 ô 
VAPOF* 
>, 0 - E E i L L ? 6. 
FaoilitaD oartas ife orMito. 
Giran letras sobro LtedfiM ' > • * Fork, Ne ¡v-Orlean», 
Milán, Tnrin, Roma, Venaola f Inroncla, Nápoles, Lie-
boa, Opono, Oibraltar, Brómen, Hambnrgo, París, Ha-
vre, Nántes, Burdeos, Marsella, LiUe, Lyon, M îicn, 
Veraor oi, San Jnan de Pnorto Rioo, &, * . 
Saldrá para diohos puertos, haciendo escala en Haití, 
Puerto Rico y Santhomas, sobre el dia 24 de octubre, 
el espléndido vapor francés 
V I L L E DS ST. NAZAIRE, 
Capitán SERYAN. 
Admite carga A fleto y pasteros para Francia, Ambé-
rea, Rotterdam, Amsterdam, Hambnrgo, Brémen, Lón-
dres, Santhomas y demás Antillas, veneznela. Colon, 
Pacifico, Norte y Sur. Los conooimientss de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
oifloar el peso bruto en kilos y el valor de la factura, 
La carga se recibirá tínicamente el dia 23 da octabre 
en el muelle de Caballería, y los conootaatoatoa deberán 
entregarse el dia anterior en In casa consignatarla, oon 
E S P E C I F I C A C I O N E S L PESO BRlfTO DE L A 
MERCANCIA, 
NO SE AüMlTIRA NINGUN BULTO D E S P U E S 
D E L DIA SEÑALADO. 
E l trasbordo de las mercancías para Colon y el PacS-
floo se hará sin demoras, á la llegada del vanoy o» Saint 
Thomaa. 
Los fletes para las AntiUüiS, PAOIHOO, Norte y Bnr, 
Centro América, &9 pagarán adelantados. 
Lospréolos de pastea, & tipos oonvenoionalos, secan 
localidad. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á tos señores pasaderos el esmerado 
trato que tienen acreaitaao, y á precios re-
ducidos. 
Estos vapores teman carga para Lóndres 
directo c m un solo trasbordo y sin demoras 
n i gastos de ferrocarril, ga ran t i sáxáose la 
entrega en 26 dias á m á s t a r áá r . 
KF'NOTA—No so admitan bultos do tabacos de nié-
nos do l l i kilos buriíp. 
Do más poKaanores. impondrán Han lanada n? 33, sns 
oonslgnatarion. imiDAT. MONT'ROS Y COMP* 
mUÚ *in U 10-14 
VAPOB Nueyo Cubano. 
Este buque demora la salida qne tenía anunciada par» 
el domingo 20, hasta el juéves 30, por la tarde. 
Los Sres pasivi'ros deberán tomar el tren que sale de 
Villanueva á las 2 y 40 deleitado juéves. 
Para más ponneneres San Ignacio 82. 
E l oonaignatario, JUAN PUEYO. 
10048 7-22a 7-23n 
IMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
COREEOS DE LAS A N T I L L A S 
T R A S P O B T E I 9 B Ü U T A B É B 
VAPOK 
A V I L E S , 
Capitán D, FAUSTO ALBONTGA. 
Sste hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto 






G i i a n t á n a m o y 
Cuba. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevltaa.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp» 
Mayarí.- -Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. MonésyCí 
Guantánamo.—Sres. J . Bnenoy Comp* 
Cuba.—Sres. L . BosvComp? 
Be despacha por RAMÓN DB HSEBERA, SAN P H . 
DRO a«—PLAZA DE L U Z . I . 3 19 - ü 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
VAPORES-CORREOS 
WR LA 
a f i í a 
ATOMO : 
INIKS DR 
E L VAPOK 
ALFONSO XIL 
Capitán D . Juan Herrera. 
Saldrá para CADIZ y BARCELONA, el 25 de oc» 
tnbre, llevando la oorrospondenoia pública y de oliólo. 
Admite carga y passjeroa par¿ dichos puertea. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga so Armarán por los Consignata-
rios ántss de oorrerlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo b&stfS ol dia Ti. 
De más pormenores impondrán nu oonílcnaatarioa, M, 
UALVOYCP». Oficios núm-io 5». 
I 17 Ote 
E L VAPOK 
PDIRTO-RICO. 
Capitán D. Gláudio Perales. 
Saldrá para PROGRESO y VERA CRUZ el 31 de oo 
tnbre, á las doce del dia, llevando la oorrespondenoia 
públlo» v do efloio. 
Admite carea y pasajeros para dlchoa pnertos. 
Los pasaportes se entregarán tú recibir los MUetea da 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nula». 
Recibe carga á bordo hasta el dia 29. 
De más pormenores, impondrán sus oouslgnatarloa 
Oficios 28. «J. CALVO STCf 
I « -17 Oot 
«& - o x ' l x i c u » fija*» 
J . F . M I L L I N G T O N . 
S. Ignacio 50.-Habana.-3. Ignacio W. 
Cu. 313 i j r 
C O T O DE U COLLA DE M I B I S . 
CASA-QUINTA DE G A L I A N O 
ESQUINA Á NEPTUNO. 
Debiendo subastarse ol dia 26 dol conioíiiv. il í¡% na» 
do la tardo, ol .servicio do cuto, rostauvant, billares, ven-
tado tabacos, ote, quo luí de establecerse on ol expre-
sado local; so anuncia al pi'iblico con ol íln de que los 
quo desóen hacer proposiciones, puedan enterarse del 
pliego do coiidicionos & que Lis mismas habrán do suje-
tarse, cuyo pliego so hallará do mauiflesto todos los diat* 
do once á cuatro, hasta el 24 dol corriento inclusive, en 
la Societaria instalada en el propio local,—El Secreta-
rio, Jaime Angel. C n. 1118 4-21 
CO L E G I O DE PROCURADORES D E L A H A -bana. - E l billelo entero quo oste colegio juega en el 
sorteo ordinario n. 1,109, quo so ha do celebrar el 21 do 
octubre, os el n. 8,035.—Habana, octubre 18 de 1884,—El 
Tesorero interino, Ií. Espinosa de los Monteros. 
lr.0OC 4-29 
r B A S A T L Á N T l 
No habiendo tomado esto vapor sino una part o do su 
cabida on azíicar, admite el tabaco y demás efectos que 
se presenten, pues no está flotado, romo se ha dicliopor 
algunos. " • 
I. n. 2 22 
M B X I C i N MAIL STEAMSHIP U N E . 
Los vapores de esta aomlitada lino» 
Sobite todas las capitales y pueblos: sobre Palma da 
««lloro*, Ibiía, MaSon y Santa Cru» do Tenerife. 
Y E N E S T A ISLA. 
Sobro Mataneos, Cárdenas. Remedios, San t í Clara 
Oaibarien, Sagua la Grande, Cionfuegos, Trinidad, Sanc-
H-Spiritae. Rentíasjo do Cuba. OIORO de Avila. Mantí-
«I'*» Pí«w rf»' mr- •'}••• %*r» P v ^ f - » ! » ) * » ntvtftm 
108, AGÜIAR108 
HACKÍv' PAGOS 
Facilitan cartas de crédito 
ff giran letras á corta y larga vista sobre 
New-York, Nueva Oriaana, Veracarue, Méjico, San Joan 
.̂e Puerto-Rico, Lóndres, Parlo, Burdeos, Lyon Bayon*, 
«obre todas las capítoles y pueblo» de 
E N T R E O B I S P O Y OBRAPIA. 
Oirán letras á corta y larga vista sobre todas las oapi-
tales y puoWos más importantes de la Peninersla. TsTaa 
Capitán <T. Deaken. 
Capitán f. L . Timmerman. 
Í.ÍMHA DE V A P O K E S . C O R R E O S , OS AOBliO, 
D E 4.150 "TONSLADAS. 
.. , ; , 
VSSBACKUZ y 
L I V E R P O O L , 
CON ESCALAS KN 
PROGRESO, H A B A N A , COl íüÑA 
Y SANTANDER. 
BANCO ESPAÑOL 
de la I s l a de Cuba. 
E l Consejo de Gobioruo do esto Banco, usando dol de-
recho do emisión quo le concodon los Estatutos, ha acor-
dado en sesión del dia de hoy so pongan on circulación 
billetes dol Banco Espaüol do la Isla do Cuba do á cin-
cuenta y de á cien pesos pagaderos en oro al portador v 
presontat ion on la misma Cuja del Establecimiento, , 
Dichos billetes llevarán la tirina en estampilla, 4Í>Í 
Gobernador, la do un Consejero v la dol Ciyoro. 
Lo quo so anuncia para genoral conocimlonto Haba-
na, Ootubro 13 de 1881.—El Gobernador, JoU Cánoumt 
del Castillo. 1.7 Í(M3 
Compañía del Ferrocarril entre Cienfüe-
gos y Villaclara. 
Secretaría. 
EISr. Prosidonto ha dispuesto so convoqnal «fjtnt* 
general extraordinaria para la una dol diu 30 (leí corrien-
te mea, en la casa calle de Kan Ignacio n. r.8, á fin do 
tratar en ella de la rebajado tarifa solicitada por un con-
siderable nfimero do Sres. Hocendadoa, Comerciantes í> 
ludustríales, residentes en la provincia donde funoioiii» 
el i'erroran il. 
Habana 18 doOrCubro de 1884.—El Secretorio, MauiaJ 
Oalvel. C n. 1088 14-13 
Empresa Unida de Cílrdenas y Jficaro 
La Junta Directiva ha señalado ol dia 30 del oorrleute, 
á laa 12, para que tenga efecto en la casa n. 19, calle del 
Tenionto-Rey, la Gonoral ordinaria en que se leerá la 
memoria con quo presenta las cuentas dol aílo social 
vencidoen 80 de Junio último, v ol presupuesto de g a i -
tas ordinarios para el do 1885 á 8(!; so procederá al noW'-
bramiontode una Comisión quo habrá de ex&minM 
chas cuentas y preauimeHto, y A la elección do seis. Sro». 
Directores, en reemplazo do 4 que han cumplidlo el tór-
mino de su cargo, y do doa que lian dqjnda A* iiorlo; ad • 
virtiéndose que dicliaJnnU se celebrará con cualquiej 
nrtmero do conenrrontes. Lo que ae pono en COQOCl 
miento do los Sres. Accionistas para la nsistoncia JÍI ne-
to; pudiondo ocurrir por la T«ferida memoria impreaa á 
la Secretaria do la < ¡ninpafiía.- Habana 13 de octHlir<» 
dolSí l . -El Serretario, ( îfí/ícr/;!,. d; Castro. 
Cn . 1091 ]4-lf.O 
AVISOS. 
VJK VENDE I N iXAí NJl H O VAPOK K E MOI . 
•^oador, nnovo, con f.t piós do quilla v \8 jabalíos do 
tuerza v trea lanchas, propias para puntAtV* poca uguu. 
todas clavadas onipei nadas en cobro. San Antonio n, :n 
impondrán, Guanabacoa. 1C023 
Salen 
Capitán J . W. Reynolds. 
la Habana todos los sábados á ta i 
12 del dia y de New- ¥ork todos los fmvet 
4 htf 'J do h tarde. 
Líaea eemaaai entre New-Yorls; 
y la fí&kans. 
C I T Y OP P U E B L A . . Jnéves Octubre 23 
C I T Y OF WASHINGTON 30 
ROMEO - Novb. 6 
ROMEO t?ábado Octnbre2.S 
C I T Y OF Al .«X AND R I A — Novb. 1? 
C A P U L E T . .. 8 
Sedan boletas de viajes por oaios vaporas (\lreota~ 
mentó á Cádia, Gibralíar, Barcelont) y wpÉqQk en co-
nexión con los vat/ores frivaou**» «ao salen do Nueva-
York á mediados (¿d* moa, y al Havre por loa vapo-
res que salen todos los miércoles. 
8o dan passvjes por la línea de vapores francases, vi» 
Burdeos, nasta Madrid en ?100 Currenoy, hasta Eaioe-
lona $95 Currency desde Nueva-York, y por los vapores 
de la linea W H I T E R STAR, vía Liverpool, hasta Ma-
drid, incluso precio del ferrocarril, en Í140 Gnrrenoy 
deede Nueva York. 
Comidas & la carca, servidas en niasaa pequeüas en loe 
vapores C5TY OF PUEBLA, C I T Y « P A L E X A H -
DÍtlA y C I T Y OF WASHIWG'ííííí. • - • ' 
Todos estos vapores, tan bien coiuioídos por la raolde» 
y seguridad de sus viajen; t̂ onen eíoalentes oomodlda-
des para pasajeros, a í̂ ofciüo 'twubien las nuevas literas 
colgantaa en Tas cuales no se exparimonta movimiento 
algnno, pemanficiendo aloiopro boriBontalea. 
Las cargas se raoibon tm el muelle de Oab&lleria hasta 
U víspera dol dia de la s»M»i y *« admita carea par» 
Englaterra, ííaoabnrgo, RTOBMII, Amsterdat» Kofter 
&MÍ,, Sftvro y & (uWfríi u&x, .vw-íi-raioata* Aimsto». 
do* í)miñB**t**ia*, Ob?*pi.* 85. 
9<>ttjU< S».SO*JL»** i w 
l » U OH) Jl 
TAMAUIJPAS Luciano Oginaga. 
OAXACA , . . Tibnroio de Larrañaga. 
M E X I C O — Manuel G. do la Mata. 
,. — , , . C. A. Martínez y Opí 
— . . Baring Brotare y Cpí 
Martin de Carnearte. 
. — . . . Angel del Yalle. 
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_ V A P O R E S COSTEROS. 
V A P O R " 
Jzk. I é AL W I Ú B 
»K 'MS TONKLAJLV'-i 
Oapitan ROMERO. 
Viajes ^ ^ ¡ a ^ M m Grírd&ias, Sagua 
'' ji Otálmtien. 
IDA. 
baldea de ia Habana los mlórooles a las 8EIw de ia 
laida y llegará á Cárdenas y Sagua los Juéves y á Caiba-
rien loa viernes. 
KETORNO. 
Subirá do Caibaiieu direoto para 1» Ha'-^ua las do-
ta'oKos á las ONCE do su roaDan». 
PRECIOS m h V á S'LETES. 
PARA CARDENAS. 
$0-35 ota. oro caballo do aarg». 
• 45 " ' 
PA&A 9A«UA. 
Tivorea y íerrotarís» 
Keroauóf as . . . . . 
Vlverea > ferretari»,. 
Méroanwaa..^ 
0̂-35 ote. oro caballo de cara:». 
50 " " " 
PARA C A I B A R I E N . 
Víveres y íerrotaría oon ianohaje »0-40 caballo de oarg* 
Meroancías " 60 " " 
tóa combinación oon ol ferrocarril Zar,.* »e deapaclu». 
••íinoeismentofi Bwwñjvloa para los p a r a d ' V V'risi 
IMoiadas y Placetas. 
«• d«f»^ • a or.«v • 'ftffffHH f̂tii w. • 
de acreedores de los Sres. Peáraja 
y Planella. 
Se convoca A los Sres. acreedores de W Sros. Peih'aht 
yPlauella, quo en junta co obrada 911,2;! dojulio de I8.S0, 
nombraron á los quo suscriben ana repieseñtantes, para 
quo so sirvan asistir el dia 2H. dei Mésente mes, á las 7 de 
la nocho, á la casa callo de Obrapia n. 10 esquina á Mev-
caderes, á Un do darlos cuenta en ose acto do las gesti»-. 
nes realiumia.s Itasta ol dia; y qno instruidos de los aaíie-
cedeiítaa puedan adaptar ol acuerdo que estimen epois 
tuno. 
Habana y octubio 21 de 1?84,—Juan Toraya.—Juaii! 
Cariarte.—Alberto Horso.—Ricardo Poroz Andrés No.. 
voa.—Manuel do.lesna I'once. 
IODO!) a.ofc 
mu um 
H E LA 
im M A D E R O . 
Debiendo procodoruo á la mlquisicion de sesenta i 
cuatro ejcniplai-os impresos do roladones t rimestraíe» 
do precios medios para la Contadmia do Acopie* dei 
Arsenal, ao aiumciá al público para quo loa que deseen, 
I.0111 iv imrtr un ol acto ilcl reñíate, presenten sus propo-
sicionea en osla Habilitación de la Plana Mayor deí 
Apostaaero ol 80 del moa de ocl ubvo ackuaL. 
Itala expreaadal oflclna so baUan de manldeato loa 
modi líja do lua iiiipioxoi 1f̂ o MU ;iiibaataii, los. quo han 
do roiuür las condioimeti quo se exnlicAr&n.- Habana 20 
do octubre do l.'w*.—Jca/i'rfc la Vega. 
l&O ,̂ 10-21 
í 04 P R O P i E t A R I O K DE FINCAS I UIIANAS 
-Lfclol barrio do I'uoblo Nuevo que doaéon sabor los au-
tecedentea do los torieniia <nio oatAn redamando los he-
redólos do dolui Manuela González del Alamo, pueden 
pasar por la callo do .Toaua l'ei oíii ino n. 24i los dará utv--
zon D. Domingo Romero. 15881 15-10Q 
MUJAS DE SOBRE. 
y oyó argentífero. 
SAN M A N D O V STA. ROSA 
en M a n í c a r a g m (a) Arimao, Sta. Gianv. 
La auscripoion que se está haciendo para couaáituir In. 
sociedad en esta capital, ya está llegando A su conclu-
sión, por sor poco oí capital necesario par* emprende:' 
loa traba.ioa do explotación do DIEZ taaplndas diariaa. 
por ahora, Sesun programa, yj», en pronta, como tambiew 
la memoria relativa á loa asnntoíi oconómicoa de las mi-
nas. 
Según acuoido, seavls^áipsSrea, que ttaun solici-
tado cartas do suso^ioii qué no ao ixlHitóká más de 
cinco acciones pô  cada susoritor, onyo.valor es do ílOü 
cada una, pasaderqs al lü p 2 mensiuvl. 
Habana, octubre 18 de 1881—José Santa Eulalia. 
m ¿ g-io 
DE S D E E S T A F E C H A Y ANTE E L NOTARIO . JD. Pedro Rodríguez Pérez soba disuolto la Sociedad 
jique giraba en esta plaza bajóla razón social de Andréo 
rSamllobre y C? quedando hocbo cargo de los negocios «ia 
• hmlsiimH/FrauciNco Martas. Habana octubre 7 «16 1884. 
W l i&-uo 
t l A B A N É L . 
J U É V E S 23 D E OCTUBRE D E 1884. 
De la Península. 
Como el telégrafo nos lia adelantado las 
más importantes noticias, relacionadas con 
los intereses de esta Isla, y áun con los ge-
nerales de la nación, puesto que sabemos 
que las Córtes se reunirán en la primera 
semana del mes entrante, pocas novedades 
encontramos en los periódicos de la Penín-
sula recibidos por varios conductos y que 
alcanzan hasta el dia cinco del presente 
raes, o sea una semana más adelantada qne 
los que nos trajo el vapor-correo. Reunido 
ya todo el Ministerio en Madrid, era de 
esperar que principiara á animarse la polí-
tica, interrumpida ó amortiguada durante 
las vacaciones de verano; cuanto más, que 
calmada un tanto la alarma produc ida por 
el temor al cólera, cuestión que había ab-
sorbido todas las otras, debía de entrar la 
vida de los negocios públicos en un estado 
de más normal actividad. 
Hemos hecho notar alguna vez que los 
partidos habían escogido á semejante azote 
do pretexto para combatir al (robierno, y 
con espoclalidad al Sr. Ministro de la Go-
bernación, que tan resuelto y enérgico se ha 
mostrado á fin de contener la invasión y 
progresos de la epidemia. Acerca de esto, 
encontramos un interesante art ículo en el 
juicioso y excelente Diar io de Barcelona 
del 4 del actual, que vamos á reproducir á 
continuación en su mayor parte, seguros 
de que los lectores verán con gusto los acer-
tados razonamientos del mencionado ar-
tículo y la discreta defensa de las medidas 
preventivas dictadas por el Sr. Romero 
Robledo con motivo de la invasión coléri-
ca. Dice así: 
i7Cuando las alabanzas no pueden inter-
pretarse como bajezas 6 adulaciones, nos 
complace sobremanera prodigarlas, por lo 
mismo que el alimento cuotidiano de los es-
critores imparciales, es con más frecuencia 
el de la censura que el de la aprobación y 
la loa. Esta úl t ima, sin embargo, ha de ser 
licita á los amigos, cuando la usan hasta los 
mismos enemigos, y con tanto más motivo, 
t ra tándose de un ministro, que, por serlo 
de la Gobernación, esto es, el más político 
de todos, y por ser el Sr. Romero Robledo, 
parece que debiera concitar contra sí las 
iras apasionadas de cuantos no fueran sus 
correligionarios. 
En este caso particular se realiza cumpli-
damente el parecer de los que opinan que 
ia Inz de la verdad, cuando es grande, cuan-
do es clara, somete por su propia v i r tud á 
todas las inteligencias que la conocen. Y en 
efecto, sea cual fuere el resultado de la cam-
paña contra el colera; es innegable para to-
da persona que tenga uso de sn razón, que 
se debe á su actividad, á su acierto, á su 
constancia y á su energía, que, por lo me-
aos, se haya retardado la entrada en Espa-
ña de ese terrible azote, qne ha segado las 
n'das de millares de nuestros semejantes. 
Entre lo poco que se sabe con certeza a-
cerca de esta peste, tiénese por averiguado 
que de una persona ó de un punto infesta-
do, se comunica á otro ú otra que no lo es-
tá , y que el vehículo que la lleva es el hom-
bre, ó algún objeto contaminado próvia-
:iieute, que se trasporta de un punto á otro. 
Pero siendo esto cierto, como lo es induda-
blemente, es también claro por demás, que 
el único medio de evitar los estragos de esa 
epidemia, es impedir por los medios posibles 
y humanos su trasmisión de los parajes en 
donde reina á los que desean libertarse de 
su influjo. Desde luego se comprende que 
ni los gobiernos n i los hombres pueden ha-
cer milagros, pero nadie duda en lo más mí-
nimo de que, si bien no hay seguridad com-
pleta de eximirse radicalmente de esa peste, 
mióntras exista sn foco en la India, se re-
produzca periódicamente, y se extienda por 
el mayor trato y el comercio más frecuente 
de unos pueblos con otros, se disminuiría 
probablemente el peligro, y se evi tar ía 
por mucho tiempo, si en el canal de Suez, 
paso estrecho, y en donde es factible es-
ta vigilancia, se adoptasen las precaucio-
nes convenientes, y si en los puertos de Eu-
ropa se aplicasen las disposiciones sani-
tarias de los distintos gobiernos. Pero si no 
se hace esto, y si se presenta en el momen-
to más impensado, como ha sucedido ahora 
y ántes , el sentido común proclama en voz 
alta .que sólo la incomunicación y el aisla-
miento pueden preservarnos desús horrores, 
ó á lo mónos aplazarlos. Si esa incomunica 
cion y ese aislamiento pudieran ser comple-
tos y absolutos, la cuestión estaba resuelta; 
pero ya que osto no sea posible, lo es segu-
ramente, y digno de alabanza para todo 
gobierno, el empleo do las medidas condu-
centes á obtener el alivio ó el aplazamiento 
de_ese mal. 
Y como así lo ha ñecho el ministro de la 
Tíobernacion, su comportamiento merece 
las alabanzas imparciales de toda persona 
sensata. Es evidente que considerarómos co-
mo insensatos á cuantos piensen y hagan lo 
contrario, y que lo serán aún más para no-
sotros los que procedan de este modo por 
oposición ó por enemistad política. 
Sin embargo, aunque parezca mentira, no 
lo es por nuestra desgracia, que haya en Es-
p a ñ a partidos y periódicos que lleven su pa-
sión hasta el extremo inconcebible de con 
vertir en cuestión polít ica la vida ó la muer 
te de millares de personas, y la salud pú -
blica. No nos atrevemos á expresar nuestro 
pensamiento sobre este punto en la forma 
desnuda con que se nos presenta: pero cual-
quiera diría que no es ninguna paradoja que 
pueda haber hombres tan obcecados, que, 
por ser contrarios á los conservadores que 
hoy gobiernan, casi casi deplorar ían que 
nos viésemos libres de una epidemia, si es-
ta ventura h a b í a de ser obra de sus adver 
sarios, y acaso acaso se a legrar ían do que 
fueran vanos los esfuerzos de la parcialidad 
dominante para contener ó contrarrestar la 
temida invasión del cólera. 
L a cosa no es nueva n i mucho ménos, 
porque án tes de ahora, y no en una sola 
ocasión, sino en muchas, se ha intentado 
sostener el absurdo de hacer cómplice á la 
misma naturaleza de las dichas y desdi-
chas de los partidos; y las buenas y malas 
cosechas, las inundaciones, las desgracias y 
hasta los delitos que se han cometido siem 
pro en donde ha habido hombres, han He 
gado á imputarse y hacerse depender del 
mando de estas ó de aquellas agrupaciones 
El caso mueve á risa á toda persona racio-
nal, aunque su sola existencia demuestre 
plenamente lo que puede esperarse de la 
inteligencia y del espír i tu de justicia de 
quienes así se burlan de sí mismos y del 
buen sentido do la humanidad entera. 
L a pas ión polí t ica, fantasma no conocido 
de Eacon al enumerar las causas de nues-
tros errores, produce y ha producido siem-
F O I L I J E T I N . 
E L E S C A N D A L O 
N O V E L A 
D . P E D R O A . D E A D A R C O N . 
(CoimsúA.) 
—No se moleste Y . , señor Conde. ¡Supon-
go que su intención, al venir á m i celda, no 
h a b r á sido convertirme á la impiedad!— 
Ahora; si lo que Y . se propone es que yo lo 
convierta á la Fe, no espere que lo haga por 
medio de silogismos —No es m i sistema. 
—Le dije á V . án tes que yo no tengo forma-
do muy alto concepto de la razón humana, 
sobre todo cuando se trata de comprender 
la r a z ó n divina. Para mí , en el alma del 
hombre hay muchas facultades que valen, 
y pueden, y saben, y profundizan más que 
la r a z ó n pura . Refiéreme á esas misteriosas 
potencias reveladoras que se llaman con-
ciencia, sentimiento, inspiración, ins t in to . . ; 
á esos ensueños, á esas melancolías, á esas 
Intuiciones, qne son para mí como nostal-
gias del cielo, como presentimientos de otra 
vida, como querencias del alma enamorada 
de su Dios.—Me di rá Y . , si es que lo sabe, 
que la r azón Immana es, sin embargo, uno 
de los Lugares teológicos ; y á eso le 
responderé á Y . que la mía , áun después de 
i lustrada por las obras en cuestión, no me 
dicta nada que se oponga á los dogmas de 
la Iglesia, ni que contradiga las voces mi.-?-
as con que mi espír i tu me habla de su 
propia inmortalidad.—Pero repito que no 
tengo por costumbre entrar en discusiones 
escolást icas con los penitentes, y mucho mó-
nos con los impenitentes como V . ; A Dios 
pre idénticos resultados; y en Italia, como 
saben los lectores, los que hacen oposición 
á su gobierno, lo atacan duramente por no 
haber seguido la conducta del nuestro, 
porque como el objeto es desacreditar por 
cualquier medio á los que mandan, la con-
tradicción no arredra á quienes la manejan 
como arma política, si ha de hacer el efec-
to que se proponen. L a regla ordinaria 
moderna de los que no mandan, y quieren 
sustituir á otros en el poder á todo trance, 
es censurar sistemáticamente todos sus ac-
tos, importando poco que se falte descara-
damente á la verdad, á la justicia y al co-
mún sentido de las gentes. 
Si el Sr. Romero Robledo hubiera sido 
negligente y abandonado, y á su descuido 
pudiera atribuirse, aunque fuera remota-
mente, la importación de la epidemia, hu-
bieran llegado al cielo los gritos de sus ad-
versarios, y entóneos con razón, que es de 
seguro la que les falta ahora, porque han 
de saber nuestros políticos que sobre los in-
tereses y pasiones de partido, que suelen 
ser todo para ellos, hay verdades y princi-
pios eternos, los cuales, por fortuna para 
nosotros, han de ser al cabo las que t r iun-
fen. 
Lo expuesto por el ilustrado colega bar-
celonés, aparte los justos elogios á la con-
ducta del Sr. Ministro de la Gobernación, 
viene á corroborar cuanto hemos indicado 
oportunamente y repetidas veces en el 
DIAKTO, acerca de la conveniencia de pru-
dentes y racionales precauciones contra el 
contagio epidémico, cuya invasión y pro-
greso está probado que se evita ó detiene 
en vir tud de tales precauciones. 
Vapor-correo. 
El vapor correo Ciudad de Santander, 
llegó sin noveded á Cádiz, al amanacer de 
ayer, iniórcoles. 
Tarifas de trasportes. 
Nuestro apreciable colega L a Voz de Cu-
ha se ha hecho cargo con mucha oportuni-
dad de los clamores fundados que se levan-
tan en diversas poblaciones de esta Isla, y 
que acoge la prensa local, respecto de la 
carestía en los trasportes, así por parte de 
las empresas ferrocarrileras, como por la de 
las diversas líneas de vapores qne efectúan 
sus viajes entre esta capital y algunos puer-
tos comerciales de provincias, y que por 
virtud de lo elevado de sus tarifas, hacen 
por lo general infructuoso el esfuerzo de los 
labradores en lo que concierne á pequeños 
cultivos. No falta razón á los que así se 
quejan, y no podemos ménos de llamar la 
atención de las respectivas empresas hácia 
este punto, que es de su propia convenien-
cia, porque no cabe duda de que reducien-
do sus tarifas, abaratando el trasporto de 
las mercancías, impulsarán el desarrollo a-
grícola y aumentarán la suma de sus pro-
ductos por medio de la abundancia. 
No deja de ser dolorosa esta verdad de 
E l Faro de Caibarien, acerca de tan esen-
cial asunto: "Los frutos se pierden en los 
campos, porque á veces vale más el tras-
porte que el fruto mismo.'- Por su parte. 
E l Pais de Sanct i -Spír i tus ha escrito un 
art ículo, que reproduce L a Voz de Cuba, 
en el que encontramos estas vehementes 
frases, hijas á no dudarlo de análogas cau-
sas que las que han impulsado á estampar 
las suyas á E l Faro: "No parece sino que 
las empresas de navegación y de ferroca-
rriles gozan del privilegio de ganar mien-
tras el resto del país pierde." No es eso 
completamente exacto, porque las empre-
sas mercantiles sufren las consecuencias 
inherentes á la situación anormal del país, 
y la prueba de ello se halla en el tipo de 
sus acciones: pero áun siendo poco holga-
da su situación, creémos que tiene mejor 
solución para ellas la rebaja en las tarifas 
de trasportes, que el sostenimiento de 
éstas. Cuando todo cede, os natural qne 
esas empresas se pleguen á las leyes de la 
necesidad. 
Así lo han comprendido algunas, como 
el ferrocarril de Cárdenas y Jáca ro , el de 
Cienfuegos á Santa Clara y las empresas de 
los vapores Adela y Álava, facilitando el 
fomento de la agricultura. Es de suma im-
portancia este particular. Hoy que se de-
sarrollan nuevas industrias en el país , bus-
cándose en otros cultivos alguna compen-
sación á las pé rd idas y quebrantos que ha 
producido en los bacendados el precio mí 
nimo del azúcar en los mercados consumi-
dores, no se deben poner trabas á ese mo 
vimiento, á todas luces beneficioso, sino 
ayudar á su ensanche por medio de las 
facilidades y economías en el trasporte. No 
falta razón á E l P a í s de Sancti-Spíri tus, ya 
citado, cuado dice: 
" E l úl t imo medio de que la cosecha de 
maíz influyera un tanto en el aumento de 
nuestra riqueza, sería exportándolo, á lo 
que no dejarían de prestarse algunos si no 
temieran perder en el negocio con motivo 
de los enormes gastos de trasporte que tie 
nen todas las mercancías , gastos que no 
han sufrido disminución alguna, en tanto 
que todas las demás cosas han sido objeto 
de notables rebajas." 
Las noticias que da el mismo periódico 
respecto de la citada cosecha del maíz, son 
la m á s elocuente confirmación de sus que-
jas. Ha ascendido ésta á unas 300,000 fa 
negas, cada una de las cuales rinde p r ó x l 
m á m e n t e un quintal, y puede venderse, 
desgranado, á 90 centavos en el punto de 
su producción, miént ras que el americano 
se cotiza aquí do $2 á $2-25, y sin embargo, 
nos hace la competencia y se vende, siendo 
inferior en calidad al nuestro, porque las 
tarifas do trasporte hacen imposible la ex-
portación y el consumo. 
Junta de beneficencia. 
Acaba de dictarse una real órden resol-
viendo que las juntas de señoras encargadas 
de auxiliar los servicios de la beneficencia 
provincial y municipal, tengan las siguien-
tes atribuciones: 
Las que el decreto de S do abri l de 1876 
confirió á la presidencia de la junta general 
aplicadas á la beneficencia provincial y 
municipal. 
Las que les sean delegadas por las dipu 
taciones y ayuntamientos respectivos. 
L a inspección constante de la adminis 
tracion y gobierno local de los establecí 
mientes. 
no hay que explicarlo y demostrarlo con ar-
gumentos, como un teorema matemát ico! A 
Dios se le ve en todas partes, y muy par t i -
cularmente hti el fondo de nuestra concien-
cia, cuando nuestra conciencia se halla l im-
pia.—¡Siga Y. desembarazando la suya del 
cieno de los pecados, y no ta rdarémos en 
hallar los puros veneros de la Fe!—Conque, 
pasemos á otra cosa, señor Conde (pues 
de todo ha de haber un poco en esta nues-
tra primera entrevista). Ya Y. á otorgarme 
la merced de acompañarme á tomar una j i -
cara de chocolate...Soy v i e jo . . . , comí muy 
temprano y es mi hora,—Aprueba Y . el 
plan ¿no es cierto? 
Y, hablando así, tiraba del cordón de la 
campanilla. 
—Yo apruebo todo lo que V. disponga.. . 
Yo ha ré todo lo que Y . quiera (respon-
dió Fab i án con inmensa ternura). ¡Ah! su-
poniendo que salga con vida de la presente 
crisis, y por muchos años que dure mi exis-
tencia, nunca se borrará de mi memoria es-
ta tarde de Carnaval que he pasado con Y. 
—Yo pasaré ya pocas en el mundo 
(replicó el anciano); pero tampoco olvidaré 
j amás estos momentos en que Dios me per-
mito ser el ministro de su misericordia y de-
volver la salud á un alma enferma 
—¡Y también á un cuerpo enfermo, pa-
dre! (repuso Fabián con alguna alegría.)— 
Ya no tengo fiebre y conozco que el 
chocolate va á saberme á néc ta r 
- • Y por qué no á mañáf 
¡Pues d m a ñ á ! Por eso no hemos de re-
ñir —Lo cierto es que todavía no me he 
desayunado hoy, y que hace tres noches que 
no he dormido 
—¡Cuánta locura! (exclamó el Sacerdote 
desde la puerta, dando sus órdenes á otro 
sirviente por el estilo del portero que ya co-
nocemos.) ¡Cuánta locural ¡Y todo por na-
da ó por poco ménos que nada! 
Proponer á las diputaciones y ayunta-
mientos los reglamentos de régimen y órden 
interior de los establecimientos sometidos á 
su inspección. 
Informar acerca de los presupuestos anua-
les que se formen para cada asilo benéfico. 
Informar y examinar las cuentas de los 
administradores locales. 
Informar acerca del sistema que deba se-
guirse en la contratación de los suministros, 
teniendo en cuenta lo dispuesto en los re-
glamentos de contabilidad. 
Promover los expedientes de obras de 
reparación, reforma, mejora y nueva cons-
trucción de edificios destinados á benefi-
cencia. 
Promover las reformas de las plantillas 
del personal de los establecimientos y cuan-
to consideren útil y conveniente al servicio 
de la beneficencia. 
El cable entre Canarias y el Senegal. 
L a Gacela de Madrid publica el 5 de se-
tiembre el convenio entre España y Francia 
para facilitar las relaciones telegráficas en-
tre Francia y la colonia francesa del Sene-
gal por la vía de España, firmado en Pa r í s 
á 2 de mayo de 1884. 
Sin mencionar la parte de este pacto que 
se refiere á los deberes de las respectivas 
administraciones relativos á la unión y ama-
rre en tierra de los cables, conservación y 
entretenimiento de las líneas, así como á la 
impresión y vigilancia del servicio, dirémos 
que lo que interesa directamente al público 
se encuentra condensado en el artículo 4? 
del precitado convenio, que dice li teral-
mente lo que sigue: 
" Las correspondencias telegráficas cam-
biadas por el cable del Senegal se somete-
rán á todas las reglas del convenio telegrá-
fico internacional de San Petersburgo y del 
reglamento firmado en Lóndres el 28 de 
julio de 18/9, y de cualesquiera otros con-
venios que sustituyan á éstos, y á los cuales 
hayan prestado su adhesión los dos Gobier-
nos contratantes. 
Para la aplicación de dichos convenio y 
reglamento el gobierno francés declara que 
las correspondencias entre Europa y el Se-
negal se regirán por las reglas del régimen 
europeo. 
Por su parte el gobierno español fija para 
las líneas terrestres de su red continental 
en 0,10 de franco por palabra, sin sobreta-
sa adicional, su parte terminal ó de t ránsi-
to terrestre para las correspondencias des-
tinadas á ser dirigidas por el cable de 
Canarias á San Luis hasta la fecha en que 
explote por su cuenta este cable. Ŝ'o perci-
birá tasa alguna de t ránsi to por el pasaje 
por las islas Canarias. 
A partir de esta época, es decir, cuando 
el gobierno español explote por sí mismo el 
cable do Cádiz á Canarias, la tarifa de las 
correspondencias destinadas á ser dirigidas 
por el cable de Canarias á San Luis se es-
tablecerá como sigue: 
" ( A ) Para la correspondencia local, es 
decir, para las correspondencias cambiadas 
entro San Luis del Senegal y las Islas Ca-
narias; la tasa no podrá exceder de la suma 
de un franco 50 céntimos por palabra, com-
prendida en ella las partes terminales fran-
cesa y española. 
L a parte terminal española por las co-
rrespondencias de que so trata no podrá 
exceder de 0,10 de franco por palabra, sin 
sobretasa adicional. 
(B) Para las correspondencias destina-
das á ser dirigidas por el cable de Cádiz á 
Tenerife, la tasa submarina de Cádiz á Te-
nerife no podrá pasar do 0,50 de franco por 
palabra, tasa actual de las corresponden-
cias entre España y la Islas Canarias. Las 
tasas terrestres españolas terminal ó de 
tránsi to serán en total la de 0,10 de franco 
por palabra. 
Esta tarifa se aplicara por palabra y sin 
sobretasa ni mín imum." 
Sobre Filipinas. 
Plácenos trascribir á nuestras columnas 
los siguientes párrafos que ha publicado L a 
Correspondencia de E s p a ñ a en su número 
del 3 de setiembre, en justa defensa del go-
bierno y la adminiatracion do justicia de 
Filipinas, y sobre todo, de las órdenes reli-
giosas que existen en aquel archipiélago, 
tan injustamente combatidas por un perió-
dico y tan bien defendidas por L a Corres-
pondencia: 
Alguna revista que se publica en Madrid 
ha hablado de Filipinas, de sus órdenes re 
ligiosas, de su enseñanza, de su magistratu-
ra, con más desenfado que conocimiento de 
causa. 
Es notorio y proverbial (y puede pregun-
tarse á los hombres de todos los partidos 
que conocen aquel importantísimo territorio 
español), que la vida de nuestras islas F i l i -
pinas descansa sobre el trabajo asiduo, hijo 
de la abnegación cristiana, de los misioneros 
que allí evangelizan á los incultos salvajes, 
y asisten de continuo á los convertidos y 
cristianizados, y que todo gobernador gene-
ral, cualesquiera que sean sus ideas políti-
cas, apoya y cifra el éxito de eu gobierno, 
en esa labor incansable de los misioneros 
religiosos, que hoy como ayer van allí á 
entregarse á penosos estudios y rudos tra-
bajos, arrostrando ta enfermedad y la 
muerte. 
Para justificar esta afirmación basta re-
cordar que de la universidad de Manila, 
donde so ha formado desde la adolescencia, 
salió, para honra de España , el P. Ceforino 
González, hoy arzobispo de Sevilla, filósofo 
egregio, cuyas obras conoce y aplaude el 
mundo entero, y modesto dominico. A l fren-
te de los observatorios astronómicos de Ma-
nila y de la Habana, cuyos importantes 
trabajos consultan con interés los sabios y 
los marinos do todo el mundo, ee hallan el 
P. Faura y el P. Yiñes, modestos jesuí tas y 
dignos imitadores del ilustre P. Secchí, 
también de la Compañía de Jesús, al cual 
han tributado respeto y veneración hasta 
los más radicales revolucionarios de I tal ia . 
En cuanto á la administración do justicia 
en Filipinas, baste decir que para agraviar-
la, se vienen á citar hechos como el de ser 
castigada alguna falta ó inconveniencia co-
metida por algún funcionario de la misma 
Las personas imparciales contestan á esto 
que si se ha castigado pronta y severamente 
dentro de la misma administración de jus-
ticia lo que por ventura mereciera correc-
ción, no parece lógico motejar por ello á esa 
administración de justicia 
Reíbrmas en el ministerio de la Guerra. 
Con la supresión de la dirección general 
de Ultramar ha llevado á efecto el ministro 
de la Guerra una important ís ima reforma 
que reclamaba la opinión unánime dei ejér 
cito de nuestras posesiones ultramarinas. 
Además de producir esta medida una eco 
nomía de 36,000 pesos, tiene la ventaja de 
que todos los asuntos se despacharán con 
más rapidez que en la actualidad. 
E l real decreto que mañana publicará la 
Gaceta dice así: 
"Artículo Io Se suprimo la dirección ge 
neral de la caja y recluta de los ejércitos 
para Ultramar. 
' A r t . 2? Se crea en el ministerio do la 
Guerra una sección que entenderá en el 
despacho de los asuntos relativos al perso-
nal de todas las armas é institutos de los 
ejércitos de Cuba, Puerto-Rico y Filipinas, 
y en cuanto se refiere á la organización y 
material de los mismos, esceptuando el de 
—¡Ah! ¡no diga Y. eso! (replicó Fa-
bián.) Todavía no hemos llegado á la ver-
dadera tragedia Todavía no le IIQ ha-
blado á Y . de Gabriela, del ángel de mi v i -
da ¡Todavía no le he hablado á Y. de 
la mujer de Diego, demonio encargado de 
castigarme! ¡Todavía no tiene Y . idea 
del tremendo conflicto en que se hallan mi 
honor y mi conciencia! 
—Puede ser que me equivoque (res-
pondió el Jesuí ta . )—Pero, en fin, tomemos 
el chocolate, y luego verémos cómo orillar 
lo que quiera que á Y. le ocurra.—Nihil 
clausum est Deo.—¿Ye Y.? ¡Soy tan malo, 
que hasta le hablo á V. en lat ín para sedu-
cirlo y perderlo! —Porque, ¿quién lo 
duda? ¡gran prodición sería para V. el que 
yo le convenciera de que tiene un alma 
inmortal y de que hay Dios! ¡En el acto lo 
despreciarían una porción de alemanes que 
se saben ya de memoria todo lo que hay, y 
también le que no hay, fuera de la Tierra y 
mas allá de esta vida!—¡Vamos, hombre! 
Póngase Y . otro poco de dulce, y no me 
mire con esos ojos tan espantados! ¡V. no 
tiene la naturaleza vulgar de los que se 
asustan de los Jesuí tas! 
Terminada la colación, que para F a b i á n 
fué casi una cena, pues el padre Manrique 
le obligó á tomar algo más que chocolate y 
almíbar, nuestro jóven obtuvo la venia del 
eclesiástico, y prosiguió an historia en estos 
términos: 
V I . 
LAS MALDADES DE LÁZARO. 
—Creo adivinar la razón por que me ha 
pedido V. qne le hable más de Lázaro . Pa-
récole á Y. imposible que un hombre que 
tan lúcidamente discernía el bien y el mal 
dejase de ser un Santo, y hasta imagino que 
ha sentido Y. ya hácia él aquella s impat ía 
los cuerpos íacultativos, quo por su especia-
lidad seguirá á cargo de las respectivas d i -
recciones generales. 
A r t . 3o E l personal que ha de constituir 
dicha sección será el que en clases y núme-
ro se detalla en la siguiente plantilla: un 
coronel, jefe de sección; un teniente coronel, 
un comandante ó asimilado de los cuerpos 
auxiliares; tres capitanes y un teniente asi-
milado de los cuerpos auxiliares. 
A r t . 4? Se crea el cargo de inspector de 
la comandancia central, depósitos de em-
barque y caja general do Ultramar, que se-
rá desempeñado por un oficial general de la 
clase de brigadieres, con los mismos goces 
que disfrutan los de igual categoría desti-
nados en el ministerio de la Guerra, satis-
fechos aquellos con cargo á los presupuestos 
de Ultramar. 
A r t . 5° Los expresados depósitos, co-
mandancia central y caja, seguirán consti-
tuidos y funcionarán por ahora con estricta 
sujeción á lo prevenido en el reglamento a-
probado por real órden de 27 de octubre de 
1805 y posteriores que lo modifican. 
A r t . o? E l ministro de la Guerra queda 
encargado de la ejecución del presente de-
creto, que empezará á regir el dia 1? de no-
viembre próximo para dar lugar á que la re-
forma pueda plantearse de una manera or-
denada y conveniente. 
Academia Española. 
La real academia de la Lengua reanudó 
sus tareas literarias en la noche del 3 de 
setiembre. 
Presidió el acto el Sr. D. Aureliano Fer-
nandez Guerra como individuo numerario 
más antiguo, y hubo una numerosa concu-
rrencia de académicos, entre los que se ha-
llaban los señores ministro de Fomento, em-
bajador de España en Par í s y el director de 
Agricultura. También pudo asistir á la reu-
nión, aunque con gran trabajo, por encon-
trarse enfermo h á largo tiempo, el señor 
Fernandez-Guerra (D. Luis). 
Abierta la sesión, el secretario Sr. Ta-
mayo y Baus, dió cuenta de los muchos 
libros, obras, consultas y reales órdenes re-
cibidas por la corporación durante el inte-
rregno veraniego. 
Terminada la lectura el señor presidente 
notició á los congregados la fausta nueva 
do que para dentro de mes y medio estar ía 
terminada la publicación del magnífico y 
nutrido diccionario lingüístico de tan docta 
corporación, y acto continuo, el Sr. Tamayo 
dió lectura al elegante y castizo prólogo, 
que ha redactado para este diccionario, 
mereciendo por ello generales plácemes y 
general aprobación. 
Después de esto el señor presidente puso 
en conocimiento de la corporación el senti-
do fallecimiento del fecundo poeta señor 
García Gutiérrez, y siguiendo la invariable 
costumbre do la academia, hubo un breve 
silencio en señal de duelo por aquel compa-
ñero fallecido, y el señor presidente levantó 
la sesión. 
El comercio de Alemania con Filipinas. 
E l cónsul general de Alemania en Manila 
ha presentado á su gobierno, en la Memoria 
comercial que anualmente redactan los 
agentes diplomáticos, las siguientes obser-
vaciones respecto del estado actual de las 
relaciones mercantiles de su país con nues-
tras islas Filipinas. 
E l comercio alemán de exportación en el 
extremo Oriente ha obtenido, durante los 
diez últimos años, notables progresos que 
van en aumento. Respecto de Filipinas, la 
suma de las transacciones ha sido decupli-
cada durante dicho período, es decir, que ha 
ascendido de un millón á diez millones de 
marcos. E l marco vale próximameeto cinco 
reales vellón. 
Hace tros años el comercio al pormenor y 
los productos manufacturados alemanes eran 
apénas conocidos en Manila. Hoy los in -
numerables artículos de las artes industria-
les en bronce, cobre bruñido, nikel, made-
ra, vidrio y porcelana, así como los muebles 
son de origen exclusivamente aloman. En 
cuanto á los objetos de oro y plata, la bisu-
tería, los artículos de moda y de ropa blan-
ca, nos hallamos en las mismas condiciones 
que nuestros competidores: las conservas 
alimenticias alemanas figuran al lado de los 
come.J lbles finos y de los artículos de con-
sumo procedentes de Francia y de Ingla-
terra. 
Por ultimo, para el comercio al por ma-
yor, y sólo citaremos los principales ar-
tículos tales como las lanas, las sederías, 
los terciopelos de seda, sombreros, lámpa-
ras, quincallería y cervezas, proceden, en 
cantidad considerable, de Alemania. Nues-
tros verdaderos competidores son: Francia, 
Bélgica, Estados-Unidos del Norte de Amé-
rica é Inglaterra. Francia, desde hace al 
gnu tiempo, dedica gran atención á sus re-
laciones de Ultramar, y practica minucio-
sas investigaciones comerciales en las 
diverf-as partes del globo. 
América del Snr. 
En los periódicos de Nueva York, que re 
cibimos boy por el vapor americano Sara-
toga, encontramos las siguientes noticias 
telegráficas; 
COLOMBIA.—Panamá. 14 de octubre. 
Un grupo de revolucionarios, á las órdenes 
del general Ruiz, se apoderó anoche del re-
molcador Morro y obligó al capitán á que 
los trasportase á Costa-Rica. También se 
posesionaron los revolucionarios del vapor 
Alajueta, á varias millas de distancia de Pa 
namá, y lo llevaron á anclar frente al cam-
pamento rebelde de Pámpano . En cuanto 
al remolcador, los revolucionarios lo aban 
donaron después. E l vapor Alajueta está 
bien provisto de armas y en él so proponen 
los revolucionarios llevar una expedición á 
la costa para tratar do derrocar al gobier-
no del Estado. Éste no les ha hecho resis-
tencia. 
E l general Ruiz enarboló la bandera re-
volucionaria en el Alajueta, se aprovisionó 
de carbón de una lancha norte americana 
y después emprendió navegación por la cos-
ta. E l Alajueta iba lleno de soldados. Des-
pués que Ruiz dejó el remolcador Morro, 
se apoderaron do él oficiales del gobierno 
y embarcando 150 hombres y dos ame-
tralladoras, salieron en persecución de 
Ruiz. E l gobierno de Colombia ha dado 
órdenes de capturar el vapor Alajiceta á to-
da costa. 
Pa«ff/«á 10.--Anoche regresó el vapor 
Morro de su excursión en persecución del 
vapor A lajueta, tomado por los revolucio-
narios, al que dió alcance sosteniendo tres 
combates con él. E l Alajueta embistió con 
el iífor/o y casi lo echó á pique. En este 
vapor hubo varios muertos y heridos; no se 
sabe cuántos tendr ían los insurrectos, pues 
su barco se alejó. Hoy so ha arriado la ban 
dera inglesa del Morro é izado en su lugar 
la colombiana. 
Los extranjeros están muy disgustados, 
y no hay en puerto ningún buque de guerra 
de nación alguna. L a Asamblea Colombia-
na ha dado un decreto declarando este 
puerto en estado de sitio y autorizando al 
ejecutivo para apelar á medidas extraordi-
narias á fin do castigar á los rebeldes. Se 
espera que se imponga un emprést i to for 
zoso. 
PEKV.—Lima, 14 de octubre—E\ gobier-
no ha recibido despachos que anuncian 
la toma de Trujil lo á l o s caceristas, después 
de una lucha empeñada. No hay aún deta-
lles de la acción. 
Lima, 16.—Por decreto del Presidente 
Iglesias han sido amnistiados, con una ó dos 
que inspiraba al principio á todo el mundo 
y á que no fuimos ajenos Diego y yo durante 
algunos meses ..—Pues oiga V., ¡y ad-
mírese del grado de hipocresía á que puede 
llegar un hombre! 
Diego y yo, no obstante lo muy consagra-
dos que estábamos el uno al otro, veíamos 
frecuentemente á Lázaro, con quien había 
mes intimado todo lo que se podía in 
timar con él. Digo esto último, porque era 
cada vez más misterioso, no hablaba nunca 
de sí, salía muy poco de su casa, y hasta 
creímos comprender que no lo agradaba se 
le visitase en ella. Pero él nos buscaba á 
nosotros cada dos ó tres dias, yendo por la 
mañana al Colegio de San Cárlos, ó por la 
tarde á mi estudio (donde Diego estaba casi 
siempre viéndome modelar el barro ó labrar 
la piedra de mis esculturas)... y nunca nos 
dedicaba ménos de un par de horas. 
Lázaro era muy pregunten, y, desde que 
llegaba, poníase á examinarnos como una 
especie de médico, de confesor ó de abuelo, 
acerca de todo lo que habíamos hecho, ha-
blado y áun pensado durante su ausencia. 
Parecía al pronto muy indulgente, y nos 
escuchaba sonriendo y limpiando sus que-
vedos de oro (operación á que se entregaba 
con grande afán siempre que se entablaba 
conversación con él); pero, cuando ya lo 
habíamos enterado hasta de nuestros me-
nores pensamientos, poníase los anteojos, 
sacaba á relucir las inflexibles teorías de 
su moral estoica, comparaba con ellas 
cuanto le habíamos dicho, nos demostraba 
que éramos reos de toda clase de delitos y 
pecados, y nos aconsejaba cosas tan ira-
practicables en la sociedad profana y en 
nuestro modo do pensar de entónces, como 
éstas de que mo acuerdo: que huyese yo de 
cierta linda casada quo principiaba á mi -
rarme con buenos ojos: que Diego desistiese 
do Hacer oposición á cierta cátedra , sólo | 
excepciones, todos los prisioneros hechos 
durante el período agitado que precedió la 
acción del 27 de agosto en las calles de L i -
ma. Las tropas del gobierno, tras nn dia de 
batalla, han tomado á Truji l lo á los cace-
ristas. Con esto queda terminada la cam-
paña de los departamentos del Norte. 
CHILE.—Santiago, 15 de octubre.—Ha 
muerto el famoso módico doctor Allende. A 
su entierro concurrieron los individuos de 
la Brigada de Incendios y otras muchas 
personas. 
VVJJGUAY.—Montevideo, 15 de octubre.— 
Se encuentra en esta ciudad el célebre via-
jero inglés Mr. North, que ha venido á ha-
cer investigaciones geológicas y botánicas 
en el continente americano. 
Apertura del parlamento lifmgaro. 
E l Parlamento húngaro fué abierto el l i i -
nes 29 de setiembre con la solemnidad y la 
pompa que mira como una necesidad el 
pueblo magyar. E l Emperador de Austria, 
como Rey de Hungría , leyó el discurso de 
la Corona en el palacio real en presencia 
de las dos Cámaras y do los altos dignata-
rios. 
E l Rey, en su discurso, después do dar 
la bienvenida á la Asamblea, expresa la es-
peranza de que ésta abordará , con su ha-
bitual diligencia, la reforma de la Cámara 
de los magnates, que no puede ser apla-
zada. 
Las reformas deberán tener por baso el 
desarrollo histórico do las instituciones, las 
exigencias de la época y los intereses de la 
Hungría . 
Se presentarán á la Asamblea proyectos 
que tengan por objeto aumentar los sueldos 
de los empleados del Estado, perfeccionar 
la legislación criminal, formar un Códi.uo 
civil , completar las vías de comunicación, 
instituir tribunales administrativos, regu-
larizar el curso del Danubio y hacer desa-
parecer los obstáculos que embarazan la 
navegación en las puertas do Hierro. 
El Gobierno, al someter osos proyectos á 
los representantes de la nación, se ha ins-
pirado en un espíritu liberal y en el in terés 
del país. También se esforzará en mante-
ner el equilibrio del presupuesto y en ali-
viar la carga que pesa sobre los contribu-
yentes. 
E l convenio aduanero y comercial con 
Austria ha espirado, y se renovará sobre 
bases que satisfagan los intereses dolos dos 
países. 
Las relaciones con Alemania, sigue d i -
ciendo el discurso, son tan ínt imas como es 
posible y son muy amistosas con las demás 
potencias. 
"Esperamos, termina diciendo el Mensa-
je, que la paz no será turbada. Obrarémos 
con prudencia y energía para poner té rmi-
no á los males interiores, á las perturbacio-
nes religiosas y á las divergencias de las 
nacionalidades." 
Antes de la apertura del Parlamento hún-
garo celebraron las dos Cámaras una reu-
nión preparatoria. E l presidente de edad 
comunicó en ella el programa de la recep-
ción do los diputados de la Cámara por el 
Soberano. 
E l diputado de la extrema izquierda, Sr. 
Iranyí, protestó, como viene haciendo 
siempre, contra el ceremonial de apertura, 
quejándose de que éste se verifique en el 
palacio de Buda y no en el Parlamento mis 
mo; de que dignatarios extraños (el gran 
maestre y el gran chambelán de la cór te 
imperial) asistan á la ceremonia, de que el 
Emperador lea el discurso con la cabeza 
cubierta, en tanto que los miembros del 
Parlamento le escuchan con la cabeza des-
cubierta, y por último, do que ondease la 
bandera negra y amarilla en la cima del 
palacio, en tanto que las banderas húnga-
ra y croata sólo estaban enarboladas en los 
dos lados. 
El ministro presidente contestó en medio 
de los aplausos de la Cámara quo desde 
1867 el diputado señor íranyi renovaba con 
regularidad cada año esa protesta, sin que 
por ella haya impedido nunca á los diputa-
dos asistir en gran número á la recepción 
del Emperador. 
El 30 de setiembre ha sido abierta la 
Dieta de A errara. 
Las guerras modernas. 
E l Moniteur Universel de Par í s dice que 
no le causan gran admiración los llamados 
"beneficios do la civilización" y que le ins-
piran poca confianza los resultados obteni-
dos por las sociedades filantrópicas. 
Se recordará sin duda, dice, que el año 
último se reunió en Berna el Congreso de 
arbitraje y de paz, el cual quiere suprimir 
el azote que se denomina guerra y que, se-
gún él, es un resto de barbarie incompatible 
con el estado de civilización á que ha llega-
do Europa. 
A pesar de todos los esfuerzos de la filan-
tropía, á pesar de todo cuanto se ha escrito 
sobre la justicia y sobre los pueblos tenidos 
por más civilizados, la estadíst ica del siglo 
décimonono demuestra que los hombres 
están hoy tan ciegos'y son tan crueles como 
en los tiempos de Álarico y de At i la . M . 
Appleton, uno de los individuos más dis-
tinguidos del citado Congreso, lo ha demos-
trado en una notable memoria acerca de 
las guerras que ha habido en los años que 
van"trascurridos de la segunda mitad de 
este siglo. Los datos que presenta son es-
pantosos. 
"En la actualidad, dice M . Appleton, el 
número de hombres armados asciende á 
3.902,000, y en caso de una conflagración 
general, podría llegar á más de trece mi-
llones. 
Durante los veinte últimos años, los gas-
tos públicos anuales se han elevado en 
Europa de nueve mi l setecientos veinticin-
co millones á más de diez y ocho mi l millo-
nes de francos. En el mismo período la 
deuda do los Estados ha subido de setenta 
millones á ciento veinte millones de francos. 
Con posterioridad á la guerra de Crimea 
han ensangrentado á Europa cinco grandes 
guerras, á saber: la de I tal ia en 1859, la 
cual costó la vida á 45,000 hombres y mi l 
quinientos millones al Tesoro; en 1864 la 
de Dinamarca, en la cual perecieron 3(500 
hombres y se gastaron 175 millones de 
francos; en 18G0 la de Austria contra Pru 
sia, quo causó la muerte á 45,000 hombres 
y un gasto do rail setecientos cincuenta mi-
llones de francos; en 1870 la de Alemania 
contra Francia, en la cual sucumbieron 
250,000 hombres y se invirtieron doco mi l 
quinientos millones de francos, y por último 
en 3878 la de Rusia contra Turquía , al fin 
de la cual habían muerto 100,000 hombres 
y se habían gastado cinco mi l millones de 
francos." 
Higiene para todos. 
EL PAN. 
Si en algún asunto puede tener apli 
cacion la máxima de que no son las teo 
rías las que faltan á los hombres, sino los 
hombres los que faltan á las teorías, es en la 
elaboración del pan para que este sustento 
del hombre no sólo sea un alimento cora 
pleto sino un alimento saludable. 
Los numerosos trabajos sobre panifica 
cion y sobre las alteraciones y falsificacio 
nes de ese alimento, responden elocuente-
mente por nosotros en este asunto para la 
comunidad, más, mucho más en el estado 
actual del arte del panadero, en el que se 
ha llegado á un inmenso perfeccionamiento; 
pero de una manera tan evidente que ya no 
puede caber duda sobre ello, si se tiene 
presente el harto número de hombres de 
ciencia que han querido conocer y profun 
porque aspiraban también á conseguirla 
otros médicos más pobres que él; que rehu-
yésemos duelos ya concertados; que diéra-
mos la razón á quien nos llenaba de insul-
tos, si considerábamos que nosotros le ha-
bíamos inferido ántes ta l ó cual ofensa; que 
pidiésemos perdón á éste; que nos retrac-
tásemos ante aquel; que hiciésemos tal ó 
cual abjuración pública; que no tuviésemos, 
en fin, lo que en el mundo se llama orgullo, 
dignidad, carácter y valor con reía 
cion á los hombres; ni galanter ía , grat i tud 
ni en t rañas con relación á las mujeres 
Perdóneme V. , padre, lo que le voy á de-
cir Es una cosa de que me arrepiento 
hoy ; pues reconozco que algunos de 
los consejos de Lázaro eran excelentes , 
ya que no hijos de una sana intención 
¡Sí! Ahora conozco que debí seguirlos al 
pié de la letra, sin reparar en quien me los 
daba Pero la verdad es que, entón-
ces, Diego y yo, parando más la atención 
en el consejero quo en el consejo, respondía-
mos á sus exhortaciones con grandes carca-
jadas, lo abrumábanlos á chistes é impro-
perios, le poníamos apodos ridículos, y 
acabábamos haciendo la caricatura de su 
propia vida, que, "por lo ignorada y mis 
teriosa (le decíamos), no pod ía servirnos de 
edificante ejemplo;" hasta que el pobre mu-
chacho, aburrido y triste, aunque sonríen 
do siempre con no sé qué humillante indul-
gencia, nos volvía la espalda y se iba á su 
escondrijo, para tornar á los pocos dias tan 
cariñoso é intolerante como si nada hubiera 
pasado entre nosotros. 
Diego no cesaba de predicarme lo mismo 
que yo sospechaba; á saber: que Lázaro era 
un hipócrita, y que tenía envidia de nues-
tra intimidad; envidia de nuestras c u a l i d a -
des, buenas ó malas, para luchar y vencer 
en la arena del mundo; envidia, por últ imo, 
de los mismos excesos que nos reprochaba, 
dizar esos trabajos desde los primeros quí-
micos, tan conocidos, de esos hombres de 
genio y ciencia que continuaron trabajando 
en la grande obra, hasta los químicos más 
adelantados de nuestros días, cuyo trabajos 
relativos al arte de los panaderos, léjos de 
esterizarso progresan de una manera tan 
creciente en beneficio de la salubridad pú-
blica. 
Esos progresos se conservan aún por las 
tendencias científicas do la época, ganando 
terreno de dia en dia, derribando añejas 
doctrinas en pro de la elaboración de un 
buen pan, favorable á la salud, de la misma 
manera que se ha hecho con el vino, del que 
no tardarémos en ocuparnos, por cuanto ha 
contribuido mucho á ese fin tan loable el no 
haberse olvidado del todo el dicho tan co-
nonocido "que con pan y vino se anda el 
camino/' ó lo que es lo mismo, que es me-
nester muy mucho cuidar el sustento con 
un pan sano y nutrit ivo. 
Como una prueba de esta verdad irrefu-
table, nos bas t a r á agregar unas cuantas 
palabras en este tercer artículo referentes 
al pan para que nuestros lectores iraparcia-
les puedan apreciarla una vez más con los 
resultados obtenidos por químicos é higie-
nistas eminentes, los cuales servirán de 
complemento á cuanto llevamos dicho res-
pecto de este alimento tan reparador en 
cuanto guarda relación con los más severos 
preceptos de una higiene bien calculada ó 
bien entendida. 
Ya dijimos en nuestro segundo art ículo 
que la materia prima ó primera para la pre-
paración del pan ora generalmente la harina 
de trigo de diversas clases ó especies, la le-
vadura ó fermento, la sal, &a, ménos en la 
clase de pan conocido \}OT: p ü n de agua, en 
cuya variedad tan generalizada hoy en la 
Isla, sólo entran por componentes esa ma-
teria primera, el agua y la sal, ménos la 
manteca y las especies que entran también 
por partes en las otras variedades de panes 
de lujo ó fantasía. 
Con tal motivo, dimos á conocer también 
la composición do la harina en cuanto á su 
almidón y glúten húmedo y seco de algunas 
muestras do harinas; pero como esa compo-
sición citada da una idea imperfecta de su 
poder alimenticio, dada también la mul t i -
plicidad de sus partes constitutivas y emi-
nentemente nutritivas, reconstituyentes ó 
reparadoras, vamos á trascribir el cuadro 
que hoy por hoy da una idea muy cabal de 
la composición de ese polvo en algunas de 
sus variedades, ignorada por casi todos los 
que comen pan. 
Hé aquí ese cuadro tan instructivo como 
acabado, cuyo conocimiento puede servir de 
base á esa concepción del fenómeno v i ta l 
llamado nutrición, debido á diversas espe-



















































á, Harina de trigo; b. Harina de centeno; 
c. Harina de cebada, y d. Harina de alfor-
fón, habiéndose llegado á calcular, para 
mejor apreciar ese poder nutritivo, que la 
harina de trigo rinde 1,3 á 1,05 por 100 de 
principios salinos, cuyos principios están 
representados en 9,7 por 107 de ácido fos-
fórico, componente muy estimulante y con-
veniente en nuestro organismo; 31,8 por 100 
de potasa; 14 por 100 de magnesia; 42 por 
100 de caí, &a, sales todas indispensables 
para nuestra existencia y que tanto y tanto 
asimilamos de la harina para el pefecto 
ejercicio de nuestras funciones, cuyo per-
fecto ejercicio funcional nos pone mucho 
mejor al abrigo de determinados achaques 
y dolencias, contra lo que acontece en el 
caso opuesto. 
E l pan de trigo fresco, además de los ca-
ractéres con que lo hemos dado á conocer, 
y para que sea lo más higienizador, debe 
contener 9 por 100 de dextrina y de fécula 
soluble; 40 por 100 de glúten; 0,5 por 100 
de cuerpos conocidos por proteicos : con 
más, 40 á 45 por 100 de agua. 
Como que á causa de esta cantidad de 
agua, no sólo la calidad del pan puede va-
riar notablemente, sino su peso, sujeto á 
tarifas en muchas comarcas, á pesar de la 
más ilimitada libertad de comercio, hánse 
dado á luz numerosos trabajos por químicos 
muy eutondidos, pedidos por los municipios 
de esas comarcas, de cuyos trabajos vamos 
á transcribir dos muy completos; bien enten-
dido, que en el peso de los panes á que alu-
dimos en el primero se ha apreciado el agua 
del pan á cualquiera hora después de su 
extracción del horno, lo cual ha sido muy 
conveniente, á fin de que el trabajo haya 
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Se ve claramente que no sólo no ha ha-
bido un tiempo lijo para pesar el pan saca-
do del horno, sino que éste ha sido calen-
tado por medio del aire y no directamente 
en la úl t ima hornada de panes para cole-
giales con que cierra este cuadro, cuyo 
cálculo es debido á un químico muy hábi l ; 
pero cuyo nombre nos es desconocido. No 





















En este segundo cálculo se ha operado 
sobre 10U kilógramos de harina, lo cual le 
da al análisis el summum de validez qne es 
de desearse en tales investigaciones para dis-
tinguir con la fe más racional Un peso cono-
cido comparado con otro no ménos demos-
trado ó la diferencia que haya entre pesos 
más ó ménos positivos ó donde quiera que 
se trate de la noción de peso en materias de 
análisis cantitativos, apreciando ese peso 
en balanzas sensibles á ménos de un m i l i -
gramo. 
Hay más que decir sobre el poder nu t r i t i -
vo del pan respecto de su corteza y de su 
migajon, áun cuando se sabe que en su con-
junto un pan, sólo por el ázoe ó ni t rógeno 
que contiene, es también más ó ménos a l i -
menticio, habiendo demostrado el análisis 
más riguroso, que un pan de primera cali-
dad contiene 1.15 p § de ázoe. 
De segunda 0.99 id . i d . 
Indeterminada 1.57 i d . i d . 
Y que esa corteza y ese migajon es tán re-
presentados por las cifras siguientes, que 
nadie debe ignorarlo para saber lo que y con 
qué se alimenta el pan: 
Ooríeza, Misajon. 
Convencí me, al fin, de ello; y desde entón-
ces Diego y yo principiamos á escudr iñar y 
criticar las acciones de Láza ro con tanto 
ensañamiento como él censuraba las nues-
tras, bien quo nosotros no lo hiciésemos en 
su presencia, sino luego que se marchaba... 
Nuestro sistemático y suave adversario 
vivia sólo en uno de aquellos vetustos case-
rones de la parroquia de San Andrés , de 
enormes rejas y nobiliario aspecto, que 
conservan el carác te r del pr imit ivo Madrid . 
Todo el edificio corría por su cuenta, desde 
el inmenso portal y el herboso patio hasta 
la erguida torre en que anidaban las lechu-
zas. Un portero de avanzada edad habita-
ba en el piso bajo y era el único sirviente 
de nuestro amigo, el cual ocupaba por su 
parte un gran salón del piso principal, que 
lo servía de despacho, de comedor y de dor-
mitorio. Para llegar á aquel aposento ha-
bía que pasar por otros no ménos espacio-
sos, decorados todos con antiguos muebles 
de mucho gusto, grandes cortinales ya muy 
estropeados y muchos cuadros al óleo de 
bastante méri to . Indudablemente, allí ha-
bía vivido una familia acaudalada y noble; 
tan noble, que en algunos muebles y en to-
das las cortinas so veían diferentes escudos 
de armas y sendas coronas de barón, de 
conde ó dp marqués . 
—Pero ¿quién era Lázaro? (nos p regun tá -
bamos nosotros,) ¿Ocupaba todo aquel pa-
lacio por derecho propio, ó en ausencia de 
sus araos? ¿Descendía de aquellos barones, 
condes y marqueses, ó del portero? 
—"Be l jMr/ero,''—decretaba Diego cate-
góricamente. 
Y luego añadía: 
— " L a fórmula de L á z a r o á secas es una 
" m a ñ a de que BO vale para que sospeche-
"rnos ei descenderá de aquellas blasonadas 
" cortinas." 
Vo trató de informarme entre los nobles 
Agua - 17.15 44.55 
Materia azoada ó glúten. 7.30 5.92 
I d . solubles 5.70 0.75 
I d . no azoadas solubles. 3.88 3.77 
Azúcar y dextrina 62.58 43.55 
Almidón 1.18 0.70 
Materias minerales 1.21 0.84 
100 100 
Durante algún tiempo se ha agitado v i -
vamente la cuestión de que el salvado de la 
harina no era nutr i t ivo. Tocábale á la quí-
mica, ó mejor dicho, á algunos de sus fieles 
intérpretes , resolver esa cuestión de la ma-
nera más conducente, cabiéndolo esa satis-
facción á Paggiole más que á n ingún otro 
de los que se han ocupado de esos trabajos, 
como especialista en la materia. 
He aquí cómo ha encontrado compuesto 




Materia soluble azoada 7.709 
Idem no asimilables 3.116 
Materias grasas 2.877 
Almidón 21.692 
Leñoso 34.577 
Materias minerales 5.114 
Hemos creído tanto m á s necesario llamar 
la atención de los lectores acerca del poder 
nutritivo del salvado, confirmado por los 
análisis químicos calitativos y cuantitativos, 
cuanto que ese salvado es superior á la mis-
ma harina bajo ta l concepto, sobre todo en 
los niños hasta de más tierna edad, por su 
abundancia en sales fosfóricas, las cuales, 
según hemos indicado otra vez, precaven 
del raquitismo y de otras enfermedades i n -
fantiles, ajustándonos en este parecer á los 
más previsores preceptos de una buena h i -
giene, dentro de cuya ciencia debemos con-
siderar los indecibles beneficios que la ha-
rina, hasta con su salvado, prodiga al hom-
bre cuando aún no faltan quienes tienen por 
inútil esa parte integrante de este polvo de 
la harina en el pan. 
Sin traspasar los l ímites de la Higiene, ó 
código fisiológico, no nos cansarómos de re-
petirlo, terminarómos en ei próximo ar t ícu-
lo cuanto nos queda que decir sobre la ha-
rina y el pan propiamente dicho, para con-
tinuar ocupándonos de sus alteraciones y 
falsificaciones, así como de otros alimentos, 
bebidas y condimentos tan usuales á la par 
de los que llevamos estudiados, cuyo estu-
dio continúa y cont inuará t ambién entre-
gándolo á la critica benévola de sus lecto-
res,—-A CAEO. 
Errata. 
En nuestro art ículo editorial de hoy. E l 
Tratado de Comercio, en la segunda colum-
na, l íneas 11 y 12, donde dice "Todo lo ha 
merecido,,, léase "Todo lo ha vencido," que 
es como se escribió en el original. 
0RON10A &ENERÁL. 
Nuestro distinguido amigo el Sr. D . A r -
turo de Capel Crovre, Cónsul General de 
S. M . Bri tánica en la isla de Cuba, ha re-
gresado de su excursión á Europa y pronto 
volverá á desempeñar las funciones de su 
cargo. Dárnosle la bienvenida. 
—Hoy ha reaparecido nuestro colega E l 
Triunfo, después de extinguir la condena 
que^últimamente le fué impuesta por el T r i -
bunal de Imprenta. Lo celebramos. 
—Ha sido detenido por la Guardia Civ i l 
del puesto de Vista Hermosa, en la jur is-
dicción de Remedios, un moreno, autor del 
robo efectuado el 22 de agosto úl t imo en la 
tienda L a Legua, do que dimos cuenta en 
nuestro número de ayer, participando el 
comandante de dicho puesto otras de-
tenciones por el mismo delito. 
—Por la Guardia Civil del puesto de Con-
treras, en la provincia de Matanzas, ha si-
do detenido un individuo, autor de la muer-
te de una yegua y heridas á otras bestias, 
de la propiedad de un vecino de Lagnnillas; 
creyéndose que dicho individuo pertenezca 
á la partida de bandoleros que merodea 
por Camarioca y Guaraacaro en dicha pro-
vincia. 
—Por el Gobierno General se ha autori-
zado al Ayuntamiento de Paso Real de San 
Diego para cobrar un 50 por 100 de recargo 
sobre las cuotas del Estado por cédulas per-
sonales y un 5 sobre juegos permitidos, l i -
dias de gallos y espectáculos públicos. 
— E l Ayuntamiento de Viñales ha sido 
autorizado para crear arbitrios sobre dere-
chos del matadero, bestias de carga, v ig i -
lancia de espectáculos públicos y lidias 
de gallos, vendedores ambulantes y Corral 
de Consejo; y el de Baja para establecerlos 
sobre vigilancia de lidias de gallos, juegos 
permitidos, rifas y demás espectáculos pú -
blicos y un 50 por 100 en las cédulas perso-
nales. 
—Le ha sido entregada al jóven abogado 
D. Bernardo Domínguez y Roldan la obra 
denominada Cours de Droi t Commercial de 
J. M . Pardessus, premio que le fué otorgado 
en el curso anterior por el Claustro de De-
recho de nuestra Universidad, como sobre-
saliente en la asignatura de Derecho Mer-
cantil. Dichojóven letrado es digno de re-
comendación por esas y otras distinciones 
que ha merecido. 
—Ha sido nombrado práctico de número 
del puerto de Matanzas, por ser el que reú-
ne mejores condiciones entre los tres pro-
puestos, y serlo también de mayor tramo de 
costa, D . José Sánchez Meiroso. 
—Leémos en un diario madri leño: 
"Sabido es que con motivo del cólera, 
muchas familias de nuestra aristocracia han 
desistido este año de su acostumbrada ex 
cursion veraniega al Mediodía de Francia, 
buscando refugio para soportar los rigores 
del estío en el real sitio de San Ildefonso. 
Tan satisfechas y contentas es tán las fa-
milias á que aludimos, de su residencia en 
L a Granja, quo la jornada d a r á extraordi-
naria animación en los anos venideros al 
delicioso retiro de Felipe V . 
Muchas personas de la grandeza tienen 
decidido construir palacios en dicho real 
sitio, y parece que S. M . ve con tanto gusto 
este propósito, que hasta se dice ha cedido 
terrenos del patrimonio para las nuevas 
edificaciones." 
L a verdad que cuando se tiene lo bueno 
en casa no debe buscarse en la del vecino 
—So ha dispuesto la supresión del Hos-
pi ta l Mil i tar de Guantánamo, creándose en 
su lugar una enfermería á cargo del bata-
llón Cazadores de la Union. 
—Se ha recibido en la Capitanía General, 
por el úl t imo correo, una Real órden reorga-
nizando la Academia de infantería y caba-
llería, bajo la forma de la Academia gene-
ra l y estableciendo academias preparato-
rias para hijos de oficiales, como las que se 
han creado recientemente en la Península. 
—Ha sido nombrado habilitado suplente 
del_ segundo ba ta l lón del Regimiento de Es-
pana, el teniente D . Rafael Abad Sevillano. 
—Se ha dispuesto que en los hospitales 
militjgfes no se admitan paisanos enfermos, 
á no Ser en casos muy expeciales, con abo-
no de las estancias por los respectivos Ayun-
tamientos. 
—Ha sido destinado al departamento de 
Cádiz, el cap i t án de navio D . Rafael Ara-
gón. 
—Se ha concedido retiro provisional al 
coronel de infanter ía de marina D . Manuel 
Fernandez Chao. 
—Dice L a higiene p a r a todos: 
" E n el Congreso internacional de Ciencias 
medicas, recien celebrado en Copenhague, 
según vemos en los extractos de las sesiones 
que publican los periódicos módicos, la sec-
ción de Oftalmología nombró para una de 
las presidencias de honor al ilustrado ocu-
lista Dr . D . Luis Carreras y Aragó , mues-
tra de distinción y aprecio que puede consi-
derar como la mejor recompensa á sus asi-
duos trabajos científicos, que le han coloca-
do á tan alto nivel en nuestra patria. 
FeUcitamos, pues, á nuestro distinguido 
colega, por el honroso concepto en que lo 
tienen los oftalmólogos extranjeros." 
—En la madrugada del 29 de setiembre 
falleció en Madr id D . Francisco Pór is y 
Mar t ínez , uno de los periodistas militantes 
m á s inteligentes y conocidos en Madr id . 
H a muerto á los 36 anos de edad, v íc t i -
ma de un catarro gastro-intestinal, compli-
cado con perturbaciones nerviosas. 
Pér i s y Mar t ínez era una especialidad en 
la noticia polí t ica: con su clar ís imo talento 
contr ibuyó mucho á la importancia del I n t -
parc ia l y el Liberal , de cuyas redacciones 
formó parte desde el ano 1873. 
No hay hombre político de importancia 
que no le tratase y le quisiera. Si P é r i s h u -
biese querido hacer r á p i d a y bri l lante ca-
rrera á costa de su consecuencia, la hubiese 
hecho, pues que le d is t inguían con su amis-
tad y fiaban en su perfecta discreción los 
hombres m á s perspicuos de la pol í t ica, des-
de D . Claudio Moyano hasta D . J o s é Car-
vajal. Prefirió su modestia y no se a p a r t ó 
j a m á s del campo democrá t ico , en el que.hi-
zo sus primeras armas, desde el famoso pe-
riódico revolucionario de Valencia Los Dos 
Reinos, que dirigió su tío el Sr. Pé r i s y Va-
lero. 
Durante muchos años Francisco P é r i s 
escribió las renombradas "Cartas pol í t icas" 
del Mercanti l Valenciano, que solían pro-
ducir tanto movimiento en el mundo pol í -
tico. 
— U n colega de Sevilla dice que se en-
cuentra enfermo de suma gravedad el i lus-
tre veterano, teniente general D . J o a q u í n 
Riquelme. 
—Se ha dispuesto que el brigadier de ar-
til lería de marina Sr. González Hontoria , 
pase á Cádiz á presenciar pruebas de los 
cañones de su invención, que tanta fama 
han alcanzado en Europa. 
—Por Real ó rden del Ministerio de la 
Guerra so ha dispuesto que se abra un con-
curso para adoptar como de texto para la 
Academia General mi l i ta r , una obra de ál -
gebra. 
—Se ha concedido anticipo de regreso pa-
ra la Península al cap i t án de In fan te r í a D . 
Vicente Egido Briones; comandante Don 
Fructuoso Mar t ínez y Mar t ínez ; cap i t án D . 
Manuel Cubas Garc ía y cap i t án de caballe-
r ía D . Roque Roig Escalante. 
—Se ha aprobado que el alférez D . Fer-
nando Paredes Vicente, preste sus servicios 
como agregado, en el primer ba ta l lón del 
Regimiento de la Reina. 
—Se cursa al Ministerio de la Guerra pro-
puesta para comandante, á favor del capi-
t á n de la Academia de Alumnos, D . Manuel 
Cubas Garc ía . 
—Se ha concedido el aumento de un pa-
sador en la medalla de constancia, á i nd iv i -
duos de la Compañía de Voluntarios de Ba-
h ía -Honda , del escuadrón de H ú s a r e s de 
esta capital y oficiales y tropa del ba ta l lón 
de Cienfuegos. 
—Una solemnidad religiosa y a r t í s t i ca 
que formará época en los anales de Valen-
cia, será sin dispjita la p r ó x i m a inaugura-
ción del magnífico asilo construido en dicha 
capital á expensas de los marqueses de 
Campo. 
L a solidez y florida construcción gó t i ca 
de este admirable edificio e s t á mereciendo 
los mayores elogios de las personas in te l i -
gentes, y el docto prelado de la diócesis, 
Sr. Monescillo, que dias pasado visitó dete-
nidamente las obras, quedó admirado de las 
preciosidades ar t í s t icas que encierra la sun-
tuosa capilla, donde los marqueses de 
Campo han dejado muestra br i l lante de su 
acendrada piedad y de sus generosos des-
prendimientos. 
Valencia, que cuenta con establecimien-
tos benéficos de verdadera importancia, 
puede de hoy m á s envanecerse con poseer 
edificios como el nuevo Asilo Campo, que, 
por su esmerada construcción ó irreprocba-
ble gusto arquitectónico, honra á las artes 
de este país y á los sentimientos piadosos 
de su opulento fundador. 
— E l ¿ir* 21 do octubre ao han recaudado 
en la Adminiatracion Económica, por consu-
mo do ganado $1,122-00 siendo el total has-
ta la fecha 3127,917-75. 
— E n la Adminis t ración Local da Adua-
naa «e han rcoaudado el dia 22 de octubre 
por deroohosj de Importación, expor tac ión , 
multa», navogaoion, comisos, depósi to mer-
cantil, in te rés de p a g a r é s ó ingreso á depó-
sito sobro impuestos do bebidas y 25 cen-
tavos do tonelaje y cabotaje: 
En oro $ 27,199-26 
Fin plata 401-53 
ED biüetoa $ 2 019-90 
— A las 2^ de la tarde se cotizaba el oro 
del cuño español á 126 por 100 premio. 
acerca del t a l caserón, y sólo aver igüé que 
per tenecía á los herederos de una señora in 
glesa que se crió en Madrid , donde contra 
jo matrimonio con cierto marqués portorri 
queño, el cnal, habiendo enviudado al año 
siguiente, regresó á América , sin que se hu 
bieso vuelto á saber de él .— ¿Y quiénes son 
esos herederosl (p regun té ) .—"Se ignora . . 
" Pero puede V . preguntarlo en la misma 
"casa, donde parece que v i v e . , no se sabe 
" si un medio pariente, ó si un administra-
" d o r d e aquella familia; un jóven, en fin, 
" muy guapo y muy fo rma l . . que t a m b i é n 
" tiene aire como de inglés ." 
No eran estas noticias las más á propósi to 
para sacarnos de dudas respecto á quién era 
L á z a r o . . ¡Quedaba tanto que averiguar re-
lativamente á la dama inglesa y al m a r q u é s 
portorriqueño!— "En cambio, ('exclamaba 
Diego con su aire de fiscal), el jwrtero es un 
"personaje real y efectivo que tenemos an-
" te los ojos. Repito que es hijo del portero!" 
Como quiera que fuese, nosotros deduc ía -
mos de todo esto un cargo contra Lázaro ; á 
saber: que nos despreciaba, ó se desprecia-
ba. . Porque, si no, ¿á qué tantos misterios 
con dos amigos á quienes abrumaba á pre-
guntas y de los cuales recibía diarias confi-
dencias? ¿No nos creía dignos de su con-
fianza? Pues ¿por qué se decía nuestro ami-
go? ¿La indignidad estaba de su parte?. . 
Pues ¿por qué no la confesaba humildemen-
te? ó ipor qué no nos huía , si era una de 
aquellas tachas que no pueden dispensarse 
de ningún modo, como la del ladrón ó la del 
verdugo? 
Lázaro no tenía amores, y aseguraba, 
además, que nuncá los habia tenido. Las 
mujeres eran para él letra muerta. Mirába-
las impávido (suponiendo que las mirara), y 
ni eiquieralas distinguía con su odio ó con 
sus censuras. Dijérase que ignoraba que 
existiesen.., lo cual nos parecía moiwtruo-
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor americano Saratoga, que 
procedente de Nueva York en t ró en puerto 
en la m a ñ a n a de hoy, recibimos per iódicos 
de Madrid , cuyas fechas alcanzan a l el 
5 del actual, esto es tres dias m á s recientes 
que los que ten íamos por la misma vía . H é 
aquí sus principales noticias: 
Del 3. 
Estamos autorizados para desmentir de 
la manera m á s categór ica y absoluta el f a l -
so rumor publicado por el Globo, y acogido 
en sus columnas por el Correo, referente á 
que "el Banco de E s p a ñ a ha facilitado, en 
concepto de anticipo sobre la operac ión de 
deudas de Cuba y el anunciado e m p r é s t i t o 
que estudia el señor ministro de Ul t ramar , 
la suma de u n millón de duros, que se rá 
librada inmediatamente á la grande A n t ü l a 
para atenciones urgentes." 
Esta noticia es tan ajena á la verdad de 
los hechos como lo vienen siendo tantas y 
tantas otras que en estos dias viene publ i -
cando en sus columnas la prensa desafecta 
á la acertada gest ión ultramarina del digno, 
laborioso y honrado señor conde de Tejada 
de Valdosera. 
Conste así, y conste de ahora para siem-
so, repugnante, y seguro indicio de la per-
versión de su naturaleza. Muchas veces sos-
pechamos si, dentro de su casa, a l otro lado 
de una puerta que habia en su aposento, y 
la cual le vimos cerrar aceleradamente en 
dos ó tres ocasiones al encontrarse con nues-
tra visita, t endr í a guardada alguna prince-
sa de las M i l y una Noches que le hiciese 
despreciar el resto de las mujeres.. Pero 
esto mismo aumentaba nuestro enojo contra 
él; pues argüía , de ser cierto, no sólo el que 
pagaba con ofensivos recelos nuestra fran-
queza y nuestro cariño, sino también la fal-
sedad de sus palabras y la hipocresía de su 
conducta. 
Otras varias quejas teníamos de Lázaro . 
Por ejemplo: una vez, que cometí la torpe-
za de nombrarlo m i padrino para un duelo 
con cierto marido prematuramente celoso, 
que me prohibió la entrada en su casa, d ió 
la razón á los representantes de mi adver-
sario, reconociendo que mi mala fama jus-
tificaba la de terminación de éste. Quedé, 
pues, en una posición desairadísima, y ¡gra-
cias á que Diego, (que era m i otro padri-
no), para sacarme de ella á su modo, insuí-
tó á los padrinos contrarios; bat ióse con los 
dos; hirió al uno y fué herido por el otro, y 
todo esto á n t e s que yo hubiese podido en-
terarme de lo que ocu r r í a ! . . Interpelado 
Láza ro por mí, encogióse de hombros, y me 
dijo que habia procedido con arreglo á su, 
conciencia. Yo estuve por ahogarlo; pero lo 
perdoné, como se perdona á un loco, y al 
día siguiente me ba t í con el t a l marido y le 
derr ibé una oreja de un sablazo.. 
—¡Jesús!—exclamó el padre Manrique. 
—¡No me juzgue usted á mí ahora! (pro-
tes tó F a b i á n ardientemente). ¡Estamos juz-
gando el egoísmo y mala intención del co-
barde L á z a r o ! . . 
Continúo, pues. 
(Se continuará). 
pre, on justií dadicaclou de lo que tan 
erróneamente so viene atribuyendo y cen-
surando al aoñor ministro do Ultramar. 
—No es cierto (iuo el miniatro do la Go-
bernación oponga resistencia de ninguna 
especie á los proyectos del ministro do la 
Guerra. 
—Las noticias do la salud pública do 
Eapaña recibidas hasta osta tardo, conti-
núan siondo satisfactorias. 
—Anoche so reunió en el círculo í'usionis-
ta el comité provincial de Madrid. Se trata-
ron varios asuntos ordinarios y después se 
convino oxtraoíicialmonto en tributar al 
Sr. Sagasta una manifestación de cariño el 
dia de su llegada ú Madrid, que se dijo 
anoclio soría ol domingo próximo, aunque 
on verdad nada so sabía á punto fijo. 
—En el consejo do ministros celebrado el 
mílrtos último, presentó el ministro de la 
Guerra y fué aprobado ol beneficioso pro-
yecto del director ponoral de Administra-
ción Militar, para, elaborar y expender pan 
en las factorías militares, ú los jefes, oficia-
les y sargentos del ejórcito. 
Esta medida empezará á regir uno de es-
tos dias en Madrid, Barcelona, Valladolid y 
Zaragoza. 
—Parece que en el decreto sobro impor-
tación do azúcares do Cuba en la Penínsu-
la, que so ha encargado de redactar el señor 
Cos-Gayon, so suprime ol derecho arance-
larlo que impuso JÍ esta mercancía el señor 
Camacbo. 
Además so gmva á ios azúcares extran-
jeros con un pequeño impuesto. 
—Dice E l Dia quo casi todos los hombres 
notables han regrosado á, Madrid prepara-
dos con sus respectivos discursos. 
El Sr. Morot el do la apertura del Ate-
neo; el Sr. Castolar el de contestación al Sr. 
Mártos on la Academia; el Sr. Sagasta el 
do su ingreso on la do Ciencias. 
El que vionc osto año sin discurso, aña-
de, es ol Sr. Cánovas. 
Poro viene con la cartera de presidente, 
quo es lo que más molesta á las oposiciones. 
—A las siete y media veíase anoche la es-
tación dol Norte cuajada do gente, que es-
peraba la llegada del señor presidente del 
Consejo. 
Allí viraos á todos los ministros residen-
tes en Madrid, á los directores generales de 
los centros oficiales, muchos senadores y 
diputados y gran número de amigos par-
ticulares. 
EJ Sr. Cánovas ocupaba un coche salón. 
Le acompañaron desde la Granja el dipu-
tado Sr, Pedreño y su señora. 
A l llegar á la estación y después de salu-
dar á sus compañeros de Gabinete y á las 
demás personas que lo esperaban, subió en 
el cocbo dol Sr. Romero Robledo que lo con-
dnjo á la Presidencia. 
EQ ol mismo tren llegaron los señores 
condes do Suporunda, procedentes do A-
vila. 
—Asegura un periódico do Sevilla que on 
cuanto el Sr, Lallitte organice algún tanto 
las fuerzas izquierdistas, irá á aquella ciu-
dad el general López Domínguez, acompa-
ñándolo el gonoral Bormudez Reina. 
—Las noticias alarmantes quo circularon 
sobre el estado sanitario de Barcelona, no 
se han confirmado afortunadamente, y se-
gún informes oficiales, los casos últimamen-
te presentados no ofrecían gravedad. 
Docroco también la epidemia on los focos 
de Infección do las provincias do Alicante, 
Lérida y Tarragona, 
—Bolsín:—CÜOXVO porpótuo: 
Contado, OO^O. 
Fin de mes, GO^O. 
Dinero. 
Del 4. 
Kl discurso pronunciado en Bilbao por el 
Sr. Castolar, que publica hoy el Globo, ha 
parecido vago 6 indefinido á los republica-
nos más exaltados. 
E l elocuente orador ha dicho que no vol-
verá j amás á llamarse federal, y ha l imita-
do sus invocaciones á la patria y á la liber-
tad. 
—Bajo la presidencia del Sr. Moret reu-
nióse ayer tardo en el local de Gobernación 
la junta central de la comisión que entiende 
en el estudio de las reformas para ol mejo-
ramiento do la clase obrera. 
El señor presidente dió cuenta de los tra-
bajos realizados desde el mes de julio hasta 
—Hablase de la probable venida á Es 
paña el próximo noviembre, de M . Chesne-
long, uno de los más caracterizados de los 
católicos y realistas franceses. 
—Bolsín.—Cuatro porpótuo. 
Contado, GO'20, 
Fin do mes, fiO'.'JO. 
Dinero, 
Del 5, 
E l proyecto de tratado de comercio entre 
España y los Estados-Unidos, sigue su t ra 
raitacion con buen aspecto. 
—El embajador de España en Paris, Sr 
D. Manuel Silvela, ha celebrado esta tarde 
una larga conferencia con el ministro de 
Estado, 
- E l Sr. Castolar ha conferenciado ya con 
la mayor parte de sus amigos políticos resi 
dentes en Madrid. 
L a actitud del jefe del partido posibilista 
no ha sufrido variación alguna. 
Como siempre, afirma y mantiene la lucha 
legal y la propaganda ajustada á las exigen-
cias de una actitud opuesta á todo acto de 
fuerza y revolucionario. 
No tiene compromisos con ningún conspi-
rador ni con amigo alguno de los conspira 
dores. 
Combatirá al gobierno conservador más 
fuertemente que á todo otro gobierno mo-
nárquico que creyera más liberal y sería 
benévolo con el Sr. Sagasta, y más benévo-
lo con una política izquierdista, y más to 
davía con el que más se aproximase á sus 
ideales. 
En la próxima legislatura intervendrá en 
el primer debate político que se plantee, á 
pesar de lo que so había supuesto en senti-
do contrario. 
—Seguramente el dia 15 inaugurará la 
academia de Legislación y Jurisprudencia 
su curso académico, leyendo su discurso 
inaugural el Sr. Romero Robledo. 
En ol mes próximo se verificará proba-
blemente la recepción del Sr, Romero Ro-
bledo en la academia de Ciencias Morales y 
políticas. Contestará á su discurso el Sr. 
Cánovas del Castillo. 
—En el tren mixto de Irúu llegaron á 
Madrid anoche los ministros de la Guerra y 
de Ultramar, acompañado este último de su 
familia. 
En la estación fueron recibidos por los 
subsecretarios, altos empleados de aquellos 
ministerios y gran número de personas, en-
tre las que vimos muchos senadores y dipu-
tados. 
—Han sido remitidos á la Granja para la 
firma de S. M . el Rey los dos decretos del 
ministerio de Hacienda acordados en el úl-
timo consejo de ministros celebrado bajo la 
presidencia de S, M , , y relativos á los azú-
cares extranjeros, antillanos y peninsulares. 
Por el primero se aumentan los derechos 
arancelarios de importación á los extranje-
ros, y se suprimen para los antillanos, con-
servando para unos y otros el recargo tran-
sitorio y el municipal, y se fija la debida 
diferencia por razón de bandera, que es 
consecuencia necesaria y natural del cabo-
taje ya definitivamente establecido. 
Por el segundo se disminuye el importe 
del encabezamiento del impuesto de consu-
mos que los fabricantes españoles pagan al 
Tesoro. 
—Con la corte vendrá también á Madrid 
S. M . la Reina Da Isabel, donde permane-
cerá unos dias ántes de i r á Sevilla. 
—Los ministros residentes en Madr id te-
legrafiaron ayer á Paris felicitando á S. M . 
el Rey D. Francisco, con motivo de ser su 
santo. 
—El Sr. Posada Herrera es esperado en 
breve en Madrid, donde permanecerá hasta 
quo so celebre la solemne ceremonia de re-
cibir las insignias dol Toisón. 
—Tan inexactas son las noticias sobre 
diferencia de opiniones entre los ministros 
de Hacienda y de Ultramar, por las refor-
mas del arancel relativas á los azúcares, 
como lo fueron las que circularon anterior-
mente de disidencia del primero con el mi -
nistro de la Guerra por cuestiones militares 
y con el de la Gobernación por las medidas 
sanitarias. 
Lójos de haber distintos criterios entre 
los señores conde de Tejada de Valdoseray 
Cos-Gayon, el primero no ha propuesto, en 
cuanto al aumento de los derechos de im-
la fecha, complaciéndose mucho de la acti- \ po^^ ' ion de los azúcares extranjeros y al 
vidad con que hablan sido llevados á cabo. j¡ derecho diferencial de bandera, sino lo mis 
Hizo presento á los señores vocales de la 
Junta, como el dia .'50 de setiembre queda-
ron constituidas las comisiones provinciales, 
obrando ya on secretaría los estados de 
nombramientos de individuos de las mis-
mas, en las cuales aparece una representa-
ción numerosa do obreros. 
También en Alcoy, Vera, Igualada, Je-
rez, San Fernando, Ronda, Bójar y algunos 
de los contros fabriles de mayor importan-
eia, se han organizado comisiones locales. 
Mucha parte del éxito obtenido en la ra-
pidez con quo se han realizado estos traba-
jos, so ha debido al valioso apoyo prestado 
á la comisión por el Sr, Romero Robledo, el 
cual con el indicado objeto no ha cesado de 
«lar instrucciones telegráficas á los gober-
nadores y demás autoridades de provincias. 
Como secretario especial de la comisión, 
el Sr. Mártos J iménez, hizo saber á la jun-
ta haberse dirigido unas '0,000 invitaciones 
á los directores de los centros administrati-
vos, senadores y diputados, sociedades, 
círculos, asociaciones, establecimientos be-
xióíicos, gremios, síndicos do los mismos y 
varios particulares que por su saber reco-
taocldo en cuestiones sociales pudieran ilus-
trar la información, 
Dióso cuenta de haberse repartido más 
de 15,000 cuestionarios, y cómo el ilustrado 
oficial do la secretaría, D. Enrique Crespo, 
íiabia hecho un extenso resúmon de la le-
gislación obrera de Europa y América, 
' í 'ambion se han coleccionado varias obras 
de las más importantes y que a tañen todas 
al problema social, cuya adquisición propu-
so el secretario general Sr. Azcára te . Tra-
tóse, por último, de la apertura de la infor-
mación oral en Madrid, proponiendo el Sr. 
N Morot quo fuera en breve tiempo, cuyo a-
cuordo se da rá á conocer oportunamente on 
la prensa para imprimir á este acto el mayor 
carácter do publicidad. Usaron de la pala-
bra en diferentes ocasiones los Sres, Sorní, 
Rubio (D. Federico), Puig y Azcárate. E l 
«¿mor duque de Almodóvar del Rio no pudo 
asíotir á la rounion por encontrarse en Je-
re/.. 
—Loa ministros no han celebrado consejo 
«eta tarde bajo la presidencia del Sr. Cáno-
vas del Castillo, como so aseguraba en al-
gunos círculos. 
Han visitado individualmente al jefe del 
gobierno, con objeto de darle cuenta de a-
xjuntos administrativos, los señores minis-
itvoB de Hacienda y Estado, 
L a Gaceta publ i t a rá en breve los decre-
tos de Hacienda relativos á la cuestión de 
los azúcares. 
También ha visitado esta tardo al señor 
Cánovas el señor duque de la Torre, 
—La Gaceta do hoy publica un Real de-
«•«¿o disponiendo quo el intendente de d i -
visión I ) . Joaquín Gil del Real y Parando 
ceso en ol cargo de intendente mili tar de la 
isla de Cuba, y nombrando para sustituirle 
al de la misma clase D, JORÓ Martínez y 
Minguez. 
—Estráñanso algunos periódicos al saber 
que el señor ministro de Hacienda y no el 
de Ultramar, como los parece lógico, sea el 
encargado del decreto sobre azúcares de 
nuestraa colonias, y la razón es obvia. 
El señor ministro de Hacienda es aquel á 
<qulen por razón de competencia correspon-
de decretar iodo lo quo se refiere á la im-
portación en la Península de los frutos ex-
tranjeros y coloniales. Por elio compren-
derán nuestros lectores que ol encargo que 
se dice ha recibido del gobierno el Sr, Cos-
Gayon, para redactar el decreto suprimien-
do ol derecho arancelario de los azúcares 
•ajstillanoa en la Península, no es una comi-
slou especial, sino llana y simplemente una 
•confitócuencia natural dol acuerdo arriba ci-
tado para su supresión. 
Y vean á la vez nuestros aludidos cole-
gas como allí donde creen hallar disiden-
cias ó por lo ruónos preferencias guberna-
mentales, que solo existen realmente en el 
ánimo de las oposiciones, no hay otra cosa 
que lógica de hechos naturales y pruebas 
de la más perfecta armonía entre los actua-
•¿38 consejeros do la Corona, sin menoscabo 
.lo más mínimo do las atribuclonea pecu-
liar«3 á cada uno. 
E l «eñor ministro de Hacienda y no ol de 
ü l t r a m a r , es, pues, y debe ser, el encarga-
do de redactar un decreto que tan ín t ima-
mente se relaciona con el prosupuesto de 
•ingresos de la Península que aquel, con ex-
clusión de los demás consejeros, tiene siem-
pre á su cargo. 
—Han sido firmados por S. M . el rey los 
decretos promoviendo al empleo do maris-
cal de campo al brigadier D. Juan Contre-
¡ras y Martínez y á brigadieres á los corone-
les D. Enrique Zapino y D. José Mirelis. 
Estos decretos los t raerá hoy de la Gran-
j a ol señor ministro de la Guerra y m a ñ a n a 
ó pasado los publicará la Gaceta. 
—Anúnciase la próxima publicación de 
un periódico moderado, pero parece que no 
será inspirado, como se habia creído, por el 
señor Mayano. 
L i a oposiciones anuncian una fuerte 
campaña parlamentaria para la legislatura 
próxima, á la que temen poco los amigos 
de) .̂bitíJj'no por el resultado obtenido en 
las ciiMbtiouos vitales de gobierno durante 
.el actual interregno parlamentario. 
—Hay completa carencia de noticias po-
Jí t icas. 
mo quo ol segundo habia opinado y defen-
dido, como vocal de la Junta de aranceles, 
áun ántes de ser nuevamente ministro. 
—Los señores duques de la Torre y de la 
Victoria, con los demás individuos de la co-
misión encargada de erigir un monumento 
al general Espartero, visitaron ayer tarde 
al señor presidente del Consejo con objeto 
do interesarle para la concesión de un cré-





Fin de mes, GO'GO. 
CORREO EXTRANJERO. 
L os periódicos que recibimos de Nueva 
York por ol vapor americano Saratoga, 
contienen las siguientes noticias comple-
mentarias de los telegramas de nuestro ser-
vicio particular; 
FEANCIA.—Pútm, 10 de octubre.—Boy 
se depositaron en la Presidencia de la Cá-
mara de Diputados numerosas peticiones 
de interpelación acerca do la política exte-
rior del gobierno y principalmente de la 
conducta que ha seguido en los asuntos de 
China. La Cámara ha resuelto aplazar la 
discusión de las mismas hasta el dia on que 
se abran los debates sobre la petición de 
créditos para el Tonkin, 
El Senado adoptó hoy por unanimidad 
diversas resoluciones, ofreciendo un testi-
monio de simpatía á las tropas del Tonkin 
y el reconocimiento de la alta Cámara por 
los servicios que han prestado á Francia, 
Los generales Briére de 1' Isle yNegrier, así 
como los almirantes Courbet y Lespés han 
sido objeto de una mención especial. L a 
diferencia de pareceres entre el gobierno y 
la comisión de Presupuestos de la Cámara 
de Diputados amenaza producir una crisis 
ministerial. Los ministros de Hacienda y 
de la Guerra hablan de dimtir. 
Mr. Perry explicó á la comisión de Pre-
supuestos que era imposible reducir más el 
presupuesto de gastos navales y ipilitares, 
pronunciándose en favor de los proyectos 
de Mr. Tirad, ministro de Hacienda, á f in 
de equilibrar los gastos sin tocar á la caja 
de Amortización, cuyos proyectos se obsti-
na en rechazar la comisión.' 
SUIZA.—Berna, 15 de octubre.—Ayer se 
inauguró en esta ciudad la ostátua de Ja-
cobo Staempíli, antiguo presidente de la 
confederación suiza, quo murió en 1879. 
—La coníerencia monetaria, latina, se 
reunirá aquí el 25 de noviembre próximo. 
BÉLGICA.—Bruselas, 16 de octubre.—Se 
han establecido en Mons diversas ligas re-
publicanas con objeto de hacer elegir á sus 
partidarios en ins próximas elecciones mu-
nicipales. 
ATJBÍIAJÍIA.—Berlín, 10 de octubre.—Por-
tugal ha aceptado la invitación para asistir 
á la conferencia dol Congo. 
—Se ha formado en Hamburgo un sindi-
cado de comerciantes para fomentar de 
concierto con el gobierno el comercio ale-
mán en la costa occidental de Africa. 
—El Consejo de Estado aloman que se 
reúne el 25 del actual se ocupará en los pro-
yectos de subiroacion marí t ima, seguros del 
Estado sobre accidentes y .cajas de ahorros 
postalos. 
—Ayer falleció en Homburgo el landgra-
ve Federico Guillermo de Hesse. 
INGLATERRA.—LwerpooZ, 10 de octubre. 
—La policía pretende haber efectuado hoy 
un importante arrosto. A la llegada del 
vapor Lord Olive, procedente de Filadelfia, 
numerosos funcionarios de aquel cuerpo su-
bieron á bordo y efectuaron las más activas 
pesquisas en los equipajes de los pasajeros 
encontrando treinta paquetea de dinamita 
en las maletas do un húngaro . Este mani-
fiesta ignorar la ley relativa al trasporte de 
las materias explosivas y declara que su 
intención era servirse de la dinamita como 
mercancía de comercio, pero la policía 
cróe tener en sus manos uno do los más ac-
tivos agentes do los socialistas y haber en-
contrado la manera que estos últimos em-
plean para procurarse dinamita en todos 
los países de Europa. 
Lóndres , 10.—La policía inglesa vigila 
atentamente los puertos de Bélgica, y con 
especialidad ol de Amberes, con objeto de 
impedir la importación (Je dinamita en I n -
glaterra. 
—El gobierno inglés ha dirigido órdenes 
á Mr . Hércules Robinson, gobernador de la 
Colonia dol Cabo de Buena Esperanza, á 
fin de que tome las medidas necesarias pa-
ra establecer la autoridad do Inglaterra en 
el país de los Monteioas. E l gobernador 
para dar cumplimiento á estas órdenes, se 
va ldrá probablemente de las tropas locales, 
reforzadas por voluntarios, 
TURQUÍA.—Constantinopla, 1(5 de octu-
bre.—Tres de los bandidos que atacaron el 
lúnes último la caravana que conducía el 
correo turco de Bagdad, robando 300,000 
posos, han sido capturados por las tropas 
que se enviaron en su persecución. Sus 
cómplices no t a rda rán en ser capturados. 
Una parte del dinero robado ha sido recu-
perado y se espera que lo sea el reato. 
G A C E T I L L A «. 
L A ROMEP.ÍA,—Asi se t i tula un periódi 
co que verá la luz durante los tres, dias de 
la gran romería asturiana, qué debe efec-
tuarse próximamente. Contendrá todo lo 
que pueda interesar á cuantos concurran á 
esa diversión popular, siendo además muy 
á propósito para la Península, á fin de que 
los astures de allá sepan como se regocijan 
y celebran á l a Virgen de Covadongalos 
buenos astures de acá. Recomendamos su 
adquisición. 
E L PRÍNCITE DEMIDOFF.—El personaje 
ruso que así se nombra, y que en Par í s lia 
ma la atención por su elegancia, ha puesto 
en moda en aquella capital unos preciosos 
chalecos, quo se apellidan como él y de los 
cuales han recibido una buena remesa los 
Sres. Adler y Stein, acreditados sastres de 
esta ciudad, Aguiar 92.—El anuncio que a-
cerca de los mismos aparece en otro lugar 
dice quo son de alta novedad, y nada más 
cierto. Todo el que •visite la casa puede 
convencerse de ello. 
RETRATO.—Hemos tenido ocasión de ad 
mirar una obra ejecutada por el reputado 
pintor Sr. D. Camilo Salaya, la cual repre-
senta el retrato al óleo, tamaño natural, 
del malogrado capi tán del vapor Gijon, Sr. 
D. Baldomcro Iglesias y cuya obra es de 
la pertenencia de la sociedad "Juventud 
Montañosa." 
Además hemos sabido (y esto habla muy 
alto en favor del Sr. Salaya) que al recibir 
el encargo de la ejecución de dicho cuadro 
se prestó á hacer el trabajo renunciando á 
cobrar cantidad alguna y manifestó á la 
vez: que se consideraba sobradamente hon-
rado con que la referida Sociedad lo hubie-
ra elegido para hacer la precitada obra. 
E l expresado retrato se halla expuesto en 
la galería fotográfica de Cohner. 
L A CARIDAD,—El sábado próximo ten-
drá efecto en la sociedad de instrucción y 
recreo del barrio del Cerro una función, cu-
yo programa publicarémoa en nuestro n ú -
mero inmediato. Reina gran animación 
para concurrir á olla. 
CIRCO DE PUUILLOXES.—Ya tiembla á 
loa besos del aura, que diría un poeta, la 
hermosa tienda que cubre el Circo de Pu 
billones, frente al edificio que ocupan el 
Union Club y el Gafé Central. A l l i comen-
zará, el sábado próximo, sus trabajos la gran 
compañía ecuestre contratada al efecto y 
lucirán sus habilidades unos cuantos anima-
sabios, entre los cuales se cuenta ¡un 
burro!—Los programas repartidos son muy 
hermosos y atractivos.—Verémos qué tal 
so portan loa bípedos y los cuadrúpedos. 
TRATAMIENTO DE LAS FRACTURAS.—Un 
colega cuenta Is siguiente, que s í non e vero 
e ben tróvalo: 
" E l tratamiento de las fracturas por los 
zulúa es muy sencillo y Tecomondable por 
su éxito. 
Cuando alguno de loa naturales se rompe 
una pierna, hacen un hoyo en la tierra, allí 
se introduce el miembro; una vez adapta-
das las partes se vuelvo á echar tierra en-
cima, y así queda sujeta la extremidad da-
ñada. Mas como el individuo no se puede 
mover de allí, los amigos y deudos cons-
truyen en derredor de su cuerpo una caba-
ñi ta y a l l i se queda hasta que se juzga arre-
glada la rotura. 
Tiene eate procedimiento la ventaja de 
proporcionar una cura antiséptica, la tierra, 
sin que cueste nada, Pero sobre todo la so-
lidez del a p ó s i t o . . . 
E l aspecto que el paisaje presenta á los 
pocos dias de una batalla, es pintoresco en 
extremo. Aquí y allá cabañitas, y dentro, 
conservados como en nuestros invernaderos, 
hombres sembrados por una extremidad". 
Es DE . r u s T i c i A . — L a excelente acogida 
que ha obtenido la Sociedad de Conciertos, 
cuyas dos primeras sesiones son gratísimo 
preludio de las que han de aeguirles, nos 
obligan á ocuparnos de ella con justa predi-
lección, comunicando á nuestros lectores 
cuantas noticias aabemoa acerca de la mis-
ma. 
Loa profeaorea de esta art íst ica asocia-
ción no desmayan en sus laudables propó-
sitos, y tienen perfectamente ensayadas y 
dispuestas para la sesión del próximo do-
mingo una magnífica Polonesa de Concier-
to, de Chopin, la preciosa obertura de Mar-
tlia, el preludio del tercer acto de E l Anillo 
de Hierro y otras obras, dignas compañeras 
do las que acabamos de indicar. 
DONATIVOS.—Una madre afligida nos ha 
remitido tres pesos en billetes para que se 
distribuyan por partes iguales entre dos po-
bres que se llamen Rafael, en nombre del 
niño Rafael Claret y Mostré. Asignamos di-
chos socorros á D, Rafael Acoata y D, Ra-
fael Espaza, 
REVISTA DE TOROS.—Por conducto del 
acreditado establecimiento que con el títu-
lo de E l Novator se halla situado en la ca-
lle del Obispo esquina á Compostola, hemos 
recibido una Revista de Toros, escrita con 
mucha sal, y en la cual se reseña la corrida 
eloctuada el domingo último, en la Plaza 
do Regla-—Mil gracias á E l Novator, que 
tan buenos regalos hace á sus parroquianos. 
E L ARTE EN BARCELONA.—Con fecha Io 
del corriente escribe á " L a Epoca" de Ma-
drid su corresponsal on Barcelona lo que si-
gue: 
"Las Exposiciones artísticas que, como 
es sabido, se celebran semanalmente en ca-
sa Paros, han ofrecido recientemente como 
novedad una valiente acuarela de Pradilla 
y un cuadro de Palmaroli, de asunto deli-
cado, pero de una ejecución triste en grado 
superlativo. 
Los que, en medio de todo, no han perdi-
do la afición al arte ó éste no se ha entibia-
do en ellos, acuden al taller do Agapito Yal-
mitjana á contemplar la soberbia estatua 
del Rey D, Jaime el Conquistador, vaciada 
en yeso á los dos tercios del tamaño de eje-
cución, obra, como V. no ignora, destinada 
á una de las plazas de Valencia, y que será 
sin duda una de las creaciones más felices y 
más vigorosas de su laureado autor, V a l l -
mitjana, por largo tiempo estudió con sin-
gular cariño el modelo on cera, detallándo-
lo con peregrina habilidad en el modelado, 
ya que acusó todos los pormenores del ca-
ballo y del caballero, sin que la obra per-
diese nada de su espontaneidad y verdad y 
del carácter holgado que imprimió á la eje-
cución escultórica desde los primeros mo-
mentos. 
Bellísimos puntos de vista tiene la esta-
tua ecuestre do Vallmitjana; pero de todos 
ellos se impom; en seguida el espectador, el 
que presenta al Rey conquistador visto de 
tres cuartos por el lado izquierdo. La visita 
al taller de Agapito Vallmitjana será una 
de las .curiosidades de esto invierno para 
los aficiopados á las artes. 
y ya que íie cita,do el apellido Vallmitja-
na; añadiré á V- quo ¿l otro hermano, Ve-
nancio, secundado por un hijo suyo, iuge-
niero industrial, está t rabajándp para fa-
bricar barros cocidos vidriados, á estilo de 
las obras de Della Robbia. Un ensayo he-
cho úl t imamente ha dado ya lisonjero re-
sultado, siendo de esperar quo en breve 
exista on España esta industria de arto, que 
Kelz cultiva ahora con grande amor. Ve-
nancio Vallmitjana, entro otras obras que 
trata de rspro.dncir en barro vidriado colo-
rado, ha i modeiadp m\ bajo relieve con la 
Virgen y ol Niño Jesús, qiie es up ii;odelo 
de sentimiento y de delicadeza de ejecu-
ción que no hubiera rechazado un escultor 
florentino ido 1000". 
PLAZA ¿DR REO LA .—La segunda corrida 
de toros de la cuadrilla recien llegada de 
la l'enínsijla tendrá efecto el próximo do-
mingo. La^mpresa, atendiendo á los con-
sejos de la prensa, ha i-eaueito rebajar los 
precios de entrada y corregir todaslas faltas 
que so notaron en la primera función. 
VACUNA.—Se adminis t ra rámañana , viér-
nes, en las alcaldías siguientes: En la de 
San Felipe, de 2 á 3, por el Dr. Palma. En 
la de Vives, de 1 á 2, por el Dr. Reol. En 
la do Pueblo Nuevo, de 8 á 9, por\el Ldo. 
Plazaola. En la de la Punta, de 1 á 2, por 
el Sr. Hoyos. \ 
NUEVO LICEO.-—Véase ol programa do la 
velada dispuesta para mañana, viérnes, en 
dicho instituto: 
Primera parte.—Disertación por el Ldo. 
D. Ramón Barinaga, acerca de los monu-
mentos de Roma. / 
Segunda parte.—Romanza y marcha de 
Tannhauser, por la orquesta, bajo la direc-
ción del Sr. Hubert de Blanck. 
Lectura por el distinguido artista D. Leo-
poldo Buron de la magnífica descripción de 
la batalla de Villalar, tomada del drama 
E l Castillo de Simancas, de D. Márcos Zá^ 
pata. 
Dansc de voiles y el vals Margherite, com-
posición del Sr. Hubert de Blanck, por la 
orquesta. 
Tercera parte.—Representación de L a f é 
perdida, pieza en un acto, por la Sección de 
Declamación. 
INVESTIDURA.—Se nos ha favorecido con 
lainvitacion siguiente:—"El Dr. D . José Ma 
Céspedes tiene el gusto de invitar á usted 
para que asista el viérnes 24 del corriente, 
á las 7 de la noche, al Aula Magna de la U -
niversidad, en la que se conferirá la inves-
tidura de Doctor en Derecho Administrati-
vo á D . José Novo y García, que une su in-
vitación á la anterior." 
MUERTE DE LAS BACTERIAS.—En i a Co-
rrespondencia de E s p a ñ a perteneciente al 
4 del actual leemos lo que sigue: 
"Ayer tarde á última hora se hicieron es-
perimentos interesantísimos en San Juan de 
Dios, para procurar la muerte de las bacte-
rias. 
Después de ensayar varios desinfectantes, 
y teniendo en cuenta quo la toma dol láuda 
no había curado muchos coléricos, se ensa-
yó contra las bacterias nacidaa de la putre-
facción de la carne y mató ins tantáneamen-
te las bacterias. 
Continuando el análisis, se aplicó á los 
microbios la morfina, quo entra como com 
ponente en el láudano, y resultó ineficaz; se 
aplicó después á las bacterias ol azafrán, del 
que entra en el láudano gran cantidad, y el 
resultado fué altamente consolador. 
E l azafrán mató las bacterias ins tantá-
neamente. 
Hoy continuarán los esperimentos y en-
tretanto, según las últ imas esperiencias re 
sulta que el ajo y la cebolla, también ensa-
yados ayer, favorecen la vida de las bacte 
rías, y la infusión del azafrán las mata en 
el acto. 
E l doctor Olavide puso anoche en conocí 
miento del ministro de la Gobernación los 
resnltados obtenidos, y sobre ellos continua 
rán los trabajos del museo histo-químico de 
San Juan de Dios." 
POLICÍA.—A un asiático vecino del sóti 
mo distrito lo hurtaron varias prendas de 
vestir y un reloj de pared, sin que se haya 
podido averiguar quiénes sean los autores 
del hecho. 
—Por órden del Sr. Juez Municipal de 
Melena del Sur, ha sido detenido un mo 
reno. 
—Una pareja de Orden Público partici 
pó al delegado del segundo ( distrito que 
junto al muelle de San José, apareció 
dotando ol cadáver de unindividuo. qoere 
sultó ser D . Rafael Valdivia, casado, de 08 
años de edad y vecino de la calle de Luz 
n? 34, ignorándose cómo ocurrió el hecho. 
—Ha sido detenido unindividuo que es-
taba reclamado por el Juzgado Municipal 
do Guadalupe. 
—Una pareja de la Guardia Civi l detuvo 
on la calzada do la Infanta á un individuo, 
por indocumentado y sospechoso. 
—Un moreno vecino del Cerro, participó 
al delegado de su distrito que otro de su 
clase le había causado varias lesiones leves, 
quitándole 40 onzas oro y cien pesos bille 
tes, habiendo sido detenido el acusado, 
- U n asiático, empleado en el ramo de O 
bras Municipales, fué herido levemente en 
la cabeza, de una pedrada que le tiraron en 
el parque del Cristo. 
—Ha sido remitido al Vivac Municipal de 
Guanabacoa un individuo, á fin de que su-
fra varios dias de arresto, que le impuso el 
Juzgado Municipal de aquella vil la. 
—En una casa de la calle del Tul ipán, 
robaron en la noche del már tes último un 
reloj de pared y varias piezas de ropa, ava-
luadas en mi l pesos oro, creyéndose que los 
ladrones penetraron por un ja rd ín que da á 
dicha calle, habiendo sido detenidos por la 
Guardia Civil dos individuos á quienes se 
les ocuparon algunos de los objetos roba-
dos, por lo que han sido remitidos al Vivac, 
incomunicados, para su ingreso en la Cár-
cel, á disposición del Juzgado do primera 
instancia del Cerro. 
—Ha sido detenido el autor do las lesio-
nes inferidas al Inspector de la empresa del 
ferrocarril urbano. 
SK1NNY MEN.—Hombres flacos.—El Restaurador 
do la salud de "WoU's {WeU's Health Renewer) restituye 
la salud y el vigor, cura la dispepsia, la impotencia y la 
debilidad sexual.—Unico Agente en la Isla de Cuba, 
D. Josó Sarrá. i 
SECCION D I INTERSS P U B S O M A I J 
m m ESPASOl DE LA HUBMA. 
Con arreglo á lo prevenido en el artículo 
35? del Reglamento do esto Instituto, se 
convoca á los Sres, socios para la junta 
trimestral que se verificará el domingo 26 
del corriente, á las doce de su mañana, lle-
nándose las prescripciones del artículo 42? 
Lo quo de órden del Excmo, Sr, Presi-
dente se hace público para general conoci-
miento. 
Habana '̂0 de octubre de 1884,—El Se-
cretario, A. JRojo. 
G P A4-21—D5-22 
Los chalecos á Jo DEMIDOFF, 
ú l t i m a c r e a c i ó n de la moda de 
Par is . 
Se ha recibido un magní f i co 
surtido. 
SASTRERÍA 
i B L E B V STEIN. 
D . 
I E S . X > . 
José María Arteta y Ponte 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para las cua-
tro de la tarde del dia de mañana 
viérnes 24, su viuda, padres, herma-
nos, hermanos políticos, deudos y ami-
gos, que suscriben , suplican á las 
personas de su amistad so sirvan con-
currir á la casa mortuoria, primera de 
la calzada, en el Vedado, para acom-
pañar el cadáver al Cementerio Gene-
ral, donde se despide el duelo^favor 
que agradecerán eternamente, 
Santiago, Eicardo. Sebastian y Alfredo Arte-
ta, Manuel Fernandez, Mariano Panlagua. Anto-
nio Carballeyra, Faustino Romero, César de la 
( i aardia, Narciso Barbier, Kosendo Farifia. 
IS^No so reparten esquelaa. 
1-24 
Mme. Clémence 'Pucheu. 
Comadrona Francesa de 1? clase, ha trasladado su domi-
ciUo ála callo do Obrapia G7, eofiuina á Aguacate. 
Cn. 1031 ' 15-10 
PASCUALA BACALLAO, 
comadrona facultativa, ofroco sus servicios, eu la calle 
do Somoruolos n. 11. 16005 15-220 
on. noo 10-20*1 10 2 M 
En el baratillo de la Puerta de Tierra se ha vendido 
parte del billete n 4.163, premiado en 5,000 pesos. 
También se ha vendido el número 4,0S5, premiado en 
la aproximación & los 200,000 pesos. 
La compañía do papeletas del Vapor, de 2 reales, pre-
miada on la aproximación & los 200,000 pesos. 
Pagos á todas horas.—Baratülode la Puerta de Tierra, 
caUe Egido esquina & Muralla, 
JoOOC 
-ROCA. 
4-21 a 4--32d 
MISO. 
Habiendo llegado á mi conocimiento de quo algunas 
personas, cuyos procederes no quiero calificar, se han 
entretenido en propalar 'especies calunlniosas con las 
cuales tratan de sorprender la buena'lo do las' pprsonas 
que pueden honrarme con su protección, y al mismo 
tiempo dañificar la conducta y honradez que tengo pro-
badas en algunos ajios, por lo cual ps hoy él tínico capi-
tal quo po"eo; me veo en \n precisa necesidad <le recurrir 
á este medio, para que aquellas personas á quienes so 
hayq, sorprendido ó aquellas otras il quienes se trate de 
hacerlo, sepan que ene procedimiento indigno de perso-
nas que saben apreciarse es el qué se emplea en contra 
mia y pueden darle un mentjs con el presente anuncio, 
pues' estoy dispuesto á contestar todos los cargos quo se 
me puedan hacer, ou la seguridad do quo nunca mo he 
separado do la del deber impuesto por la sociodad á los 
hombres honrados que veneran el nombre de sus indus-
triales padres conocidos por el gremio cuyo nombre se 
respeta. 
Asi, pues, rechazo enórgicamenfo dichas especies y 
suplico á todos los quo tengan que hacerme algún cargo 
que ocurran á, la callo de los Oficios n. 7, altos, donde 
tengo el gusto de ponerme á la disposición de mis ami-
gos en particular, v del público on general. 
Creo que esta es la mejor contestación que puedo dar 
á aquellos que se ocupan do mi honra sin motivo alguno 
Justificado y solamente por complacerse en hacer el mal. 
Habana. 'Si de octubre do 1884.—Pablo Roque y Aguí-
lar. 16117 l-23a l-21d 
Se admiten proposiciones para el expen-
dio de billetes de entrada á la Romería, con 




5 , 000 
Los jugadores á las papeletas La Caridad, premiada en 
$ 5 , 0 0 0 y La Larga en!S5,000. pueden pasará cobrar 
lo que Itós' coiTosno'ndé. Fagos á to<ií}» Uor̂ s, 
Baratillo K L ÍMPERIAL. 
Plaza del Vapor nt 4#. 
icón P A-21 
SOCIEDAD D É INSTRUCCION 
SECRETARIA. 
Y RECREO. 
Cerrada la matrícula para el aflo escolar de 1884 á. 85, 
la Directiva ha dispuesto que se sigan admitiendo alum-
nos todo el año on las clasos do LECTURA y ESCRI-
TURA, ampliando hasta el dia 25 del corriente, la ins-
cripción par» la de ALGEBRA y GEOMETRIA apU-
cadas á la mecánica. 
Habana, octubre 20 de 1884.—El Secretario, Delmiro 
Vmtes. Cn. 111". P l-21a 3-22d 
al público en general y amigos en particu-
lar, que el depósito de tabacos y cigarros 
E l Oriente, que estaba Obispo n. .10, se ha 
trasladado á Mercaderes 17, entre Lampa-
ri l la y Obrapia, donde seguirán encontran-
do mis favorecedores un gran surtido de ta-
bacos y cigarros de todas marcas, al precio 
de íábr ica : 1595f5 P 0 21 
DIA 24 D E O C T U B R E . 
San Rafael Arcángel, patrono do módicos y cirujanos, 
y San Avorgisto, obispo y mártir. Jubileo en el Santo 
Angel y Santo Domingo, toda la octava y además B. P. 
San Avergisto, obispo y mártir.—Floreció siendo obis-
po de Colonia durante los primeros siglos del cristianis-
mo. Por defender la verdad cristiana y para dar ejemplo 
de valor y constancia & sus ovejas, derramó su sangre y 
alcanzó la gloria del martirio. Créese que murió en tiem-
po del emperador Docio. 
FIESTA» E L SÁBADO. 
Misas Solemnes.—el Santo Angel la del Sacramento 
de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia á las 8J: y en todas 
las iglesias las misas dp costumbre. 
Igles ia de San Fel ipe . 
E l domingo 2G, cuartp dpi mes actual, tendrán lugar 
en esta iglesia bis cultos que los asociados al A P O S T O -
L A D O D E L A ORACIOJM dedican al Sagrado Corazop 
de Jesús. A las siete y media de la mañana será la co-
munión general, y á Jas siete ménos cuarto de la t ardo 
empezara el Santo" Rosario, ejercicios, sermón, que pre-
dicará el B. P. Vidal, de las E . P. y últimamente se re-
servará. Los asociados ganan Indulgencia Plenaria en 
dicho dia asistiendo á todos las actos.—El Presidente do 
la Congregación. 16125 N M 
I E S . O F » . 3 3 -
El lúnes, 27 de octubre, sexto ani-
versario del fallecimiento del 
Sr. D. Dionisio Delgado y Madero. 
Se celebrarán misas de réquien por 
el eterno descanso do su alma, en la 
iglesia de San Nicolás, 
Los Sres. Sacerdotes que quieran 
aplicar al objeto indicado el sagrado 
sacrificio de la misa, con responso al 
final, se servirán concurrir á dicho 
templo, de siete á nueve do la mañana 
del expresado día, donde recibirán la 
limosna de un escudo en oro. 
16110 3-24 
ORDEN DK LA PLAZA D E L 23 Difi OCTUBRE 
DK 1884. 
Servicio para el dia 24. 
Jefe de dia.—El T. Coronel del 0? batallón de Volun-
tarios, D, José Joner. 
Visita de hospital.—Bou. Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía general y Para- > (!í Batallón de Volunta-
da ) ríos. 
Hospital militar.—Batallón de Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Bou. Caladores de Isabel I I . 
Retreta en el Parque Central.—Bon. de Artillería. 
Ayudante de aruardia en e! (-í-ohierao Militar. —í£i IV dd 
la Plaza D. Rafael Rodriguea Limón. 
Imaginaria en idem.—El 2V de la jníams, D, Graoi-
liano Baez. 
Kl Oonsnal Wanracto MEfevnr SMSM, 
QO O 
f 3 ? 
8g 
te. íi 
< f £ » » 
s 3. 
cd^ agí 
f l : 
Al immano é ilustrado Dr. en Medicina, 
Sr. D. Rafael Fleitas, 
EN SUS NATALES, 
A nadie como á tí gozosa elevo 
En la feliz maííana de estedia 
líl culto que profeso á tu hidalguía, 
V en pobre rima á presentar me atrevo. 
Pobre os la ofrenda que & tus plantas llevo, 
Pero es grande el concepto que la guia; 
Porque es la gratitud que á tu alma pía 
A cada instante en mi existir renuevo. 
Dígnate reeihirla, buen amigo, 
lío como el eco de lisonja vana, 
Si del afecto que en mi alma abrigo; 
Y al contemplar la luz d« tu man MU. 
tea 
Y te ofrezca la dicha sobrehumana 
Que te bendig Dios cual te bendigo. 
leifi? 
Maria Francisca Rodríguez v Mender. 
1-24 
Sr. Director del DIARIO DB LA MAUINA. 
Casa de V. octubre 22 de 1884. 
Muy Sr. inio: ruego á Vd. se sirva dar publicidad en pl 
periódico de su digna diccccion del dia 24 dol actual, & 
las Müuientes líneas, en tostimonio de eterna gratitud al 
ilustrado Dr. Sr. D. Rafael de Pleitas y Lemos. Quedan-
do do Vd. reconocido atento S. S. Q. B. S. M., 
Claudio Fernandez. 
No cabe en ninguna frase, ni alcanza la fecundidad dol 
idioma castellano á esplicar el género de agradecimiento 
de que está poseida mi alma con las virtudes que enalte-
cen al ilust rado Dr. Sr.D. Rafael de Pleitas y Lomos, quo 
acaba de arrebatar á la muerte á mi hija Teresa, después 
de acerbos padecimientos de más rte 40 dias, y donde 
solo la ciencia y esquisito tacto del sabio facultativo hu-
bieran podido sobreponerse á tan desesperadas dolencias, 
devolviendo á toda una familia el contento y tranquili-
dad que creyeron perdidas. 
¡Loor eterno al sabio Doctor de saber profundo! Loor 
por sus cuidados constantes y eficacísimos extremos; y 
no me «lii' ino, ni equivoco, ni exagero: el Dr. Pleitas es 
la preciosa pf-rla que cayó del dedo del Supremo Ser de 
la creación al ecuparse de au iúcomparable obr!\. 
Y al felicitarle en su dia el alma de nn padre agrade-
cido, pido al Señor quo nada obstruya ni altero la dioha 
quo le desen an sincero amigo—C P. 
m p l - 2 t 
¿queréis qué salgan pvsmiados vuestros billotes? com-
pradlos en el cafo "La Isla de Cuba", (¡ iliano y San Ra-
fael; allí vendió una fracción do los 200.QOQ pesos, (4080) 
¡qué sombia tan feliz, en diea númoros quo vende por 
primera vpz., vender 6 premios l y el de los 200,000, la 
suerte os sin limites, no solo ya so habia acreditado con 
vender todo lo mejor; pero lo más exquisito on el ramo 
de cafó, sino quo vende el premio mayor; ¡qué dichoso es 
usted D Manuel Suarezl no se conforma con tenor en 
su casa la ni'jor leche que se toma desdo el cabo de San 
Antonio á la punia de Maisí, sino que ha do vender los 
premios mayores; ;quó sombra! es cierto que es esta ayu-
dada por su actividad y honradez y un aseo que no es 
comuu: ¡nadie compro billetes que no sea eu el cafó La 
Isla de Cuba.—Dos afortunados, ff y Y. 
1615Í) 2-24a ;;-24d 
E L A F R I C A N O . 
Fábr ica de cigarras de J. L. Eances 
AMISTAD b í . 
En el sorteo i,lfl) de la Real Lotería han salido pre-
miados varios de los cupones con que esta marca obse-
quia á sus consumidores, los cuales fueron pairados á 
los iutoresados á su presentacioo, según la siguiente re-
lación: 
Cupón u. 4,000, D. Lázaro Puig. Gloria 1̂ 8 $2o0 
Cupón n. 5 080, Antouio Salvaluco, Somoruelos, 
accesoria A ' . $35 
Cupón n, 6 035, Rafael Lnua, i-.epe .v.itoniq, 
OtianabacoK. $10 
El poswdíirdt?! cupón u. 4,10.1, preoiiado en $10, puede 
pasar Í'I cohrni'In cuando gq$>té. — ITiibin;! ""V de octubre 
fifi l í - i . 10192 ü-24 
ROMERIA ASTURIANA. 
A petieion do muebos jóvenes depeudion-
tes del coinorcio irjterosadofi en no faltar á 
esta Romería, rogamos á los dueños de 
estableclmu'.ntos sirvan mandar {-errar sus 
puertas desde las diez de la mañana del 
próximo domingo, con lo cual satisfarán el 
deso de los peticionarios y el do esta 
Comisión. 
Cn, 1120 4-23 
C I G A R R O S 
a n 
B S L i A S C O A I N 
m í2m. 
En los siguientes depósitos de los magníficos cigarros 
de esta Fábrica, puede el público obtenerlos comprán-
dolos por ruedas á precios de fábrica. 
Sres. Antonio López, Obispo n. 41.—Manuel Pereira, 
Gb-spo 7.—Graciano Triosbehoro, cafe "ElLonvre."— 
Josó A. Simón, Dragones y Galiano.—fosé Benito Alva-
rez, en ol café del paradero de Villanneva.—García y 
Lopex, en los portales del café de "Ln«." 
16020 036-2 
DENTISTA 
de Cámara de S. M, el Rey Alfonso XIL 
Di*, en O i ru j í a Den t a l po r el 
colegio tle Pe i i s i lvan ia , M . U* 
Todas las operaciopes serán practicadas por el dentista 
Cliagiiiicedn v aplica toda clase de anaitético para no 
sentir dolor r;! fine lo pida, conslruye toda clase de pie-
zas por todos los Ht̂ teums conocidos hasta el dia; los 
precios al alcance de todas las fortunas. 
A G ü I A I i 1 1 0 , 
Hoi ai de censuitas de 9 do la maííana á 1 de la tarde. 
Los pobres gratis de 4 il fi de la tarde. 
16030 16-22 0 
D r . G U S T A V O L . A R A G O N , 
MÉDICO CIRUJANO. 
Especialista en las enfermedades del hígado. Gabl 
neto de consultas diarias, de i l á 2, Salud 59. 
1C044 26-220 
M A R I A N O DOMEÑE, 
MÉDICO - CIRUJANO. 
Codenas 24, Guanabacoa.—Consultas de 11 á 3, 
ir)97r. 8-21 
MARIA M O R A L E S ! CALAflflRRO, 
Consulte á las aefloras que padecen afecciones propias 
& la profesión á $4 B.— O id. & domicilio:— Virtudes 2] 
esquina á Zulueta. Gratis de diez á once. 
Cn. 1041 di—al ob 
directa de la vaca. 
E l Instituto Práctico de Vacunación Animal do las 
islas de Cuba y Puerto Rico, dirigido por el Dr. D, Fer-
mín Pérez v Betancourt, la administra los mártes, miér-





DR. FRANCISCO MORALES LOPEZ, 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio v habitación á la calle dol 
Prado n, 111. 15877 , 20-190 
TIDÜRCIO CASTAÑEDA, 
ABOGADO. 
Registrador do la Propiedad por sustitnoion. Secreta-
rio abogado consultor de la Compafiia Española y Ame-





El Dr. Raimundo de Castro 
se ha trasladado á la calzada de Galiano ndmero 72, 
CONSUIiTAS DE 13 A 3. 
14487 91-20S 
Dr. L E B R E D O , 
MÉDICO - CIRUJANO. 
Consulado 126.—Para consultas generales y reservadas 
y Juntes. 13790 61-48 
Legítima Vacuna inglesa directa de la 
vaca. 
Participamos á nuestros comprofesores y al público 
quo continuamos recibiendo directa y semanalmente ol 
expresado virus, el cual seguimos inoculando á domicilio 
y en nuestra morada, de 11 á 1 del dia, y facilitando á 
todo el que lo necesite, remitiéndolo por correo al que asi 
lo desee. 
Dr. Ricardo (raston, 
NEPTONO N, 116. 
Pueden dirigirse pedidos á los Sres. J . Sarrá, Tenien-
te Bey n. 41, Lobé y Cí, Obrapia n. 33 y 35 y á las far-
macias Santa Isabel, Bernaza 4, y E l Crisol, Neptuno 91, 
15885 • 15-190 
S. B E BÜSTAMANTE. 
ABOGADO. 
26-18 üt 
DR. JAMES WARNER. 
Dentista americano.—O'Reilly n? 50, altos. 
En la misma se vende un sillón do dent sta, barato, de 
la fábrica S. S. Whito. 15"01 30-140 
DU T,A FACULTAD DK LÓXDRKS.—MÉDICO-DIUKCTOK 
DK I.A QUIXTA DR LOS DKPENDIKNTES DKI. COMTÍNCIO. 
CATRDUATICO DK LA ÜNIVKNSIDAP, 
Consultas y operaciones en su casa, Amargura n? 74 
da 4 á ÍJ de la tarde. Además, en su Gabinete, Muralla 
n? 06 , de 11 á 1 de la tarde v de 8 á 9 do la noche, 
grátis.-Telefono n? 10 . " 15257 30—7 0 
brastüs mim, 
l i M C O - C f f i U J A N O - D B i r a S T A 
del Prado n ú m e r o 115, 
entre Dragones y Teniente-Bey. 
Hace tan solo trabajos de primera calidad; pero á pre-
cios módicos. 
Sus especialidades son: la conservación de la dentadura 
y la colocación de postizos efloaces y disimulados á las peiv 
aonas quien les hace falta. 
E l MISMO D R . WIISON, <juien las familias do la 
Habana han conocido durante diez y ocho años ántes 
en la calle de la Habana, está al frente de su casa y no es-
tará ausente este verano como ha aido su costumbre. 
C .n. 1047 30-3 Oc 
Francisco Medina Perrer. 
Médico-Cirujano.—Ha trasladado su domicilio á San 
Josó 23.—Consultas de 11 ál , grátis á los pobres. 
152fi8 30Ot7 
DR, GONZALO ARÓSTEGUI. 
MÉDICO- CIRUJANO. 
De resreso de Paris ofrece sus servicios al pViblico,— 
Reina 145,—Consultas de 11 á l . 
15284 20-70 
ATEüCION. — A L A S F A M I L I A S U U E D E -seen educar á sus hijas so ofrece una sefiora francesa 
que también habla el espaflol. Además sabe coser, bor-
dar y todo lo concerniente á una buena profesora, no 
duda oiercor cualquier otro cargo como ama de llaves, 
etc. ni tampoco salir al campo. Informan Amargura 39, 
á todas horas. ](;i39 4-24 
ÜNA PROFESORA DE LONDRES DESEA T O -mar en au casa (punto céntrico) un cierto número de 
niñas, enseña todos los ramos de una educación esmera-
da, incluye el inglés en 5 pesos oro; tione profesores que 
la asisten en el Ciistellano; otra profesora de la misma ca^ 
nacidad desea colocarse como institutriz en la Habana 
6 sus cercanías: informarán J . C. Curtís, almacén de 
pianos, Amistad 90. 16033 8-22 
íTNA SF.SORA QUE V I V E EN MARIANAO 
yJ profesorado piano é idiomas, da clase ádomicilio por 
precios médicos. Por su método adelanta mucho el dis-
cípulo. Dejar la señas calzada Real 140: Marianao. 
ir.!)84 4-22 
PROFKSDU T)E INGLÉS CON TÍTULO Ar.APÉMICO. 
NEPTUNO N9 43. 
Método práctico y sencillo. 
15Ili>2 26-22 Ot 
U NA l'ltOFESOHA INGLESA (DE LONDRES) coa certificaciones, da claso á domicilio y en casa, á 
precios convonoionalos, enseña en muy poco tiempo 
idiomas, música, los ramos de instrucción en espoñol y 
bordadas. Otra (francesa) desea clases. Dirigirse á la 
peluquería E l Siglo, O'Reilly 01. 
15954 8 21 
ñ.u IACATE 66, contiguo á Obispo. 
F D N D M J BN 1861. 
Autorizada por el Gobierno Superior. 
Keíbinip. do letra.-Aritmética mercantil.—Tcnoduria 
de libros en general.—Idiomas.—Matemáticas, etc. etc. 
La enseñanza es individual, esmorada y rápida; poro 
sin lijar tiempo; sino en ol que cada uno necesite para 
aprender con la debida perfección, quede muy antiguo 
tiene acreditada esta Academia. Pagos por mesadas, ó 
por toda la enseñanza.—Honorarios moderados. 
So clan grátis á todo el que los pida, ol programa do la 
extefianza, y la hoja que contieno los cálculos mercanti-
les q\ií) ha publicado ol Director de este Academia. 
j H , á e F í i n m . 
MjW 4-2V 
-•• :>•.• i-.Mtlw.- !t íiMur.ia . » Ufa 
:i i-.i .•)m'-fv.'.í..'i l»5s •«?>«•"(.. 
fin .}» W. Tfiñortfis n imctr>> *.<i .-i, 
Sea 
¡ItttMSluuiak de 1 . ;,. . i , , i* v ^ utisenazi*». iie i? ciitse 
J NS'í'A Í.TUTíS VWiVH 5í CIA I -
•'.á! .• -Arsbleo.iaüento Htoram. fdvuado eu lacaüedt 
A.T'dát nfrcieró 71, «Ixnlte altunno* intarnoa, laodlolr»-
terum .v wrtwtiiófc. y t.l«ne abiertas su» olaeas duratit» 
t<v'iv el itio. 
T«j«K-.».<:r T.itwwlo. Dr. Junto Btfl&fta y tfoaa»l«r 
Francés con validez académica. 
I . C O R O I E R dá clasos á domicilio y 
O-Reillv 4Q. ISMS ' 
su morada 
15-80b 
Lecciones por el profesor D. Josó P. Mungol: almace-
nes de música de D. Anselmo López. Obrapia 23 y Sres, 
Esperez y H9, Obispo 127, 15391 150t3 
MUCHO DINERO, 
ganará el quo lea la obra titulada Secretos raros novísi-
mos de las artes y oficios, onseña un millón do nuevas 
industrias, 4 ts. !f;2. Salud 23 y O'Reillv 30. 
10143 4-24 
general con aplicación & la industria y á la agricultura, 
estado de los metales en la naturaleza, minas metálicas, 
procedimientos para la estraccion de los metales, sus 
propiedades y aplicación, dorado y plateado, abonos or-
gánicos ó inor gánicos y precauciones para sus prepara-
ciones, conservación de alimentos por medio del alcohol, 
del azúcar, do la sal común, ote, extracción de almidón, 
harinas, etc. Diferentes especies de azúcar, refinación 
del azúcar de caña, remolacha y otras. Extracción de al-
coholes, aguardientes, modo de hacer vinos, cerveza, si-
dra, etc. Extracción do aceites, esenoias, resinas Tinto-
rería, preparación de los colores, curtido de piules, etc. 
2 tomos con muchas láminas $4 billetes. Salud n, 23.— 
Libros baratos. 10142 4-24 
E A L I Z A C I O N : MONTE 46.—METODO DE 
olarineto, por Remero, nuevo, ¡rio. Los Papas y Les 
Re.ves, 4 grandes tomos, pasta, nuevos, $20, Los Héroes 
V las Maravillas del Mundo, 8 grandes tomos, pasta $16. 
Descubrimiento y Conquista de Méjico, 5 tomos, pasta, 
$12. 16086 4-23 
CONEJOS. 
(lila del Conejo doméstico, 1 tomo láms. 1$. Cria lu-
crativa de gallinas, palomas, canarios v ruiseñores 11? 
]$, todo billetes. Salud 23 y O-Reilly 30. 10030 4-22 
" l ? 0 3 E 1 . 0 » i 
E l poiiiuc de los toros, y arto do torear á pió y á 0£U-
ballo, con un diccionario de las voces de la tauromaquia, 
su historia etc., 1 tomo. 50 cts. Salud 23 v O-Reilly 30. 
10041 4-22 
H A C E ] LBON. 
Mfctodi) fácil y ecouémico p ira hacer jabón para que 
las tamUlaa puedan povM mismo elaborarlo. Dos tomoa 
flilW llet es, Salud n. 33, 100*2 4-32 
Se acaba de recibir el más variado surtido de coronas y cruces de biscuit, íloros ar-
tificiales, abalorio y otras de mucha novedad; como también cintas con dedicatorias, 
pensamientos con recuerdo, letras de mostacilla para combinar nombres y otras muchas 
alegorías. 
Ei^NOTA.-^-Las personas que hicieron encargos espeo.iales, se servirán pasar á re-
cogerlos hasta el dia 20, pues después de dicha fecha se pondrán á la venta. 
LA FASHIOMBLE, 92, OBISPO, 92. 
C n. 1018 lf>-2S St. 
11 i S D R H E C C M DE 
P I N T A D A POR « I M ' S M A , 
Quedan pocos ejemplares do venta do ese tan intere-
sante v bien acogido Folleto en L A PROPAGANDA 
L I T E R A R I A y librería del Sr. V I L L A , en la de VAL-
D E P A R E S y L A CRUZ V E R D E , y en L A PIIIN-
C I P A L , Plaza dol Vapor. Cn. 1114 8-21 
Formulario magistral de 1884.—A&eZía, Manual do los 
Juzgados Municipales.—Pedregal Gi'nnasia civtl v mi-
litar.—Fonsagrives, Formulario terapéentico de HH.— 
Bain, La ciencia y la educación.—A?)i(mdi. Código civil 
con su reglamento para las leyes civiles, 4 tomos.—Hí-
dalgo, obra complete de equitación, la más extensa.— 
Pimienta. Fabricación del azúcar de caña.—límite. Crí-
ticas —Sevilla, obras.—JíeuiMa, Literatura.— Puerta. 
Determinación do las plantan.—Sabála del Real, Opora-
cianes farmacéuticas.—Belot, Los bañistas de Trouvlllo, 
misterios mundanos, oto.—Mont'piñ. Ohwt, Amisis, Zola 
y otros autores, se reciben en osta librería por todos los 
correos, Manual do la Moda Elegante ó infinidad de no-
vedades quo realizamos: advirtiendo que hemos rebaja-
do los precios considerablemente. 
L A E N C I C L O P E D I A , librería Nacional y extran-
jera, de M. Alorda, O'Reilly 96. 
C n. 1111 4-21 
L I B R O S B A R A T O S . 
61, MONTE 61. 
So realizan más de 20,000 volúmenes do todas clases 
Medicina, Derecho, Religión, Novelas, Historias, Músi-
ca, Libros en blanco. Libros en francés, inglés y alemán. 
En la misma se compran Bibliotecas por costosas que 
sean, y saben apreciar lo bueno. Monto n, Cl, frente 
al Campo do Marte, librería, 
15785 30-17 Oct 
SUSCRICION Á L E C T U R A 
á domioilio: so pagan dos pesos al mes y cuatro en fon-
do, que se devuelven al borrarse. Librería "'La Uni-
versidad," O-Reilly n, 30, 15733 8-10 
TTN C O r i N E R O PENINSULAR D E S E A C O L O -
U carse, bien sea ca^a particular ó establecimiento: Bot-
nazal3. 1015 4-24 
Barberos. 
So solicita un buen oficial para sábados y domingos: 
San Miguel 81. 10 58 4-24 
SE S O L I C I T A LNA CRIADA BLANCA P A R A ol oorvioio de mano, que en ionda do costura y tenga 
buenas referencias, FI no está acostumbrada á esto quo 
no se presente: Vedado calle 12 entro 7 y 9, apeándose de 
los carriios on la misma la ptímor Quinto Á la derocha. 
10 49 4-24 
FTNA SEÑORA S O L I C I T A A OTRA PARA QUE 
i -Ma acompaña y I Í preste algunos pequeños servicios, 
dándol« cusa, c-mida. ropa limpia, v sí os muy buena 
costurera de ropa do hombre se lo abonará según ajuste 
las costuras de la casa principalmente: Neptuno 8»<, 
10150 4-24 
SK S O L I C I T A 1N JOVEN PARA ItEPA K T J D O J K de topa en un tren de lavado, se preferirá al qno haya 
estado ya desempeñando este cargo y traiga buenas re-
ferencias: para n)as pormenores Aguiar 1, d todas ho-
ra<, 10'5' 4-24 
SO L I C I T A COLOCACION EN F A M I L I A D E -conto uu peniusUar do b iones antecedentes, do por-
tero con poco sueldo ó RÍU él, dejándolo trabajar do sas-
tre, después do cumplir con su obligación. Tratarán 
Inquisidor esquina á Santa Clara, bodega; prefiero por 
las ca'los de Obispo, Cuba, Habana, Morcadoros y San 
Ignacio, 16129 4-64 
FTNA SEÑORA VIUDA, DE MEDIANA EDAD, 
\ i desea colocarse para ol aseo de una casa ó manejar 
niños. Calle do San Pedro, fonda "La Machina," altos. 
ICIQT «-24 
DESEA COLOCARSE EN CAwA P A R T I C U L A R unasofiora f-ancesa, gonoral cocinera. Informarán 
Amistad número 17, en la bodefra, 
16108 4-̂ 4 
Directorio piadoso para corresponder á los 
reclamos de los fieles difuntos, por el Fbro 
Dr . Manuel de Torres y Feria, cura p á 
rroco de la iglesia de término de J e sús 
del Monte. 
E l precio íntegro de los ejemplares do esto devooiona 
rio, quo ponemos & la venta, se destina al Asilo do ni-
ños huérfanos pobres, que la Sociedad de San Vicente 
de Paul tiene estsblecida on la calle do Cuba n, 129, por 
haber sido donados para este objeto por su iiustrado 
autor. 
SUMARIO-
P R I M E R A PARTE.—Origen 6 raiz do las practica 
cristianas con los fieles difuntos, en las costumbres do 
los pueblos antiguot, según deducciones lógicas que 
parten de los datos suministrados por la historia. 
SEGUN t»A PARTE.—Preces y oraciones que usa la 
Iglesia para auxiliar y recomendar á la Misericordia in 
íinita las almas de los asonizantea, 
T E R C E R A PARTE.—Rozos ordenados porlalglo 
sia para implorar á la Divinidad sus favores (lo "ol alma 
ó de las almas" que se conmemoran. 
CUARTA PAltTE.—Misas quo aplica la Iglesia por 
las almas do los fiólos difuntos uniéndose á la intención 
do_ los donantes de las limosnas quo aquellos tienen 
asignadas, y otras explicaciones neeosariafi. 
Este obra está de vente on la calle de Cuba n. 129, á 
un peso billetes el ejemplar. 
Los Sres, Curas párrocos y fieles do la Isla quo de-
seen adquirir esta preciosa obra pueden dirigirse al se-
ñor Director dol Asilo, remitiendo su importe en sellos 
de cerróos. 15S4.:t IT-INO 
Madame Conturier, 
MODISTA FRANCESA. 
So hace cargo do cortar y entallar vestidos y también 
adorna sombreros por el módico precio de un peso oro — 
También dará clases de francés y modistura en su mo-
rada, calle de San Cárlos n, 22, Corro, Habana. 
16152 4 24 
SE H A C E CARGO DE TODA C L A S E D E COS-tura do señoras y caballeros y niños, también se hace 
cargo de la costura do una familia por moses, so lavan y 
componen toda claso do encajes. Damas n. 5. 
15074 4-21. 
FABRICA DE ESCOBAS DB MILLO 
"La Fraternidad." 
D E A . C A R M O N A . 
Calle de Bucna-Vista número 52.—Begla 
Escobas do establo, americanas, especiales, de niños, 
do ropa, números 9 y 8, de lí, do 2* y de 8?, garanti-
zadas por su material y trabajo.—Precios los más mó-
dicos. 
So reciben órdenes: en la Habana callo do las Damas 
n? 4íi y en Regla on la misma fábrica. l.r)008 4-21 
M O D A S . 
Tejadillo n 12, altos, se cambian sombreros usados d--
Sras.y niñas por otros nuevos hachos por los últimos flgu 
riñes, ó según se pidan, costando poquísimo su cambio; se 
reforman los viejoa, dejándolos elegantísimos á 2 peNos 
billetes y por adornar los nuevos lo mismo. Kn florería 
so hace cuanto so desea á precios módicos. Tojndillon 
12, altos, 15*97 4-20 
De maravilloso puede calificarse ol ali-
mento especial para las gallinas y toda cla-
se de aves, que so vendo en la botica de 
Santo Domingo, Obispo n. 27. Hace unos 
cuatro meses quo lo usamos y tenemos lat̂  
ventajas siguientes: nuestras aves están sa 
ludables y han aumentado on peso: la? 
crias de pollos las hemos logrado con poco 
trabajo y ménos pérdida; economizamos en 
el maiz, porque disminuimos la ración, sin 
aumentar la dol alimento especial y nues-
tras gallinas ponen ahora con míir. frecuen-
cia que ántos y los huevos son do bueníi 
calidad,—Isidro y Emilio Guerra.—Bartolo 
Sánchez.—Gaspar Moreno,—Josó y Fran-
cisco Rodríguez,—Eduardo Mena.—Cuar-
tones " E l Lucero" y "Rio Hondo." 
C. n. 1104 7-19 
E M I L I O T B I T i a A . 
Constructor de Panteones, Bóvedas, etc. 
cn el Cementerio de Colon. 
Se hace cargo de toda claso de trabajos de albañilería 
en general, ofrociéndoso á sus amigos y al público on os-
ta clase de obras. 
RECIBÍ! ORDENES: CO^IPOSTELA 121 V 
L A M P A R I L L A «O. T E L E F O N O S íiSií Y 329 
NOTA.—También me hago cargo de las diligencias j 
traslación de restos do un Cementerio á otro, como tam-
bién de construir bóvedas on pocas horas cuando el caso 
lo lequiera. 15802 8-17 
Calzada del Cerro n" 508. 
So solioila toda claso do costura, A piocio módico. 






BUENO, ORIGINAL Y LJSGíTIMO 
Tan haratos, c o m o para jw* 
1MKRLOW A L ALCANCíi S>5i TOfJOS. ÓVREC^ 
moa de venta los slg^ii^wtee 
ARTICULOS! MAQUINAS !>E COSER CON TV*. 
(loa los neodernos adelaiutos: 
MAQUINAS DE R I Z A R ; MAQUINAS DK P L E -
gar; planchas y m á q u i n a s de 
R I Z A R COMBINADASj PLANCHAS B R U J I D O . 
ras; camas de hierro y bronce; 
LAMPARAS MECANICAS, ECONOMICAS V 
a u t o m á t i c a s ; mesitas para jtí-
«ARj MESITAS DE CENTROj MESAS PARA 
cortar; mecedores de alfombra; 
T I J E R A S DE R C Q E R S i Y REVOLVER» D» 
Smith á 
TTN ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO Y 
U humilde, desea colocarse en casa poitlcular 6 esta-
blecimiento. Dragones número 45 darán razón, 
10109 j-ai 
TINA SEÑORA PENINSULAR D E S E A COLO-
\ J carse en casa particular para lavar y planchar; es de 
mediana edad y do buena conducta, como puedo acredi-
tarlo, Paula número 42 impondrán, 
lfill2 4-24 
DE S E A COLOCAUSE UN BUEN COCINERO, asiático, cocina á la francesa, inglesa y española: es 
también repostero: aseado y do moralidad: se coloca ea 
establecimionto ó casa particular, San Nicolás 75, es-
quina á San Josó, darán razón, 111104 4-24 
TTN CRI ADO DK MANO QUE T I E N E BUENAS 
U referencias dosea colocarse. Informarán Sol 58. 
10153 4-24 
ROMERIA ASTURIANA. 
P K O G r K A M A 
DE LAS FIKSTAfí QUK HAN J)IC VKKIiaCAUSK KN LOS TitUUK-
xos QUK OCUPÓ EL C L U B ALMENO A R E S LOS DÍAS 
25, 26 Y 27 D E L PRESENTE MES DK OCTUIIHE DK 1884, 
DEDICADA k L A V I R G E N DE COVADONGA t AL 
KKCUEUDO IUPBKEQBDBRO DB L A l 'ATKIA HKCONQUISTADA 
EN LAS MOXTASAS DE ASTÚKIAS, Y CUYO rKODUCTO BE 
DESTINA Á AUMENTAR LOS FONDOS DK LA 
SOCIEDAD 
ASTURIANA DE BENEFICENCIA. 
Todas las comitivas so reunirán á las tres en punto 
de la tarde on ol Casino Español y una salva do 21 pu-
lonquos atronará los aires anunciando ol principio do Us 
fiestas. 
C A M I N DE L A KOMERÍA. 
19 La comitiva recorrerá las siguioutos callos: Obispo 
hasta Pl.i'a do Armas, Mercaderes. Muralla, Monto, 
Aguila y líeina hasta ol Campo do la Romoi la, 
2? Precodonin las gaitas tambores y panderetas, & 
nna vistosa y elegante comparsa do jóvenes asturiano» 
vestidos con el traje provincial. 
sv Seguirán las tres XATINAS ricamente engalána-
las y con lucidas por tres robustos y fornidos mozos. 
4,.> E l carro tradicional, lirado ñor dos hermosas yun-
tas de inioves con MELBNES v GUIAU por ol popular 
PEPoN. irá «atitandoal alto "la llova con L E S T R E -
CHOBIES BIEN APRETAES. 
5? Acompan«mioiito do GARBOSOS NEÍTOS 
iespacharán á los aires innumerables voladores, 
C Banda militar tocaudu airea provinciales. 
7? Cabalgata do jóvenes rumbosos y do buen humor 
con estandartes alegóricos. 
8? Carruajes quo conducirán á los niños vestidos en 
trujes de todas las provincias, 
9'.' Representación do bis demós Sociedades de Beno-
ftconcia, precedidas de sus eorrospondientes estandar-
tes. 
Sociedad Coral Asturiana, 
Comisión do festejos L A COVADONGA. 




E N .'LA R O M E R I A . 
1? ^lllpgar Campo do la Romería, nna Comiaion 
eclbirá á la comitiva y un distineruido orador mnv qne-
•ido do nuestro pueblo, dirigirá su elocuente palabra A 
todaslas Comisiones, recordando las modestas y senci-
llas costumbres de nuestra tierra, terminando por decía-
ar abiei ta la fiest a nacional. 
Esta Oomision de recibo obsequiará debidamento 
i las diferentes Comisiones do la procesión. 
3'.' Habrá cucañas, fogueras, giraldillas, danza prima 
hasta las siete. 
4V A las ocho darán comionzo los fuegos artificiales. 
.V.' Bailes púldiro- á las nuevo on ám» ios y ventiló-
los snlouea, entrólos cuales descuella ol GRAN SALON 
MONSTRUO. Cjuo estará primorosamente adornado, y 
baile en la Glorieta para el público. 
19 
A.LVAREZ Y HINSE.-OMspo 133. 
ORAN TREN PARA LIMPIEZA DE LETRINAS 
POZOS Y SUMIDEROS.—Á 8 RS. PIPA. 
Pasta desinfectante grátis y descuento un 5 pg 
Este sistema es el que más ventajas ofrece al piiblior 
en el aseo, prontitud en el trabajo y eoonomiaen los pro-
dos de ajuste-, recibo órdenes cafó La Victoria, callo de la 
Muralla.—Paula y Damas, Aguiar v Empedrado, bodega 
—Obrapia y Habana—Genios y Consulado—Amistad j 
Virtndos—Concordia y San Nicolás—Gloria y Cárdenas 
y Aramburo esquina é San Josó, 161X7 1-24 
Salvo de bombas reales á las sieto. 
Alas ocho MISA DE CAMPAÑA en laRome-
1a, á la que asistirá una compañía de cada batallón do 
Voluntarios con banda y escuadra y diferentes seoclones 
de compañías sueltas, "de caballería, nrtilleria rodada, 
etc., bomberos del t-omorcio y bomberos Municipales, 
NOTA,—Durante la 3Iisa será permitida la 
entrada de carruajes con fami l i a . 
39 Concluida la Misa el Coro Asturiano cantará un 
brillante HIMNO A LOS POBRES, mrtsica del repu-
ado maestro Anckormann, 
4? Do docrfá tros so CHl̂ brará en ol esnacioso y bien 
lecoradoSALON MONSTRUO una MATINES de bal-
o, durante la cual tocarán alternando dos orquoNtas do 
as más acreditadas do esta capital. Clámlio Martínez 
ochará ol reato. 
De dos A fres saldrá del Casino cn procesión, hasta 
1 Campo do la Hornería la galiinte y entusiasta Comi-
sión do Pestcrioa LA COVADONGA con ostandartos y 
. recedida dou:ia gran banda do música compuesta de 
más do veinte profesores, rccorrtundo las calles do Obis-
po, Mercndores, Maralla, Dragónos, Galiano, Reina y 
Cárlos 111. 
Acompañará á la Comisión la clásica gaita y el tambor, 
HOIO poimilirá quo concurran los Asoldados, ya sea 
ostidos con el típico trajo do la provincia ó j a con el 
rtije acordado on .lunta genneri.l. 
Desde ol momento de lu llegada al elegante C H A L E T 
no ha levantado la Comisión, Injosamonto adornado 
doú colgaduras, banderas, escudos, luces á la venecia-
aft.eto, etc., darán comienzo los bailes provinciales y 
e sala que dunirán todo el tiempo quo reino el buen 
lumor. 
fc'.' Detrés á seia se oniretendTá.al pftblioo con sor-
jroiidontos y variados juegos do toda claso.—Juegos de 
assort jas, rl. df I'IK se44 cubos, cur.añ'i horizoatal, juego de 
laiarbm,e\rteUu ie(t eintagy la famosa C A R R E R A 
EN SACOS 
Empezarán á las fióte los fuegos artiflciales, 
Balfos públicos en los magnifico» salones prepara-
09 al Afecto, á las ocho. 
Alas nuovo bailo do pensión en ol SALON MONS-
TRUO, y H> la G!orict:v para el póldico. 
19 XondrA lugar á la» odio una divertida C O R R I D A 
OI! TiUíHTKS dedicad* al público aficionado. 
'2 A los dos. se rifarán en presencia déla Directiva 
la* tro» S L A T A S y loa número» agraciados con lo suerte 
»- fijisnln MI guindes loU'CToa á la entrada principal do la 
liotnorla. 
8.9 Juegos nuevos y cntrofonidos de tres á s 
rante ese i lempo so Uovai'.i á cabo la 
<ln-
iPOMll m m i 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Dando la pasta desinfectante grátis á 8 rs. pipa y se 
descuenta un 5 por 100. Recibe órdenes en los puntos 
siguientes; Cuba y Amargura, bodega, Bernaza 72, bo-
dega, esquina á SÍuralla; Habana y Luz, bodoga, calza-
da de la Reina esquina á Rayo, café el Recreo y Cuba y 
Tejadillo, carbonería. Su dueSío vive Zanja 119.—Ana-
oleto(*"T.7,»i«" 10058 5-93 
E L E X F R E S O , 
Gran tren para limpiezas de letrinas, 
pozos y sumideros. Teléfono 1059. 
( A P R E C I O S CONVENCIONALES.) 
También se reciben órdenes en los puntos siguientes: 
Monte y Aguila, ferreteria; Compostola y Lamparilla; 
Compostola y Obispo; Prado n. 8 y Concordia esquina á 
Lealtad, bodega; Galiano y San José, mueblería; Salud 
n. 1, sombrerería La Barato; Belascoain y Pocito, mai-
cena, y en el tren, Soledad 36, esquina á Jesús Peresrri-
no, donde vive BU dneüo A. Goya, 15970 5-21 
Tárala cual hay \a escogidos 18 que ni bueciulon con 
candil. admitirá^; sin oiiibargo, propuéiitM btttttB la 
luna ctitien doroaiiirso ol Tribu mil, <uio lo cojistituiráu 
sci-i Uvriaó'sas sofloritan vertidas de aldoana». 
/'Í IJ/ÍÍ/ yi/'̂ Hi.'".—-Modíillmlo oro. (lina "iiza) y diploma» 
Primer oeeesit.—Medalla do pinta, y un recalo. 
StguiftcU) aoto<t,-r-Mertalla do cobre, y regalo. 
S''iir¡><lnpremio.—Medalla do plata, y diploma. 
ttmeo ttcoeatí, • Medalla do bronco, y regalo. 
49 A las cuatro 
Grandes carreras de caballos, 
al gnlope, on tilburis y ni paso. Los programas para cs-
tás carreras EO repartirán oportunamantc. 
59 Fuegos artificíales á las sleta, 
69 Bailes como en el dia ant rior. 
Innumerables puestos do toda olsso, perfectamente 
surtidos y ologautemente adornados, oxtwndorán ricas 
empanada» de hojalán, amarffos, siispirfs, mndames, 
ablanes, nueces. ca*Uiiles x>ilongves. rosquillas, toda clase 
do frutos donde les pavita y los píeseos hasta los arándo-
nos y nisos, czqnUitOB vinos, buones jamones do Avilés 
quo compiten siempre con los de Wesfalla, esponjaos del 
cozc vinoenpi'M'.í/' í, esnumosa sidra. Habrá/afta'es, 
tortilliis con torresnos y Uonyaniza asada, üacon, chorizos 
etc., y durante loa tros dias las gaitas, los tambores, 
bandas do música, voladores, oto., etc., amenizarán cou 
sus alegres nones el Campo do la Romería, 
El acreditado pirotécnico, D, Lúoio Ibaflez qncmarúi 
muchas y muy nuevas piezas de fuegos artificiales. 
También so expenderán medalla» conmemorativas de 
la Romería, la plegaria á la Virgen, cuyo producto ae 
destina á aumentar los fondos do loa pobres, vistas de 
Covadonga, cintas y rosarios benditos, escapularios y 
retratos do la Vírtton, 
POR ULTIMO.—Habrá una exposición panorá-
mica do 
LA BATALLA DE COVADONGA. 
r todas las tardes so elevarán CUATRO Lermosiaí • 
moa globos. 
AVISO IMPORTANTE. 
Con el fin do evitar dissruatos y que reine ol mejor ór-
den, la Comisión ha tenido por convoniento prohibir la 
entrada do caballos y carruaies al campo de la Romería. 
E n t r a d a centavos billetes. 
Las personas que deseen ir provistas dol corrospon-
dionte billete do entrada podrán adquirirlos en loa pun-
tos siguientes: on casa de les Sres. Castro, Hnos. y C?, 
Mercaderes 8!í ' E l Palo Gordo," Riela 30, Srea. Ábla^ 
nedo y C?, Riela 91 "El Anteojo,'" Obispo osquinaá Cu-
ba, 'Glorias do Pelayo," Calzada dol Monto, Sombrere-
ría "La Coiba," Mon o y Aguila. "La Písloa Moderna," 
Salud y Rayo, "La Filosofía," Nep uno y San Nicolás, 
"Kl Oriento," Dragones esquina á Galiano, <'afó "Re-
creo dol Foro," San Ignacio y O'Reilly, Ferretería de 
Tamo, Belascoain esquina á Neptuno, D. Miguel Zar-
don, Monto y Antón Róelo. Sucursal do Crusellaa, San 
Rafael n, 36$, 
No se darán contraseñas. 
Los billetes estarán ála venta el dia 254 
C, n. 1117 4-22 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
úrif̂ Ŝ Ŝ̂ ÍI Kstablepldn hace clncaonta a>i«vv 
'Jtiiii^SSusímM'iwPara i; arcar onal(¡ulei'tcla con una plum . 
ordinaria. M tuiiilln y Diplnma do ta 
Exi)»iíicion Centenaria de 1870 
uuo se lo adjudico sobre todo» ios otn) 
Competldorei Amerlcmoi y de oti-f 
paíse». De Ttatt en todai luBotlcai 
BeniejpiKjidCBa^TOA;»* Rem? * * ío»otrf-' 
rizado. 
Concordia 116. 
solicita repa para lavar y planchar y no so cobra el 
l 1B160 4-24 
DNA SEÑORA PENINSUIiAR, G E N E R A L L A -vandora, desea colocarse en casa particular 6 esta-
blecimiento; tiene quien responda por su conducta. 
Calle de la Picota n. 07. En la misma darán razón de 
una criada de mano. lei^S 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E UN JOVEN PENINSULAR de criado de mano para casa particular, teniendo 
quien responda de su conducta; sabe cumplir con su 
obligaion. Informarán calle del Aguila número 114. 
16130 4-24 
SE SOLICITA 
un oficial barbero para sábado y domingo. Monte nú-
mero 350 16103 l-23a 3-24d 
O J O , - A - Q X J I , 
Se solicita un ¡reneral cocinero, moreno 6 chino, que 
tenga buenas referencias y traiga recomendación de 
las casas que haya trabajado, irremisiblemente. Araar-
gnra n. 54, Habana. 1G'18 4-?4 
U N JOVEN PENINSULAR DESEA COLOCAR-se en establrtoimiento 6 casa particular. Informar"" n 
calle de Egldonúm. 71. 16U6 4-24 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A COLO-oarse de lavaniera en casa particular. General en 
todo y sabe rizar. Calle de San Isidro n. 32. 
16059 4-23 
flnn ORO S E NECESITAN PARA A S E -
$lu<UUUgurarl sal 8 pg fincas idóneas y bajo 
todo género de seguridades: callejón del Chorro, bufete 
del Dr. Castellanos, y Casa Blanca calle de Sevilla 55. 
16054 *-23 
UNA SEÑORA VENEZOLANA, VIUDA, Y DE moralidad, desea colocarse para aocmpaüar á otra 
aeüora. limpieza do sus habitaciones, conformán''o8e con 
un módico estipendio ó para una corta familia. Obrapia 
n. 104 informarán. 16070 4-23 
SE SOLICITA 
nna cocinera de moralidad que sea aseada, para corta 
familia. O'Keilly esqujnaá Habana, peletería, altos, dar-
rán razón. 16071 4 23 
U NA G E N E R A L COCINERA V R E P O S T E R A peninsular, de mediana edad, formal y de buena con 
dacta, desea colocarse: aseada, sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que garanticen su buen 
comportamiento. Lamparilla mimero 3, altos. 
If.ncs 4-23 
TTNA MORENA SANA Y ROBUSTA, D E C1N 
U co meses de parida, desea colocarse de criandera á 
leche entera. Salud número 88 informarán. 
160r.7 4-23 
COSTURERAS. 
En la calzada de Galiano n. 106 se venden máquinas 
de coser, nuevas, de Kemington, Singer, Americana, 
etc., para pagarlas con dos pesos billetes cada semana. 
16083 4-23 
A VISO—LN BUEN PLANCHADOR S E O F R E -ce á los Hoteles, Casas de Huespedes, Kestanrants 
que tengan tren de lavado en la casa: tamnien se olrece 
paraun tren de lavado, para el campo ó para la ciu 
dad: informan San Lázaro n. 20, átodas horas. 
16060 4-23 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PENINSU-lar liara manejadora ó criada do mano; el que desee 
colocaría Cúrmen'Ki. 10007 4-23 
Importante. 
Un tenedor de libaos toórico-práctico se ofrece paia 
llevar los libros de nna ó más casas, comprometiéndose á 
enseñar la partida doblo al dueño ó encargado: dirigirse 
por carta á Contador, despacho de este Diario. 
16068 4-23 
DE * E A COLOCARSE UN MORENO MUV POR mal y aseado de cocinero, ya sea en casa particular ó 
establecimiento, tieno personas que respondan de su con 
ducta; Teniente Eov 07, caté darán razón. 
16088 4-23 
O J O ^ . C ? X J I . 
Los que deseen trasladar restos del Cementerio de Es 
pada á Colon en el poco tiempo que quede, en módico 
precio v prontitud, pueden dirigirse ú Luz d 3; en la 
misma se alquilan habitaciones 16089 Ib y 3(123 
fTNA SEÑORA PENINSULAR DESEA ENCON 
U trar una casa particular para coserá mano y á má 
uniua, sabe cortar y entallar y no tiene inconveniente en 
ir al campo y acompañar una señora, ó una casanm sea 
de 0 á 6; Aguila 157. ICOO.-! 4-23 
Se solicita 
una buena cocinera que sea peninsular y de mediana 
edad. Calle de Estóvez n. 22i darán razón. 
15042 4-21 
UNA JOVEN PENINSULAR D E S E A ACOMO-darse en nna casa particular para coser y ayudar en 
la limpieza: tiene personas que dan buenos informes. 
Curazao esquina á Jesús Maiía, en la barbería, núm"? 21 
darán razón. 159'6 4-21 
SE S O L I C I T A UNA JOVEN DE COLOR PARA criada de mano, fregar suelos ó hacer mandados; que 
tenga quien responda por olla y que duerma en el aco-
modo. San Ignacio C, altos. 
15952 4-21 
Criado de mano. 
Se solicita un jóven honrado, formal y trabajador, y 
que tenga personas que lo conozca bien para que puedan 
responder por él, si no, no será admitido. Obispo 4"_>. 
16091 4-23 
CRIANDERA.—CON BUENA V ABUNDANTE leche se ofrece para criar á leche entera: tiene perso-
nas que responnan de su baena conducta: en la misma 
se alquilan tos bsgos. Lamparilla 59: impondrán en los 
altos. 3 6098 4-23 
Se solicita 
ana jóven de color, de 11 ó 15 años, para la limpieza de 
la casa de muy corta familia. Acosta 81 darán razón. 
16C75 4-23 
H A B A N A 179. 
Ba desea un profesor interino, debiendo presentar re-
ferencia» acerca de su idoneidad y práctica en la l í £n-
señan^H. En la misma ee alquila la casa Salnd 119. 
16079 4-23 
SE S O L I C I T A UN ENCARGADO PARA UN SO-lar, será preferido que sea casado y traiga buenas re-
ferencias, de 2 á 6 de l^ tarde, Habana n. 210. altos, in-
formarán. 16074 4-r3 
SE DESEA S A B E R E L P \ R A D E R O DE DON Juan Francisco Bertoll. natural de Puerto-Rico, que 
aedieevivo en la calzada del Monte ignoran'lo el m-
mero: s« le suplica paseá la calle de Aemar n 55. á ver-
se eon D José Castro. 16002 2 
TTNA SEÑORA DE 3S AÑOS, DE BUENAS COS-
U lumbres, teniendo personas que respondan da su 
moralidad, desea encontrar colocación, bien de criada de 
mano, para acompañar á una seiiora 6 algún matrlaionio: 
sabe coser á mano y máquina. Impondrán Belaacoain 
n. 105. esquina á Jesns Peresrino. 16012 4-22 
D KSEA COLOCARSE UN PARDO JOVEN DE mucha moralidad, de cocinero ó criado de mano: tie-
ao cartas de recomendación deSri-s qno abanan por su 
conducta Calzada de Galiano n. 77 darán razón. 
16009 «-22 
r \ E S E A COLOCARSE UNA BUEN A VOi 1NERA 
i J pe. insular, de med ana edad, aseada v de inmejora-
ble conducta, teniendo personas que respondan por olla. 
Calle de Cárdenas n. 20 informarán. 
10 a» 4-22 
S O L I C I T A l'N JOVEN QUE SEPA COf^KK 
¿Sen máquina para hacer puños y cuellos En la call^ de 
los Ofli ics esquiua á Acosta, fonda Las brisas do Paula 
Impondrán. 16030 4 22 
SO L I C I T A COLOCACION UNA PI-MNSULAB de mediana edad para criada de mano ó manejadora 
«le nifi's. Colon 27: en la misma informarán sobie sn 
condocta. 
16051 4-rí 
TTN COCINERO DE COLOR DESEA COLOCAR-
XJ so en casa particular 6 establecimiento, teniendo 
quien abone por su conducta. Aguiaresquina á Tejadi-
llo; bodega, Impondrán. 
16000 4-22 
ü NA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-J «-arse en una casa decente para los quehaceres de Ja isma, sabe perfectamente su obligación. Snarez li-0 mi , 
Informarán. 16001 
D ESKA COLOCARSE UNA COCINERA ZANJA número 110 informarán. 15999 4-22 
ÜNA SEÑORA ISLEÑA D E MEDIANA EDAD desea colocarse para criada de mano, teniendo quien 
responda por su conducta: Curazao 3, entre Acosta v 
Luz. i m s 4-22 
T T E S E A ACOMODARSE UNA JOVEN CR1AN-
JLf dera de dos meses de parida á leche entera con bue-
na y abundante leche, es primeriza y tiene quien res-
ponda por su conducta. San Nicolás 115. 
15097 4-22 
f7«N LA C A L L E DE SAN R A F A E L N. 67, S E 
A-inecesita a-̂ modar cuatro ó cinco negros, á peosona 
*in« los recomiende y garantice: el alquiler puede hacerse 
jjor dias 6 por meses, según quiera el interesado. Puede 
tratarse del asunto átodas horas. En la misma casa se 
alquila una espaciosa habitación muv ctfrnoda. 
15993 4-22 
UNA G E N E R A L COCINERA QUE D E S E A Co-locarse aunque sea en casado mucha familia ó casa 
Ae comercio y no tiene inconveniente. Luz número 58 
informarán. " 15991 4-U! 
r k E S E A COLOCARSÍTUÑ BUEN COCÍSEUO, 
MJmay aseado, de buena conducta y moralidad. Im-
pondrán caliejon de Chaves n. 11, encargado. 
16049 4-22 
Aprendiz de barbero. 
Falta uno en el SALON S A N T A E L L A , San Rafael 
ntim. 1. 1G027 4-22 
SE NECESITA 
un encargado para casado vecindad. Jesús Peregrino 
16001 4-22 
UNA SEÑORA PENINSULAR D F S E A COLO carse, bien para criada de mano ó manejadora de ni-
aos: hay quien responda por su conducta. Neptuno 03 
1P045 • 4-92 
Se solicita 
una criada do mano de color, que duerma en el acomodo 
•Jesua María 20, entre Cuba y San Ignacio. 
16025 4-22 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA DE COJ.OR PA ra cocinar á una señora sola, que sea do mediana edad 
v sin familia; y duerma en el acomodo. Paga segura, 
Virtudes 106. 16035 4-22 
UNA PENINSULAR DESEA COLOCARSE DE criada de mano 6 acompañar una señora: tiene quien 
reaponda de su conducta. Obrapia n. 22, altos, infor 
oiarán. 16047 4-22 
Barbero. 
Se solicita un buen oficial. Habana 181, entre Mura-
lla y Sol. 16015 4-22 
DOS SEÑORAS D E MEDIANA EDAD DESEAN acomodarse de criadas de mano 6 manejadoras de ni 
Qos 6 acompañar una señora ó camareras de un hotel 
teniendo personas que respondan por su conducta. Co 
yralea 87 darán razón. ICm» 4-22 
T \ E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA D E MO 
JL'ralidad para costurera y criada de mano, acompañar 
Sras. rt otro trabajo doméstico: tieno personas que res-
pondan de su conducta. Cienfnegos n. 14, 4<> accesoria 
Informarán. I6i)29 4 22 
"PkESEA C O L O C A R S E UNA JOVEN DE COLOB 
jL'para manejar niños, criada de mano ó acompañar 
una señora; es hundlde y trabajadora. Luz n. 75 darán 
razón 16021 4-22 
« E S O L I C I T A UNA HUENA COCINERA DE 
Ocolor, que tenga quien abone por su conducta y que 
duerma en el acomodo; y una costurera blanca también 
de bueua moralidad, que corte y entalle, que cosa en 
máquina v sepa coser ropa de caballero, y se preste 
dormir en'la casa. Pau'an. 78. 16"i:? 4-22 
O E D E - E A COi OCAR UN BUENA COCINERA 
í3(do color) ó de manejadora de niños, tiene quien res-
ponda por ella. Plaza del vapor ns. 71 > 72 y Teniente 
Boy 8$ informarán 15965 4-21 
O E O F R E C E A LAS F A M I L I A S R E S P E T A 
1 bles una criada v costurera, muv fina en su trato 
Monte 45, el portero!' 15957 4-21 
ESTRELLA 23 
Se solicita nna criada blanca y un muchacho do doce 
á quince años para el servicio do mano, con buenas refe-
rencias. 15932 4 21 
Criandera. 
Cou buena y abundante leche, se r frece para criar 
leohe «m^ra. Calle de San José n. 72. 
15947 4-21 
ggKA COLOCARSE UNA BUENA COCINE 
ra extranjera, do mediana edad, formal y aseada, en 
cas» paiticular calmacén. Calle del Monserrate núm. 43 
darán razón. 1̂ 936 4-21 
TTNA CRIADA DE MANO PARA LOS QUEHA 
U cérea de una casa de corta familia y una manejadora 
de niños do doce á catorce años, se solicitan Lealtad 
námerofil. 1 92« 4-21 
SE S O L I C I T A UNA MORENITA DE 12 A 14 año? de edad, paracriadita de mano, dándosele ropa, 
calzado y un pequeño sueldo; ha de presentar buenas re-
ferencias Habana n. 110. 
15953 4-21 
C O C I N E R A . 
Una señora blanca desea colocarse de cocinera á la i 
paflola v á la criolla. Economía n. 30 darán razón. 
15918 4-91 
UNA SEÑORA F R A N C E S A S O L I C I T A COLO-carse para acompañar una señora, manejar niños ó 
criada •le mano, enseñar las primeras nociones de fran-
cés, sabe coser á mano y máquina, tiene buenas refe-
rencias. Eevillagigedo n. i9 darán razón de 11 á 6 déla 
tarde. 15971 4-21 
DE S E * COLOCARSE UNA G E N E R A L LAVAN-dera y planchadora ^n casa particular: es exacta en 
el cumplimiento de su deber, formal y con personas qne 
la garanticen. Manrique n. 222 darán razón. 
1961 4-21 
fTNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A COLO 
U carse en una casa particular de criada de mano ó 
maejar un niño: sabe coser á mano y á máquina y tiene 
quien abone por su conducta. Merced 132, esquina á 
Compostela, tienda de ropas. 
15948 4-21 
(O O CIÑERA.—UN * PARDA JOVEN D E M" RA» 
validad desea encontrar colocación de cocinera en casa 
particular que sea decente, bien sea á la criolla 6 á la 
española, sane de repostería, con la condición de dormir 
en su casa. Impondrán cafó La Victoria, Muralla n. 42, 
segando piso, cuarto n. 8. 15960 4-21 
UN ASIATICO BUEN COCINERO DI£S>EA colocarse, tiene buenas recomendaciones. San Mi-
guel 34. 15933 4-21 
SE SOLICITA 
una criada para todos los quehaceres de una casa excep-
to cocinar y lavar. Habana 56. 
15979 4-21 
í TNA CRIADA BLANCA I N T E L I G E N T E PARA 
vJ niños, de buen carácter y que pueda presentar re-
comendaciones. Se prefe'irá que hable inglés. Quemâ  
dos de Marianao, Domínguez 16. 15941 4-21 
TTNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A ENCON 
U trar una casa decente para lavar, planchar y rizar, ó 
bien para los quehaceres de una casa, no siendo para 
cocinar. Impondrán Gloria n. 3. 
15943 4-21 
U N JOVEN DE 16 Á 1S ANOS S O L I C I T A Co-locación de criado de roano en casa particular ó esta-
blecimiento, tiene personas que respondan de su mo-
ralidad y comportamiento. Dragones n. 23. 
15958 4-21 
DOS SEÑORAS PENINSULARES DESEAN colocarse en casa particular, la una para coser de6 á 
6; entiende de toda clase de costuras á mano y en máqui-
na y hace en su casa toda costura: precios módicos; la 
otra para criada de mano 6 acompañar á una señora en-
tiende de costura á mano y en máquina: tienen quien 
responda por ellas: darán razón Salud esquina á Galiano, 
sedería La Hesita. 15920 5-21 
TTNA NODRIZA PARDA A MEDIA L E C H E O 
U leche entera, de dos meses, con personas qne garan 
ticen su comportamiento. Empedrado 17. 
15931 4-21 
TTN JOVEN DE 17 A 1S AÑOS S O L I C I T A CO 
U locación do criado de ruano ó bien de cocinero para 
un establecimiento ó corta familia: darán razón Merca-
deres, cafó E l Confortable. 15907 4-21 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA C R I A D A de mano, ó para acompañar una señora: es peninsu 
lar, <le toda moralidad y con personas que respondan de 
su conducta. Dragones, fonda y restaurant Las Nue-
vitas, darán razón. 15906 4-21 
CIGARREROS. 
Cou fondos ála callo so solicitan en la callo de San Ka-
fael 115: en la misma se desea un portero que sea ciga-
rrero v envolvedor, teniendo personas que lo garanticen 
Í5935 4-21 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-sular para criada de mano, estándo práctica á las 
costumbres del país: responden por ella ó informan cal-
zada del Monte n. 112, á todas horas. 
15938 4-21 
Un socio con $2 ,000 oro 
para la explotación de un giro que hoy produce una on-
za diaria y dará mejores resultados. Neptuno7, altos, de 
4 de la tarde en adelante. 
15902 8-18 
TTNA SEÑORA FRANCESA, BUENA MODIS-
KJ ta, desea colocarse en una casa particular ó para a-
compaflar una familia al campo. Tiene buenas reco-
mendaciones. Impondrán O-Keilly mimero 95. 
158 5 8-18 
ATENCION.—UNA SEÑORA QUE H A B L A E L francés y español desea encontrar nna familia para 
dar clases á algunos niños, y sabe coser ó que sea para 
gobierno de casa. Sea pata el campo 6 la Habana. Im-
pondrán Amrgura 4C. 15792 8-17 
SE DESEA COMPRAR A ALGUNA F A M I L I A particular un buen mueblaje para albajar una sran 
casa,- también ae compra una vajilla, algunos cristales y 
un bnen pianino: no fe molesten en proponer cosas vie-
jas porque no se quieren. G'Reillv 73. 
16120 4-24 
Se compran libros, 
Splud 23. 
De todas clases, en grandes y pequeñas'partidas, des-
de un solo tomo hasta bibliotecas, pnr costosas que sean: 
esta casa, como tiene acreditado, paga bien los libros: 
Salud n. 23. librería. U1U1 4-24 
SE COMPRA 
una casa en esta ciudad, que no pase de $3,000 oro, sin 
intervención de corredor. Informarán Compostela 135. 
16128 4 24 
O E DESEA COMPRAR UNA CASITA DE MAM-
lOpostería. de mil á $i,5('0 oro, sin ningún gravámen, 
en b 'en punto, y se alquila una en la calle de Saarez 41, 
con 5 cuartos, acabada de componer, dándose barata. 
Manrique n. 330, entre Salud y Éeina. 
10078 4-23 
s e m m F & ñ . 
ORO t PLATA. 
OBISPO NUMERO 60, R E L O J E R I A . 
16095 4-23 
^;E COMPRA UNA CASA BUENA, SE VENDE 
^guanomurcif-lago y se vende una casa chica de alto y 
bajo, cerca del parque, razón Bernaza25. 
16019 4-22 
y JOYAS. 
Tenemos encargo de comprar seis mueblajes lo más 
completos posible desde regulares hasta lo más fino y 
lujoso para seis familias que estamos esperando de Eu-
ropa. Ademá» se desean emplear 5 000 pesos oro en un 
buen lote de joyas de BRILLANTES que sean de relan-
ce aunque estén montados en plata, es para un regalo de 
boda. No importa que las joyas sean antiguas porque la 
novia no es muy jóven. Buena ocasión para el que deseo 
vencer muebles ó joyas.—Acudid pronto al 
CAÑONAZO 
Obispo 42, esquina á Habana. 
15972 4-21 
SE COMPRA ORO 
P L A T A TT P L A T I N O . 
Amargura número 40, entre Habana y Aguiar. 
15S36 30-18Ot 
UN JOVEN PENINSULAR D E S E A ENCON-trar colocación de criado oe mano 6 dependiente de 
establecimiento: en la misma un cochero: tienen personas 
que respondan de su conducta. Informarán calzada del 
Monte esquina áZulueta, vidriera. 
15955 4-21 
SOLICITA COLOCACION UN C R I A D O DE mano teniendo personas que respondan por su con 
ducta. también sabe manejar un faetón por haberlo de-
sempeñado. Informaián óoln. 102 y Luyanó n. 47, Jesús 
del Monte. 15923 
UNA PARDA S O L I C I T A COLOCACION COMO lavandera 6 cocinera, en $34 billetes al mes: tiene 
personas que respondan por su conducta y trabajo. In-
formarán en la calle de Escobar n. 77, altos. 
15927 4-21 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA COCINERA PENIN-
jL'sular de mediana edad, formal y aseada para casa 
iparticular ó de comercio, sabe cumplir con su obligación 
y tiene personas que respondan de su conducta: Inqui-
aidor n. 8, panadería, darán razón. 
15024 4-21 
E«v A COÍ O C A R S E UNA PENINSULAR PA-
ra cocinera, criada de mano 6 manejadora de niños-, 
ea aseado, activa y de buen carécter. tiene personas que 
garanticen sn conducta. Villegas 57 impondrán. 
15973 4-21 
M A D E R A DE CAOBA. 
Ea la Maestranza do Artillería se compra en pequeñas 
partidas, siendo buena. Los que deseen venderla pueden 
pasar á dicho establecimiento de 11 de la mañana á 4 de 
ia tarde. 16i,03 6-22 
S K COMPRA UN PIANINO QUE ESTÉ EN buen estado, dando un tanto todos los meses y con 
garantía. Manrique n. 69 dará a razón: en la misma se 
vende una vidrieia. 15964 4-21 
¡FALSAS! 
En la calle del Sol n. "'ó se compra toda clase de mone-
das falsas, de plata y oro, inutilizándolas á presencia del 
vendedor. 
Se compra toda clase do alhajas viejas de plata y oro, 
Se compra toda clase de ropas viejas bordadas de pla-
ta, y galones de militares y marinos, etc. 
15921 8-21 
O E COMPRA O ARHIENDA UN INGENIO Y UN 
Apotrero. Se compran una casa barrio de San Isidro 
«n $3,000, otra de 8,000 cerca de Belén, otra de 4,000 cer-
ca de los baños de mar. Se alquila en $20 oro una de alto 
barrio de la Punta, intramuros, v se da dinero al 1 p ~ 
con hipoteca. Prado 21. 15922 4-21 
O a s a s Ae saMd5 Hételes 
SABAT06A. 
CASA CONCCIDA POR 
P a l a c i o á o D I e n d i z a b a l 
G A L I A N O NUM. 103. 
Sus magnificas y espaciosas habitaciones como sus 
estensas galerías adornadas de pr- ciosos mosaicos, mar-
moles y pinturas a' fresco, corresponde á su elegante 
mobiliario, disfrutándose do una agradable temperatura 
por su situación. 
La NUEVA DUEÑA del establecimiento, además de 
las comodidades que este ofrece, proporciona á los que 
quieran honrarle, una esmerada asistencia tanto en el 
servicio, para el que cuenta con un escogido personal de 
camareros, como con un excelente cocinero. 
Se sirven particularmente á cada uno de sus huéspe-
des el almuerzo y comida, de nueve á once y de cinco á 
siete. 
Precios módicos v según la elección de habitaciones 
15718 8-16 
e r e s . 
En la ca le déla Amargura n. 69se alquilan dos hermo-sas y ventilanas habitat iones altas en onza y med a 
oro, ó una separada en media onza oro. un hermoso bajo 
< on piso de mármol, precio módico, con aguado Vento y 
servicio de cocina, para caballeros solos 6 matrimonio de-
cente. 16U7 4-24 
En onzas oro se a'quila la casa Bayo 33 á media cua-día"de la "Física Moderna" con sa'a. comedor, tres 
cuartos y agua, con acometimiento á la cloaca; la ll«ve 
eu la bodega de Is esquina, sn dueño Cárcel n. 8, de 7 á 
li> de la mañana, 16 45 4-24 
En 3 onzas en oro se alquila la casa Ancha del Norte n. 336 entre Gervasio y Belascoaln, con 9 ventanas, 
zasruan, 2 habitaciones altas y 2 bajas, agua, etc.. con 
fiador principal pagador; la llave en la bodega de la es 
quina su dueño Cárcel n. 8, de 7 á 10 de la mañana. 
16146 4-24 
SE A L Q U I L A N 
cuartos altos y bajos, muy ventilados, á hombres solos 6 
matrimonios sin hijos. Entrada á todas horas. Obrapia 
núm. C9. 16111 8-21 
SE A L Q U I L A 
la casa Aguila n. ?9, con todas las comodidades que se 
puedan apetecer; enfrente está la llave y en Neptuno 
número 99 imformarán. 16105 4-24 
?2.r, 
89, Obrapia 89. 
Habitaciones altas y bajas, amuebladas, con entrada 
todas horas y & dos cuadras de los parques á 1518, 20 y 
5 billetes, á nombres solos. 16C3 4-24 
SE A L Q U I L A 
la casa n. 102, Misión, esquina ú Indio. Impondrán 
Principe Alfonso 228: siempre ha habido bodega en ella. 
10156 4-24 
E N UNA ONZA ORO 
se alquilan sala, comedor v tros cuartos altos. Morro 
esquina á Cárcel. 10148 4-24 
Se alquilan las casas calle de Acosta n. 77; la llave es-tá calle de Picota esquina á Acosta, tren de coches, y 
lado la calle del Tulipán n. 10: la llave está en frente, 
al fondo del solar en la carpintería. Impondrán calle 
de la Habana n. 55, altos, esquina á Empedrado. 
161,'3 4-24 
S E A L Q U I L A 
en casa do familia docente un cuarto alto á hombres so-
los. Hay llavin. San Miguel númoro 32. 
10128 4-24 
En mucha proporción so alquila la casa Villegas nú-mero 30, acabada de reconstruir, muy cómoda. In-
formarán calle del Empedrado número 50. 
1H122 4-24 
En dos onzas y un doblón oro, se alquila la hermosa y ventilada casa Kevlllagigedo n. 38, compuesta de una 
gran sala, un bnen comedor, cuatro hermosos cuartos, 
un buen patio y traspatio. En la bodega de la esquina 
esta la llave y Saarez, entro Monto y Corrales, barbe-
ría, impondrán. 16114 4-24 
En Marianao se arriendan dos y media caballerías de tierra, propias para potrero ó siembras, y cen abun-
dante agua. Informarán á todas horas en la calle del 
A güila 84. 16081 4-23 
SE A L Q U I L A 
la casa Colon n. 9. En la n. 24 de la ca,1e del Trooadero 
está la llave y en Compostela 123 tratarán de su ajuste. 
10082 4-23 
ALTOS PARA ALQUILAR. 
Habana n. 49, esquina á Tejadillo. 
Se alquilan unos frescos con casi todas 
las liabitaciones á la calle é independientes. 
La casa es de moderna construcción; las 
vistas desde los cinco balcones y azotea ex-
celentes y el alquiler muy areglado. 
En los ba jos se informa. 
Cu. 1122 6 23 
En tres onzas oro mensuales la casa Campanario n. 10, á media cuadra de los carritos. Es toda de azotea y 
tiene 3 cuartos batos y uno alto muy hermoso, cuarto de 
baño con ducha, suelos de mármol, gas, agua y otras 
comodidades. La llave al lado n. 12. Informa su dueño en 
Lamparillan. 22 esquina á Cuba, entredia, y en Gnana-
bacoa Cadenas n. 20 por las mañanas y noches. 
16072 4-23 
Para una señora de edad se alquila una habitación y puede comer con los dueños de dicha casa, que es 
un matrimonio, dos niños y dos criados de color, que se 
hace por estar acompañados. Empedrada n. 33, inme-
diato ála plaza de San Juan de Dios. 
16060 8-23 
Se alquila la hermosa casa calle de las Animas n. 148, capaz para dos familias, de alto y bajo, cómoda, fres-
ca, etc., etc.; también para una marca de tabacos otro 
establecimiento si se quiere, pues su alquiler es la mitad 
de lo que siempre ha ganado. Informarán Aguacate nú-
mero 112. 1K004 4-23 
Oe alquilan dos habitaoioues al̂ tm muv buenas, entra-
Oda á todas horas, ;i caballeros solos-. Villegas 86 entre 
Teeicnte-Rey y Muralla; en la mismo también se alquila 
una sala con entrada independiente, tiene suelo de llo-
rimbó, propia para estiiblecimiento ó bulóte, 
16090 6-23 
Se alquila la parte alta do la casa, Cuba 80, compuesta de diez y seis habitaciones, propia para uua numero-
sa familia, ó para casa do huéspedes por su buena situa-
ción v oapaoidad: se dá en umcha pioporc-ion Impon-
drán, Habana 173. 10 78 8-23 
En $25-50 cts.. se alquila la bonita casa calle de A-ramburo n1? 7. con sala, comedor, 3 cuartos cocina. .1-
zotea y agua, en la tienda de la otra puerta está la llave 
v demás pormenores informarán en la calzada del Monte 
120 platería La Corona. 1S986 4-22 
Merced 55. 
Se alquila esta casa en precio módico, tiene sala, come-
dor, 3 cuartos, patio, cocina. SÍ,, la llave en la bodega, 
su duelo Salud 23. 10 '40 4-2 '• 
Se alquila 
la casa, Keiua 111, tiene hermoso patio, tia8j)atio árbo-
les, baño v 11 cuartos; en la misma dan razón. 
15085 0-22 
So alquila la casa calle de San Rafael n, 7;! cou sala, co-medor v 5 cuartos. Tiene llave de agua. Impondrán 
Teniente Éoy f-9. 10034 4-22 
Se alquila la casa Lealtad u. 24; tiene cinco cuartos, sa-la, saleta y llave de agua; su precio $17 oro, con fiador 
pricipnl pagador ó dos meses en fondo, lallave está en 
el 31, é impondrán Prado 40. 
1603 5-22 
En los altos de la casa San Iguacio 82, se alquilan har bitaciones á personas de moralidad y respeto ó ma-
trimonio sin hijos con referencias y garantías. 
15989 S.22 
Guauabacoa: se alquila en proporción en el mejor y más saludable punto de esta villa una hermosa'casa 
quinta con habitaciones y.comodidades para tres fami-
lias, para casa de salud ó fábrica, tiene jardin y hermo-
sa arboleda, le pasa por la puerta el ferrocarril la Prue-
ba que la hace de fácil comunicación con la capital. En 
la misma. Castañedo n1? 2, á todas horas darán razón, 
15S9Í 4-22 
SE A L Q U I L A N 
dos cuartos altos, frescos, juntos ó separados. Acosta 
námero 1. Hay agua en la caso. 
16010 4-22 
SE A L Q U I L A N 
unos frescos y ventilados aUoa con balcón & la calle en 
65 pesos billetes impondrán Acosta número 87. 
16008 4-22 
BUENA OtASXON.—Se alquila la bonita y fresca sala, sita en la calle de Dragonas esquina á Manri-
que, con su entresuelo de tabloncillo llave rie aeua. es-
cusado y cloaca, propia parn, un pequeño establecimiento 
6 una colecturía ó cariiictri»: ŝ  dá barata y es el gran 
pnnto. Dra2ones23. 16050 4-22 
en la vilU do Q nanabacoa. call^ de Hcarte n. 7. una her-
moso casa de luampostería y teja, en se's cuartos es-
paciosos sala, comedor, cofina, lavadero extenso, por-
tal, uu buen pozo de una rica agua, un buen patio con 
frutales v flores; se dá muy barata en $21 oro: en el jar-
din La Delicia, quelimla con el fondo, está la llave 6 in-
formarán. 16037 4-22 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, á caballeros ó señoras solas, ó 
matrimonio sin niños: sedán y piden referencias, San 
Nicolás 39 informarán. 16022 4-22 
8o alquilan los espaciosos altos con agua, gas, coolna, 
esousados y lavaderos: hay departamentos para matn-
munios con balcón á la calle y habitaciones para hom-
bros solos 15987 8-22 
T as casas caUe del Prado n. 44 y la do Egi'lo n 75 se 
Lialanilan. La primera os de zaguán, bien situada y 
cómoda en 5J onzas. La segunda muy capaz para larga 
familia, con 12 cuartos hermosos en 4h onzas Ambas 
tienen paja de agua. Tratarán San Ignacio 130 ó Habana 
n. 38. 15910 4 21 
Bernaza 60 
se alquilan habitacione-» amuebladas, altas y bajas, mny 
ventiladas. 15977 " 4-21 
¡OJO! S O L 5 2 . 
Se alquilan los altos compuestos de sala, comedor y un 
cuarto, suelos de mármol y acabados de pintar. Entrada 
á todas horas; para hombres solos, matrimonios sin hijos 
6 escritorio. 15917 4-21 
Se alquila, Zanja n. 00, una sala grande de portal y un cuarto; sirve para almacenar efectos ó loque se quiera 
aplicar. A la otra puerta, cochería, darán razón. 
lf;937 4-21 
^ n 5 onzas oro, se alquila la casa calle del Aguacate 
-JD. 71 entre Sol y Muralla, con entrada de carruage, 
sala, comedor, seis cuartos, saleta de comer, patio, tras-
patio, árboles frutales, con 53A- varas de fondo; está aca-
bada de pintar, con todas comodidades: enfrente está la 
llave: en la calcada de la Keina 61, informará su dueña. 
16144 8-24 
n $28 billetes se alquila la hermosa casa Santa Maria 
n. 78 en Guauabacoa. inmediata al paradero La 
Prueba, con cuatro espaciosos cuartos, magnífico pozo, 
oatio traspatio y demAs oomodidades. En el 86 está la 
llave v en la Habana, Indio 22, vive el dueño. 
16101 5-24 
Oe alquila la casa calzada de Luyanó n. 69, con sala, 
^saleta, cuatro cuartos y demás esmodidades, toda de 
mampostería y portal con columnas de cantería, en cinco 
doblones oro con la garantía do un fiador. La llave en 
el número 54, y sn dueña Virtudes nfimero 80. 
15912 4-21 
M A R I A N A O . 
Se alquila, y se vende sin intervención de corredor, la 
espaciosa y elegante casa donde estuve la sociedad "El 
Recreo." La llave en el n. 3 de la misma calle. Habana, 
Pasaje TÍ. 9. Inforsaarán. 
15875 0-19 
SE A L Q U I L A , 
la casa Aguacate n. 150, con altos mtiv ventilados. 
16895 G-19 
M A R I A N A O . 
Pe alquila casa n. 4 calle do San Josó esquina á Santa 
Lucía, inmediata al paradero, muy fresca v cómoda: calle 
de Acosta n. ?5. 15863 10-18 
A G U I A R 67. 
Se alnniJau los frentes, compuestos de dos gabinetes 
con piso de mármol y una sala; en precio módico. 
15791 8-17 
A c i n c o d o b l o n e s 
se alquilan casitas con tres habitaciones, escusado y 
agua; en el Mercado de Colon, altos do los Dos Herma-
nos, por la calle de Monserrate. 
15742 15-16 Oc 
Se alquila, en Marianao, la hermosa quinta Pluma nú-mero 1, con arboleda, baños y toda clase de comodida-
des. Informarán en la misma ó en la Habana, Mercade-
res número 26, de doce á tres. 
15680 10-15 
Se alquila 
en proporción la hermosa casa-quinta de Santovenia, si-
tuada en el Cerro, con hermosas posesiones, arbolado, 
jardines, baño, etc., etc. Se admiten proposiciones por 
el todo 6 parte con buenas garantías. JDe más pormeno-
res, informarán Habana n. 198, á todas horas. 
15676 15-15 
SE ALQUILAN. 
La hermoaa casa Merced n 59, en 110 pesos oro, de 
alto y bajo, con trece cuartos, con todas las comodidades 
necesarias para una regular familia; tiene agua de Ven-
to. La casa Sol n. 24, en 68 pesos oro, con sala, come-
dor y cinco cuartos patio y traspatio y agua de Vento, 
propia para almacén ó depósito, por su buena situación 
Informarán, Habana núm. 198, á todas horas. 
15675 15-15 
Se arrienda ó se vende una magnífica vega, entre Con so ación del Sur y Pinar del Rio, de siete caballerías 
de tierra superior para cultivar tabaco Reúne todas 
las buenas condiciones que requieren esta clase de fin-
cas. Su dueño vivo Estrella número 37. 
15614 10-14 
Las casas calle de Estevez n? 18, Canipanario n? 46, 
todas con abundante agua; y un solar con fábrica en la 
calle del Prínoipe Alfonso n. 250. con módico precio en 
su alquil-r, con fiador y principal pagador, las llaves del 
46 están en la callo del Obispo n. 1, en la que impondrán 
de todas. 15437 15 CIO 
Bn la hermosa casa calle de Cuba n. 67, entre Riela y 
Teniente-Rey, punto céntrico para toda clase de nego-
cios, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y venti-
adas, con todo el servicio necesario; propias para escri-
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, ú otro 
objeto análogo. Informarán en los b ĵos de la misma 
C. n. 718 6m8.-5 Jl 
Alquileres de criados. 
S E A L Q U I L A 
un patrocinado de mediana edad, buen cocinero. In-
formarán calle de la Salad número 52. 
16140 4-24 
^e alquila un patrocinado buen hachero y trabajador 
C d̂e campo. También se traspasa el patronato por 
cantidad módica. Informarán Salud n. 52. 
15894 4.21 
Pérdidas. 
EL DIA Í¿1 D E L F R E S E N T E EN UN CARUUA-ge desde el muelle de Luz al juzgado do la calzada de 
Galiano se quedó un revolver de Schmitd cou gancho de 
plata; el oue lo entregue en la Alcal ía de barrio. E s -
colapios de San Prancisco de Gnanabacoa, será gratifi-
cado con $10 B. del B. E . 16115 4-24 
P É R D I D A . 
Un brazalete do oro cincelado, se ha perdido, yendo de 
Aguiar n. 13 á Tejadillo n. 48. Se gratificará generosa-
mente al que lo entregue en Aguiar n. 13. 
10028 4_22 
P E R D I D A . 
Se ha extraviado una libranza girada eu cuatro del 
presente octubre por el Administra'lor del intrenio Es-
paña, á treinta dias vista, á la órden de D. Eegino Gu-
tiérrez, por ciento cincuenta penes oro, á cargo del Ex-
celentísimo Sr. Marqués de Alta Gracia, cuya libranza 
está firmada en blanco por el que suscribe: y" se anuncia 
para evitar sea negociada, pues está ya prevenido el 
pagador de su extravío.—Eegino Chitierrez. 
C n. 1109 4-21 
B O T I C A 
S A N T A A N A 
M U R A L L A U S . 
ZiRZlFMUU 
D E 
H E R N A N D E Z . 
El uso de esta Zarzaparrilla ha heclio curas milagrosas en enfermos que 
padecían e scró fu las en el cuello, llagas en las p i é r n a s , dolores 
r e u m á t i c o s . 
Miles de certificaciones- de pacientes comprueban que del más deeesperado es-
tado han recuperado completamente su salud. 
No hay dia qua no reciba L A B O T I C A S A N T A A N A plácemes por la 
bondad de tan precioso medicamento. 
En numerosos casos de rebeldía reumática ha triunfado. 
ZARZAPARRILLA DI HERNANDEZ. 
Es sin disputa dicha prepeparacion una conquista para la ciencia médica. 
Las peligrosas dolencias sifilíticas han dejado de inspirar fundados temores 
con el uso de tan precioso específico. 
Centenares de firmas dan fe de curas portentosas. 
Es además, uno de los remedios más económicos. 
E N F E K M O S : P R O B A D , P R O B A D , P R O B A D la 
ZARZAPARRILLA DE HERNANDEZ. 
C n 10G5 
BOTICA -SANTA ANA."—MURALLA 68. 
^-S o t 
i 
DE F A S T A ¥ JAUSA BIS O ü A ^ i l J m . 
16097 A $ l . i t O y $ t R . L A M P A R U S , A K í . í>-23a 4-24d 
*A E L D I A D E DIFUNTOS. 
102, O - R E I L L Y 102. 
DESDE 50 CENTAVOS HASTA 85 PESOS-
5,00ü coronas fúnebres para el dia de difuntos. ¿Quién no t endrá un ser querido en 
el Cementerio1? ¿Qué mejor recuerdo que una coronat Las tenemos para todas las for-
tunas y de todos los precios y tamaños desde la más modesta hasta la de más lujo; las 
hay de un metro de circunferencia, se pueden poner todas las dedicatorias que so deseen. 
De azabaches, biscuit, flores de porcelana, que son inalterables al sol y al agua, de siem-
pre-vivas, en forma de cruz, cuadros ovalados para poner recuerdos; como cabello, re-
tratos, etc., etc., preciosas imitaciones á flores naturales, todo cuanto se puede desear 
del gusto más delicado, reuniendo la cualidad de ser lo más nuevo y variado de este año 
en los Cementerios de Par ís , Madrid y Nueva York. 
On 1408 
í m . O - R E I U L Y 1 0 3 . 
» r . i:« .iir. 14 o 
V e n t a s 
DE FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS 
SE VENDE UNA CASA EN L A CAiLLE D E L Agalla, entre Keptuno y Concordia, sin intervención 
do corredor, en 2,ñfl0 pesos oro Impondrán Cuba nú-
mero 39, altos, de doce & cuatro. 
IV102 4-24 
I / T A S Í I U B GANGA, SüJN INTEKVENCION D E 
i T i corredor se vmden dos casas de mampostMia nne-
vas, calle de Santos Snaresn. 48 y 80, esquina á San Be-
nigno, producen mas dd un doce por ciento libre: Infor-
marán Industria 1 9: mueblería. l'-124 15-240 
1 
BARBERIA. 
OBISPO NUMERO 40. 
Por ansentarso su duofio so vende en el baratísimo 
precio de íi.ouo posos oro esto acreditado establecimiento 
qui tiene í e s cuartos altos de mampostería, para fami-
lia, y 14 bajos en sus m gnífleas bdñaderas do mármol, 
bueñas duchas, máquina mi va de vapor, un nrtraero 
considerable do sábanas y toallas felpudas, y demás ilti-
les necesarios, un hermoso salou de barbería re'feota-
mento arreglado y una gran vidriera con perfumería 
flna. Para una persona que pueda esta constantemente 
en el establecimiantó es un negocio brillante. 
16135 «-24 
UNA BOD'-GA 
á tres cuartos do legua de GnaiJ|H)acoa; buen negocio con 
poco capital. So vende por onform dad de su duoño. 
Informarán callo do Vónus n. Wj, Guanabscoa. 
16127 1 4-24 
SE VENDE MUV BARATA L A CASA C A L L E Ancha del Norte n. 394, propia para un tren do caba-
llos y coches, pues tiene muchas habitacioues: en la 
misma y cal/.ada del Monte 46 impondrán. 
16131 4 2-1 
EN L A C A L L E D E .IESUS MARIA E N T R E Compostela y Picota, se vende en $5,(100 oro una casa 
que tiene sala, comedor, cuatro cuartos, agua y demás 
comodidades. Obispo, n. 40, de 11 á r> impondrán. 
16133 6-24 
OJO—LA CASA C A L L E D E L A HABANA 84J de esquina, con establecimiento antiguo, alquilada 
en 3 y J onzas, produce mucho más del 1 p S del precio 
eu que se vende: otra calle de Jesús María n. 111: dos en 
Is de Gervasio 97 A y 97 B, alquiladas en $70 billetes 
cada una: y otra callo do Esrobar, cerca do la iglesia de 
Gnadalup": del precio sobro baratas tratarán Eoina 143. 
16085 4-23 
AVISO A LOS CANARIOS.—EN L A CIUDAD dalas Pa'mas do Gran Canaria, se venden G casas ó 
se cambian por otras on esta ciudad 6 (extramuros); es-
tán bien situadas y producen buen alquiler: en la calza-
da del Luyanó n. 17 informarán. 
16087 4-23 
SE VENDE EN %il ,200 B I L L E T E S L A CASITA, á cuatro cuadras de la calzada del Monte, por la calle 
del Indio, con sala, dos cuartos y su patio, de mamx>os-
toría y teja: darán razón Muralla 75. 
10073 5-23 
SE VENDE LA CASA E S T R E L L A N. 73, E N -tre San Nicolás y Manrique, con sala, saleta, 4 cuar-
tos, cocina, agua do pozo; ganando $42-50 y se dá en 
$3,700 oro, rebanando $100 de imposición que reconoce: 
es toda do azotea. Bernaza 42, de 10 á 11 y de 4 á 6. 
16007 4-22 
POR T E N E R QUE AUSENTARSE SU DUEÑO á la Penínsu'a por asuntt s de familia so rende por la 
mitad de su valor un café y billar, en buen punto y con 
buena marchanteria. Informarán café "Puerta do Tie-
rra." 1S990 4-22 
¡¡¡BARATISIMO!!! 
Se vende por enfermedad de su dueüo un café situado 
en el mejor barrio de la Habana, y dos bodeeas. Sin in-
tervención de corredores. San Miguel y Manrique, casa 
de préstamos impondrán. 15994 4-22 
SE VENDE 
la casa, Neptuno n. 148, do mampostería y azotea, cou 
sala, saleta, 3 cuartos: en la misma n. 141. impondrán, 
sin intervención de corredor. 16026 4-22 
SE VENDE EN PROPORCION L A CASITA nuevamente reedillcada calle de Curaíao número 20, 
de azotea, con sala, dos cuartos bajos y dos altos, come-
dor, etc. Informarán Sol 51, en la misma está la llave. 
15969 4-21 
r x U E GANGA!—SE VENDE UNMILOR F L A -
Vvmante sin haber rodado, construcción modern», á 
propósito para una persona degusto, también so cambia 
por una duquesa ó milor de médio uso. Informarán San 
Rafael '54. 16053 4-23 
O E VENDE UNA V I C T O R I A D E USO V EN 
Omódico precio. Prado 78. En la misma informarán 
de una magnífica casa en la calzada de la Reina, acabada 
de reedificar: do 8 á 12 de la maíiana. 
16080 4-23 
O E VENDE UNA J A R D I N E R A UE MUY POCO 
£3uso y de moderna construcción hay muy pocas do su 
forma con fuello do quita y pon propia para señoras ó 
persona de negocios, un magnífico troncos do arnoses y 
una limonera, todo por la mitad do su valor: á toda» ho-
ras San j i sé esquina á Escobar, establo do caballos de 
venta americanos. 1P016 4-22 
UN E L E G A N T E CARRUAGE 
do 4 asientos, casi nuevo y por la cuarta parto de su va-
lor. Salud 17, á todas lio ras. 16046 4-22 
SE V E N D E N 
unos arreos do pareja para quitrín de medio uso: Indus-
tria n. 90 impondrán. 16020 4-22 
i^iANGA SIN I GUAL. —SE VENDE UN E I , E -
" Jugante y sólido milord francés de la fábrica do Millón 
Guiet; está nuevo y se dá por la torcera parté do su va-
lor, lo que so quiero es desocupar ol local y no se repara 
en precio Amargura 39 i n formarán. 
15930 8-21 
/"VIO A L A GAMJA. POR NO PODER A S I S T I R -
" l a su dueüo ae vende una duquesa con dos caballos, 
se pueden ver de 6 á 9 do la mafiana y de 4 á f» de 'a tar-
de. Principe Alfonso i>63. Todo so vendo en$ 00 billetes. 
1596 i 4-21 
M U Y BARATO. 
So vende un elefante vis -a-vis francés, de poco uso, 
j un tronco de arreos, similord completamente nuevo. 
Amargura 91. 15950 4-21 
Muy barato. 
En $85 en oro se vende un sólido milord con sus arreos 
lo mismo que un bonito quitrín á la criolla, todo piopio 
para el campo; átodas horas Teniente Rey 25, E l Caballo 
Andaluz. 15484 13-10Ob 
B e m u e b l e s . 
AVISO.—SE VENDE UNA MESA DE B I L L A R y todos los enseres de un cafó, ó so admite un socio 
que tenga quinientos pesos par.» emprender el mismo 
negocio, en uu buen punto. Informarán San José nú-
mero 72, á todas horas. 10101 4-24 
Barberos. 
Un tocador coa su espejo de 3 metros de largo; una pi-
la cou sn cajón y palanganas: un espejo óvaloí un reloj 
y dos mecedores v (I sillas do Viena: todo nuevo; Agna-
cate79, 10'55 4-24 
M UV EN PROPORCION, S E VENDEN TODOS los muebles, lámparas, adornos, loza, efectos de co-
cina y macetas de la casa, callo de las Animas 103: tam-
bién hay un magnífico pianino dePleyel óbllcno n. 6; to-
do es nuevo y moderno: en la misma se traspasa el pa-
tronato dedosnegros de campo. 16121 4-24 
O E VENDE UN MAGNIFICO ARMATOSTE 
Apropio para un laboratorio, ó tren de lavado, tiene 5 
vidrieras con cristales. So puede ver do 7 á 8A do la ma-
íiana en Galiano n. 26. Tamhiea se vonde uña máquina 
de hacer panetelas. 16151 6-24 
A V I S O 
á todos los que tengan prendas de seis meses en la casa 
de préstamos. Animas 51. pasen á pron-ogarlas ó á res-
catarlas on el plazo de ocho dias, de lo contrario se pro-
cederá á su venta en la inteligencia que renuncia á toio 
derecho ulterior. N. 241, 42B, 427, 280, 164, 351, 428, 272, 
192, 395. En la misma se venden muebles procedentes de 
empeño. Habana 22 do octubre de 1884. 
16100 4-24 
SE VENDE UN MAGNIFICO E S C A P A R A T E , una cama camera, un lavabo y otros varios muebles 
de una familia que se ausenta á la Península. Concor-
dia 97, entrosnelos de la bodega, pueden verso á todas 
Loras. 16055 4-23 
OJO.—EN « 1 1 5 BjB UN JUEt iO COMPLETO Lnis X V de caoba y medallón, oscultado, con muy 
poco uso; y on $15 BjB un escaparate do marca, todo do 
caoba, en magnífico oseado. Rovillagigedo 104, esquina 
áPuerta Cerrada. 10056 4-23 
Se vende 
la bonita casa calle del Aguila' n. 25 inmediata á Trocar-
dero, compuesta de sala; saleta, dos cuartos, buena coci-
na, agua y gas, azotea interior y otras comodidades, 
produce más del diez por ciento libre, estando asegnrada 
en mucho más de lo que se da. También se cambia por 
otra mayor en el barrio do Colon devolviéndose la dife-
rencia que se acordare, sin intervoncion de corredores. 
Dirigirse á Villegas 62. 15929 4-21 
SE V E N D E N 
casas de mampostería, intra y extramuros do la ciudad. 
Acosta número 78. 15940 4-21 
O O R N E C E S I T A R S E E l . DINERO S E VENDE 
1 en $1,400 billetes, la casa Valle 4, con bno'-a sala, un 
cuarto grande y terreno preparado para hacer dos más; 
además tiene un solar al lado con otro cuarto, buen pozo 
y demás comodidades: está alquilada en $30 biUetes Im-
pondrán Picota 95̂  15981 4-21 
SE VENDE 
un tren de coches con 8 coches de medio uso y 3 deterio-
rados, 9 caballos, carpintería y herrería: impondrán 
Apodaca 5, se vende sumamente barato. De 6 á 8 do la 
maíiana se puede ver. 15784 8-17 
CJE VENDE UN SOLAR CON DOS CASAS DE 
Omampos ería y azotea, dos cuartos más del mismo 
material con troco cuartos de tabla y toja, mide 1,380 va-
ras de terreno. E l que desée verlo puede pasar por la 
calle del Príncipe n. 13, en San Lázaro. 
15765 8-10 
Se venden dos casas inmediatas á los baüos, una está 
en la calle del Sol y otra en la misma callo de los Bafios, 
de la propiedad de la sucesión de D, Santiago Alemany y 
Dols por las mismas so admiten proposiciones de su o-
terta- En la Habana caUe del Obispo n? 1, impondrán. 
15438 30-ótl0 
GUANABACOA.—Se vonde la casa San Sebastian esquina & Aguacate en $l,0i 0 billetes: es de alto y 
bajo, un piso de florimbó y el otro de losa», ha tenido 
muchos afios un establecimiento, conservando su arma-
toste; tiene terreno para tres casas más: informes Divl 
sion y Amargura n. 14. 15353 15-8 
De animales; 
SE V E N D E 
un caballo americano do primera clase, color alazán; in-
formará el portero. San Rafael 36. 
15982 10-22 
S A N G U I J U E L A S . 
O F I C I O S N. 14, 
entre Lamparilla y Obrapia, Habana. 
Abierto nuevamente este antiguo depósito con un 
magnífico surtido recibido por "Ciudad Condal." los 
constantes favorecedores del mismo, hallarán la misma 
exactitud que tanto crédito lo di ó por muchos años. 
Se recibirán seguramente las necesarias para cubrir 
las necesidades de esta Isla, y no más, para que nunca 
hava sanguijuelas atrasadas. 
Se venden por mayor y menor á precios reducidos. 
10014 J5-220 
Se alquila una burra de buena y abundante lecho, co-mo no un mes de parida. En el paradero del Tulipán 
darán razón, 15951 4-21 
M U Y BARATO. 
Se vendo un caballo americano dorado, jóven y maes-
tro de tiro. Amargura n. 94. 15!)49 4-21 
De cairuajes. 
Á L A MEJOR OFERTA 
se vende un magnífico faetón con asiento trasero y una 
limonera perteneciente al mismo. Es forzosa su venta; 
por lo tanto, aprovechar esta ocasión. Compostela n. 42. 
16136 4-24 
E l O a ñ ó n a z í 
TODO DE RELANCE. 
Gran depósito de muebles finos.—Lámparas de cristal 
y metal,—Cuadros al óleo y grabados al acero.—Espe-
jos, columnas y varios objetos curiosos para adornar 
una casa bien montada, un aparador de muchísimo mé-
rito, único on la Habana. Un gran centro de mesa plata 
Cristof, compuesto de 9 piezas de mucho gusto.—Una 
gran caja de hierro contra incendios del fabricante He-
rring de 4 puertas, además un loto (BRILLANTES) 
finos montados. So vende todo á precio do ganga. 
Acordarse que siempre hay novedades y objetos anti-
guos. 
O B I S P O 42 
16002 
ESQUINA A HABANA. 
4-23 
M U E B L E R I A DE CATON, 
Galiano n. 62, al lado de la peletería 
esquina á Neptuno. 
Vendo barato, así el comprador tenga cuidado de no 
cerrar trato en otra parto ántes do verse conmigo: se 
compran y so cambian por otros. 16001 6-23 
Por haberse ausentado la familia, se vende ano en muy 
buen estado. También un escaparate, aparador, ii esa 
do corredera y varios muebles. Oficios esquina á Te-
niento-Rey, confitería "La Marina" darán razón. 
16084 4-23 
E N MODICO P R E C I O S E VENDE UN E L E -gante pianino de palisandro. San Nicolás n. 27. 
16032 4-22 
SE VENDE 
un piano magnífico en poco dinero; también se alquila 
confiador, no siendo persona conocida Industria nú-
mero 2. alcaldi*, informarán. 16017 4 22 
^JE VENDE UN BIOMBO DE LONA Y MADERA 
Omuy bien trabajado, casi nuevo, una lámpara de gas 
con sü bombillo y campana y sus cañerías y una mesa 
de tijera, todo muy barato. Empedrado 57, entre Agua-
cate y Villega*. " 16043 4-22 
PIANINO. 
En doscientos setenta pesos billetes so vendo uno, de 
medio uso y buenas voces. .Factoría 37. 
16024 4-22 
Íj^NLA C A L I . E DE G E R V A S I O NUMERO 47, -ialtos al fondo, se vende en noventa pesos billetes, un 
juego de sala, liso, & lo Luis XV, que sólo tiene un mes 
de uso v que costó mucho más. 
1R945 4-21 
PIANINOS. 
Se venden dos, uno casi nuevo, do buenos fabricantes, 
también se cambian por otros más malos ó so toman en 
cambie de muebles. Galiano n. 100 
15976 4-21 
U N PIANINO " D E B E I N " MUY B A R A T O , EN buen estado, so vende ó se alquila. Máquinas de 
coser nuevas de todos los fabricantes, se venden á pa-
garlas con dos pesos billetes cada semana. Galiano 106. 
15934 4 21 
A . P R a m í r e z , 
AMISTAD 75 y 77. 
Vende lámparas y arauas de cristal al 
precio de fábrica. Vista hace te. 
Son bonitas, buenas v baratas. 
Cn.1097 10-17 
PIANOS.—Se realizan un pianino do Pleyel otro do Boisselot y un piano de Erard, de París propio para 
café, todos & precios muy baratos, Obrapia 62, entre 
Compostola y Aguacate. 15771 8-16 
MUEBLES BARATOS. 
So venden muebles de poco uso en perfecto estado, por 
no necesitarloa su dueño, Acosta níimero 78. 
15939 4-21 
TT N PIANINO P L E Y E L MODELO NUME-
U ro 6, oblicuo, en magnífico estado, con su funda y 
banqueta, v certificado do origen, en mucha proporcioii, 
no á especuladores. En la misma se alquila una casita 
con dos cuartos y agua, barata. Crespo 10, altos. 
15959 4-21 
O J O . 
A poso billetes la docena de sillas en alquiler. Hay 
hasta mil quinientas sillas y estas mismas se venden á 
28$ B. docena, respondiendo á nuevas. 
También hay muebles del país y del extranjero, nue-
vos y usados: también se compran y cambian por otros á 
precios baratísimos. 
V I S T A HACE FE. 
M U E B L E R I A E L C R I S T O , 
V I L L E G A S NÚMERO 89. 
Francisco Fernandez. 
15374 15-90 
B I T , T r A r i - I E S . 
Se venden nuevos y usados, grandes y chicos, se com-
ponen á la perfección y cambian nuevos por usados, á 
plazos v al contado. Bolas, paBos, gomas, tacos &. San 
Rafael'63. 15279 Í0-O7 
De i^aqnin^ria. 
HACENDADOS.—SE VENDEN T R E S MÁQUI-nas de moler; una de 0 piés, una de 5J y otra de 5 
piós, de trapiche, todas completas y en buen estado: 
también cuatro centrífugas colgantes con su máquina 
completa de un todo. Informará Domingo Vornis, Pi -
niilos 66, Cárdenas. 16138 10-24 
UNA M A Q U I N A 
casi nuevii, vertical, dejvapor, de tres caballos do fuerza, 
Sropia para una imprenta, se vende en IROpo.os billetes. -Reilly n. 21. 16134 6-24 
M O T O R - B A X T E T ? S . 
Se vende uno, casi nuevo, de tres caballos de fuerza, 
por $204 oro on L A PROPAGANDA L I T E R A R I A , 
por haberlo sustituido la casa porotrodo más fuerza. 
Cn. 1105 8-19 
S E V E N D E 
una máquina de imprenta Liberty n. 4, con un variado 
surtido de tipos y todo lo necesario para una imprenta, 
teni ndo suficiente material para i ) primir un periódico 
chico; á la vez se realizan las existencias de nna papele-
ría; todo se vonde sumamente barato: San Ignacio nú-
mero 27. 15798 8-17 
Tanques y gavetas de liierro. 
Para agua, guarapo y miel, en oí taller dol Vedado los 
ha}-de varios rHinaüosy señarán otros, según encargo, 
los que rebajados sus precios cons doiu'le.neBto, so ven-
den San Lázaro casi esquina á Aguila uu nievo *-9. 
1*610 ' iiis-U O 
BE LLEGO A L 00LM0 DE L A PEEFEOOIOIT. 
E N L A T B H C E 5 R M A Q U I N A . 
L a ter^ei1 m á q u i n a de coser 
qiae acaba de inventarse eu los 
talleres de la Compíif í ía de 
S I N G E R es el X > S 5 S I U 3 E 3 I Í _ A . T X T I V S : 
do las máquina:) de coser, es decir, ea Kitp.eri<|t ¡í cuanto 
la idea puedii formarse de la períepl ibiliihul de una má-
quina. En absoluto, no haco ruido, como rápida y ligera, 
no tiene rival; al paso que por la peculiaridad do su 
CONSTRUCCION, ESTA E X E N T A DE DESCOM-
POSICIONESi PERO, HECHOS, l iECMOS. V E -
NID Á V E R L A Y PROBADLA. 
U L T I M A R E F O H M A . 
E s la que la C o m p a ñ í a de S i n -
ger acaba de hacer en sus i>o-
puiares m á q u i n a s de coser, de 
SINGER, para familia, tan conocidas délas soüoras de 
Cuba. Esta reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
más ligera y que no baga ruido. Sépase que somos los 
únicos que recibimos lás máquinas LEGÍTIMAS y que 
TODAS L A S DEMÁS QUE CON E L NOMBRE DE 
S I X X S O X T S E VEN ANUNCIADAS, SON S I M -
P L K S IMITACIONES, Y COí»M> P R E C I O D E -
SA FIAMOS TODA COMPETENCIA. 
ALVABEZ Y H I N S E . - O B I S P O 123. 
m íi ion; 
que vendemos 
muy barato. 
E L CÉUCBKB HII.O DK MAQUINA LAS ARMAS D E L A 
HABAi\rA. RgtiOJKS DE SOB1ÍE MJÍSA, DK TODAS CLA-
SES. MAguINAS. OK CALAK CON TOHXO l'AllA \KIOIOXA-
DOS. CAJAS KUKKTES DE IIIEIIKO. CUADEUNOB Y PA-
TEONKS L'AHA CÓBTÁB VKBTIDOS DK ÚLTIMA MODA Y RTKM-
PKK DB NOYKDA». ALVABEZ Y RIXSF. -OBISPO 12?.. 
íU-lSm 
y 
T O R T I L L A S POR MÁQUINA. 
Confucoiona IHS por el método dol cólobro T'apa^Upa, 
estas delicadas sabrosas tortillas además de MI suave 
amasijo, soróu sa/.onadas con leche, queao. Imevos, y la 
rica mantequilla do Goschen, sirviéuduso los nedidos 
cou todo esmero y puntualidad, no expendK-udos» por 
las cnllfs ni en otro lugar que en la antigua casa n. 32, 
de la cxllo do Compostela eiquina A Empedrado. 
10104 4-2t 
T O R T I L L A S DE SAN R A F A E L 
hechos en un rico horno do Suburen quo son las más ex-
quisitas del Globo; están en la Loma do San Rafael ó sea 
la del Angel. Compostela n. G. 
161UG l-23a 3 21 
PARA LA 6RAN 
ROMERIA ASTURIANA. 
La sidra más superior de Asturias, 
LOS E X C E L E N T E S VINOS D E J E R E Z 
marca Antón Pericón "W. 
Id. Pago do Machamndo. 
Id. Blazquez, id. id. 
MANZANILLA E S P E C I A L D E L A S M ARCAS 
Viuda de Man.jon, y 
Viuda de Argüeso. 
Todo on cajas de 12 botellas y á precios sumamente 
baratos. 
Cn. 1003 lü-Sa 15-«d 
Se venden 
muy baratos bocoyes nuevos. So realiza muy barata 
una partida de cerería. Cerro número 524. 
1611P 4-24 
Se vende baratísimo uno de 4 pipas de cavidad, fuego 
directo, destilación continua. Un DONf'-KI de 2.\ pulga-
das de golpo, con su caldera. Un TANQUE de hierro de 
20 pipas de cavidad, xiipas, garrafones y otros objetos 
pertenecientes todo al ALAMIilQUE. Se desea vender 
y se dá baratísimo. Informarán Monten. 196. 
10077 8-23 
A V I S O . 
Las personas qde tengan prendas cumplidas en La A-
mérica (Keptuno n. 4) se les suplica pasen á recogerlas 
en el menor plazo posible. 15535 15-12 
Una nueva remesa hace quo pueda ofrecer el más com-
pleto surtido tanto on tamaños como en clases, á precios 
baratísimos, 
15540 EOIDO 10. 30-12Ob 
TABACO E N R A M A , 
tripa v capa vieja de Vuelta Absjo, se vende en la calle 
de la Lealtad n. 110. 15052 26-20 
A n u n c i o s e x t r a n j e r o s . 
L A S 
Eníemetts Secretas 
B L E N O R R A G I A S 
D E R R A M E S 
r ec ien tes y an t iguos , son 
curados en a lgunos dias , en 
secreto, s i n r é g i m e n n i t i -
sanas, sin cansar ni molestar 
los órganos digestivos, por las 
e I n y e c c i ó n d e 
K A V A . 
D E L D O C T O R F 0 U R N I E R 
. P a r í s , a a , JPJace de l a Madeleine 
hilase que ea las Caja», ea lis Miqaefaj ^. ¿2- . • 
y tu las Pildoras se halle la lascripcion •.nawt''S<>w*i¿¿*~y 
Depositario en L a Habana : JOSÉ SABRA. 
[ V e r d a d e r o P u r g a n t e 
en Liquido ó Pildoras 
E s el remedio mas antiguo y 
ütt iversahnente empleado contra 
todas las enfermedades epidémi-
cas ú otras, que tienen su origen 
en la a l t erac ión de los humores. 
Picpárase exc'.usivameute cu la Farmacia 
C O T T G N , "STonio d.e L E R O Y 
Ruó de Selne, 51, en Paria J 
GONTRA los Resfriados, la Gripe, la Bronquitis 
y las Irritaciones del Pecho, el J a r a b e y la P a s t a 
pectoral de Xfa.fé <lc 3>ela.ngrenler tienen una 
eficacia cierta y afirmada por los Miembros de la 
Academia de Medicina de Francia. — Como no cou tienen 
Opio, Moffina ni Codeina, pueden ser dados, sin temor algu-
no, A los Niños atacados por la Tos ó la Coqueluche, 
Se venden en PARIS, 53, ruó (callo) Vivienne. 
Y E N T O D A S L A S F A I U f A C I A S 
D F . l . M U N D O E N T E R O . 
E l E m p l a s t o de T a p s i a 
LE FERDRIMEIUIIEAÜ 
Qnico admitido ta los hospitales de (graasia ¡ 
CURA LOS 
Constipados, Tos, Bronquitis, 
Pnemnonias, Pleuresias, Tis is , Dolores { 
reumát icos . 
Artritis, Lumbagos, etc., etc. 
Para evitar los accidentes, qne se atribuyen 
con razón á los similares, debe exigirse en todas 
las Farmacias el dibajo j las firmas anteriores | 
(redneidas a la 4/4 parte}. 
DEPósrros EH la Habana : 
JOSS S A B R A ; — LOBÉ y O . 
igr i t lna Vegetal 
T I N T U M A 
p a r a l o s C a b e l l o s y l a B a r b a 
Esta Tintura es, sin contradicción, 
la mejor, la mas segura y la 
Ú N I C A I N O F E N S I V A 
X c g r o , — M o r e n o , — C a s t a ñ o 
6 , . A . - v e x n j . e d . e T O - p é r a , , S 
— > * • — 
M E D A I J I J A ÍIC O R O 
en la Exposición Unifersai de Paris, en 1878 
2, Wesbourne Grove Bayswafer, 2 
- L O i s r i > K . E : s -
Remedio contra ios Dolores nerviosos cn la Cabeza 
y en los Miembros del Cuerpo. 
I r » . f a l i b l e c o n - t r a , 
los D O L O R E S de CABEZA H E R N I O S O S 
l'RKCIO : 1/1 1/2 Y 2/. 
Depositario en l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 
eierosis, Aaemia, Liafatisno 
C O N PnOTO-YODI.-P.O DF. HIF.aP.O D S 
Antiguo Interno de los Hospitales de Paria 
Estos productos 1101 ienou sabor alguno desagra-
dable y su uso no ofrece ninguna de las perturi.acio-
nes gástricas y abdominales que resultan general-
mente del empleo de las preparaciones ferruginosas. 
« Debemos, cn verdad, decir <jue, en nuestro poder, 
« las Grageas y el Ja rabe de G i l l c nuiita 
a fueron infieles y las recomendamos como mcdim-
il mentas preciosísimos. J> 
(ütracto deriBIlLLEMDKAlI (ibeja Médica), K de DiCim.) 
Para evitar las falsificaciones el pú-
blico no deberá aceptar mas que los 
frascos cuyas etiquetas lleven la firma . 
puesta al márgen. * 
Depósito fieaeral: 45, rué (calle) Vanvilliers, PARIS 
ta lacasa de BM. G i r a r a y C " , Farm00,1 Saces"* de GiUe 
DEPÓSITOS ES TODAS LAS BUEKA8 g A B M A C l A S 
P O U G U E S 
Las calidades indiscutibles de las Agnaa 
de Pougties han sido comprobadas por la 
Facultad de Medicina de Francia y conden-
sadas en las siguientes citas de los dos de sus 
mas illustrea miembros : 
« L a s A g u a s á e 
Pougues obran regula-
rizando las graneles 
funciones que consti-
tuyen el acto capital 
fie la nutrición. » 
Profesor TROÜSSEAÜ 
Clinica dol Hotel-Dien 
« L a s A g u a s i e 
Pougues muy agror-
üabies al beber son las 
que tienen la mayor 
eficacia par el Estó-
mago y las Vias uri-
narias. 
Profesor BOÜCHARDAT 
De l a Acad. de Medicina 
Las Aguas do Pougues no tienen nin-
guna acción brusca y ban de producir sus 
resultados como sucede con las medicinas 
legitimas por via de progresión. 
Xas A g u a s de Pougues se b a i l a n : 
cn L a Habana , 
en ia casa de J O S Í S S - A - R R - A - * 
y en todas las principales Farmacias, 
* M M H i » N 0 MAS CANAS 
Con esta Agua m a r a v i l l o s a , progresiva 6 instantánea, cada nno 
puede hficer por si mÍ5-mo que loi C a b e l l o s y las B a r b a s readqnleran 
Bns colores p r i m i t i v o s de un modo pennante y sin alteración, bai-
tandu pera ello ufarla osa ó dos veces Fin necesidad de lavaduras ni 
preparación a'.jfmm.-.ResuItado g a r a n t i z a d o por mas de 30 a ñ o s 
de buen éxito siempre creciente.Tj!íCs.sa.SalléstaéfxmdaáA en 1850. 
J . M O N E G H E T T I S ' a c E m i l o Salléshi;o,73,r.Tnri>igo, Paria 
Depósito ca ia Haoana : José S A R R A , y en las priuc. rcr íamerU» 
EXPOSICION DE PARIS 1878 
FCKBA DB COKCÜRSO 
Curación 
del 
con los F O I i V O S del 
A S M A 
s I i S el 
ÜEGISTKADO 
se venden en todas las Farmacias. 
S U S P E N S O R I O M I L L E R E T 
élástico, sin Banda bajo 
los muslos. 
Para evitar las falsificaciones, 
exigir la marca del inventor, 
siempre adjunta. 
Sra^ueros .SXedias para var ices 





PARIS, 28, calle des Écluses St-Bartin, PARIS 




Por los CIGAR1LL0S ESPIE 
Aspirando el humo, penetra en e! Peclio, calma el sistema nervioso, facilita 
la expectoración y favorece las umcionea de los órganos respiratorios. 
[Exiuir esta Jhina : J . ESPIO.) 
V e n í a yoe* j.-iiywr «3. : Wt'fil'. US*», r u c Sr.jní-S.ajum-c. P a r í s . 
Depositarios en la iraniana : J O S I J S A R R A ; — L O B E y G*: — GONZALEZ. 
JARA 
EJBtó M E i D Z C ^ i V L l S I s r r O ae áii .••<.- .- u > ••< Jopi n aran é x i t o 
fiesde haco 20 años por !'os mejore? Médico'! •.te ; wira ¿.ios, O r i p a , 
To», Coqigelucxie. Stalea ao grarfyanta, Oivter r p,nJm<»nar¿ irr igac iones Oe 
pecho, de las V i a s m i n a r l a s v Ja V e i r i r ? 
*«iris i DLAYK- 7. ¿ á a ^arc i i é -S t -ü - S Hibtea JOSS SARRA; — LOBÉ y 
PARIS, 
A D M I N I S T R A C I O N : 
8, Boulsvard Montmartre, PARIS 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en 
Vichy con las Sales estraídas de las Fuentes. 
Son do un sabor agradable y de un efecto se-
guro contra las Acedías y Digestiones difíciles 
SALES DE VICHY PAHA BAÑOS. Un rollo para un Baño, para las personas qne no pueden ir Victiy '. 
Para evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos los Productos la 
I V E A . K . O A . D E X^-A. c o i v a s 3 a X>E: • V I C K E - S T 
En la Habana y Matanzas, los productos arriba mencionado? se encuentran en casa de 
MATHIAS Hermanos; — JOSÉ SAHRA. 
E n Casa de todos l o s P e r f u m i s t a s y P c l u q i ; 
d e F r a n c i a y d e l Est.ra.niero 
go lvo á e ¡ é m z especial 
PREPARADO AL BISMUTO 
OH ^ S - x : 5 - ^ ^ " ' . ^ . " ' S Z ' " , P S R F U M I S T A 
V I N O Ci3 U I N 
F E B R I F U G O F O R T I F I C A N T E aprobado p e r l a Academia de Medicina de Par is . 
Sesenta años de l l 3 s p e ñ e n 01a 
1 y de buen éxito han demostrado la eficacia i n c o n í e s t a a l e de este VUffo sea como a n t i - ' 
\ p e r i ó a i e o para cortar las Ca len turas y evitar su n aparición, sea como f o r t i f i c a n t e en lasI 
Convalecencias, Debi l idad de I.a Sangre, F a l t a ele ZVXeiistruaeioji, i n a p e t e n c i a , D i g e s -
Itioues di f íc i les , Enfermedades nervios-as, S e b i l i !ad ó por losescésos ' 
£síe Vino que contieno muchos mas principios actirós que las preparaciones similares Cebe venderse á precios l 
'un poco mas caros.— A/o se dé imnortancia al precio á razón da la eficacia muy reconocida del medicamento. 
Farmacia « 3 - . ^ 3 S ! a - " C j r X I ^ f f " , 378, rué Sa in t -Honoré , P A R I S 
Depósitos en l a H a b a n a : S A - ^ a s e ^ » . ; — X . 0 3 3 É : •sr C a . 
OS 
de G T R I M A U L T y O1, 8, rué YiYieime. P A E I S 
JA30N S U L F U R O S O \ i á B 9 i DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
:or.tra los granos, las manchas y eflores- \ contra las comezones, los empeines, 
cencías á las que se halla espuebto el c .¡is. i (a herpes, el eczema y el prurigo. 
JABON S U L F 0 - A L 0 A Ü M 0 
Llamado de Ilehmrich, contra l;i sarna., 
' slu íiTm^cl pi/iriasis dfd cuero oabcls': ! ). 
JABÜM DE ACmO FÉNICO 
p r e s e r v a t i v o 
y a n t i - e p i d é m i c o . 
i 
El ÚNICO J A B O N Q U E N U N C A S E E N R A N C I A 
y que, por esta sola razón, 
n o p u e d e n u n c a d a ñ a r a l C u t i s . 
PLAN CURATIVO de la TISIS PULMONAR y de la AFECCIONES da las VIAS RESPIRATORIAS 
C R E O S O T A V 
(del Alquitrán de haya) y de A C E Z T I S de KIGA.330 de nilCii-XL-üO pxnao 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
B0URGEAUD, Farmacéutico de l* clase, Fabricante de capsulas blandas, Proveedor dos Hospitales tíe Paris 
PARIS, 2 0 , CAUUH UAMBUTEAU, 2 0 , PAKIS 
Nuestras Cápsulas (Vino y Aceite) creosotizados, las solas euperiraenladas y empicadas ea los Hospitales de Paris 
por los Doct"" yProf"* BofCiunD, VLXPIAN, POTAIX, BOÜCUDT. ele... han dado resultados tan concluyentes cn 
el tratamiento de las enlermedades del pocho y de los Bronquios, Tos, Catarros, etc., que los Médicos de I rancia 
y del Estrangero las prescriben exclusivaraente. V K A S E EL PROSPECTO. 
Como ¿arantia se deberá exigir sobro cada caja la hja con medallas y la firma del D' BOURGEAUD, cx-F'de los Hospitales de París 
Dépósito en la Habana i JOSK SARRA . 
PILDORAS DIGESTIVAS D E PANCREATiNA 
d e 
FARMACÉUTICO D E 1» C L A S E , P R O V E E D O R D E L O S H O S P I T A L E S D E P A R I S 
La Pancrea t lna , admitida en los hospitales de Paris, es el mas poderoso digestivo que 
se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes que 
j+H los cuerpos grasos, el pan, el almidón y las féculas. Es decir que los alimentos, sean 
I S 4 los que fueren, pueden ser digeridos por la pancrealina sin el auxillio del estómago. 
Ora provenga la intolerancia de los alimentos, de la alteración ó falta total del jugo 
gástrico, ora de la inflamación ó de ulceraciones del estómago ó del intestino 3 á 5 
^tj Pi ldoras de P a n c r e a t l n a de Defresne después de comer darán sempre los mejores 
resultados ¡ los médicos las recetan contra las siguientes afecciones: 
¡ H a s t i o p a r a l a c o m i d a , 
M a l a s d iges t iones , 
V ó m i t o s , 
E m b a r a z o g á s t r i c o , 
Anemia , \ Gast ra lgias , 
D i a r r e a , \ U l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a s , 
Disenter ia , | Enfermedades de l h í g a d o , 
G a s t r i t i s , | E n f l a q u e c i m i e n t o , 
Somnolencia d e s p u é s de comer y v ó m i t o s propios del embarazo en las mujeres . 
P A N C R E A T I N A D E F R E S N E enfrasqmtos. 3 á 4 cucharitas de polvos después de comer 
Casa D E F R E S N E , A u t o r de l a P e p t o n a . P a r i s . y eniasprincipales{armaciasdelestranjero. 
